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SOBRE AS ELEIQÓES
E A

CAMPANHA ELEITORAL

As próximas eleigoes de novembro de 78, geraram um
ampio debate no interior dos setores hoje mobiiizados ou
preocupados com política, da vanguarda revolucionaria e
outros setores políticos. Entre os revolucionários, ela re¬
toma urna discussáo sempre importante, ligada ao uso de
Parlamento Burgués e da Campanha eleitoral para fazer
avangar a área de Influencia de suas posigoes e alternati¬
vas políticas. E se entendernos que a cada conjuntura e
tática política,é necessário rediscutir a posig'áo a ser ado
tada frente a este acontecimento, nao nos surpreendere-
mos de localizar dentro das torgas revolucionarias, ten -
déncias que acabam por se materializar em alternativas '
políticas distintas.

As discussoes sobre eleigoes, mesmo no exterior, sao
necessSrias, no sentido tanto da avaliagao das políticas 1
postas em prática por diversos setores da ERB, como tam
bém de observar seus desdobramentos no Brasil. Portan¬
te, nao constltue urna discussao teórica apenas, mas
um debate político, que busca manter vivo os métodos de
abordagem da realidade e de acompanhamento de seu de -

senvolvimento, mesmo guando estamos afastados do con¬
texto político onde tal apiicagao se dá.

A CONJUNTURA E AS ELEIQOES PARLAMENTARES
A definlgao de urna política revolucionaria para a atu-

al campanha eleitoral, que corresponde a urna precisa se
interesses dos setores explorados e oprimidos e tambem
submeter aos objetivos da revolugao socialista, também 1
precisa avaliar a situagao conjutural. A conjuntura polí¬
tica brasileira, vem se alterando ao longo dos últimos 4
anos, vista a continuidade da crise econSmica e seus re-
flexos no campo político. A crise brasileira, vem assumh
do contornos cada vez mais complexos, e as alternativas'
colocadas tanto pela Ditadura Militar como por setoresdes
contentes da burguesía, ainda nao conseguiram formula-
um projeto que unifique o bloco dominante. É importante
considerar, que estes contornos além de se tornarem 1
mais ampios, reilnem um contigente cada vez maior de
descontentes, que por sua vez, ensalam um malor núme
ro de projetos de solugao, e tentam mais claramente acu¬
mular torgas, para impé-los como solugao para a crise.

O centro da crise política brasileira ainda se dá nos 1
marcos das disputas inter-burguesas e a curto prazo ,

devido a fragueza de urna oposigao apoiada ñas classes e
setores oprimidos, (que"ainda nem se constitue num mo
vimento organizado! os desdobramentos possíveis ainda 1
se darao nos marcos de urna solugao burguesa. Esta cons-
tatagab porém, obriga os revolucionarios, refletirem sob

a forma, pela qual possam no espago aberto para a luta po
lítica hoje (espago este, consequente da abertura do deba¬
te político no seio do bloco dominante) fortalecer um mov[
mentó de oposigao socialista ao regime. Isto quer dlzer '
que nao podemos, em nenhum momento nos submeteriros
ás dificuIdades de tradugao da política revolucionária pa
ra todos os campos da prática social.

Considerando o período de 74 a 78, veremos que algu-
mas alteragoes conjuntorais sederam; o que hoje obriga'
os revolucionarlos, enfrentar novas tarefas e frentes de

luta,há muito tempo, impedidas pela ¡ntervengáo da reptes
sao. Estas alteragoes conjunturais, se nao ferem na es -
séncia a correlagao de torgas (que continua desfavorável'
para a classe operaría e outros setores oprimidoslpossuem
especificidades que vao se refletir na prática revolucioná¬
ria. Inclusive conceber a alteragao conjunto ral como a
poiada apenas na alteragao da correlagao de torgas entre '
os setores fundamentáis da sociedade,nos leva a urna vi
sao estática do processo revolucionario; nos impede de
atoar no contexto real que possue urna complexidadebem
maior, alemdoque, impede de observar que as mudan -

gas conjunto rais, se fazem também a partir da interven-
gao de urna vanguarda política sobre o movimento de mas
sas. Ter claro, o polo que detém a iniciativa política, é
necessário para evitar erros serios; porém a visao da
conjuntura como algo externo á ¡ntervengáo da vanguar-
da revolucionária, gera o despreparo político desta van -

guarda, com consequéncias graves na medida em que es
ta se coloca como diregáo do movimento de massas.

A participagáo no processo eleitoral, constitu iu-se '
numa prática importante neste período, assim como é a
tualmente, independente do campo de ¡ntervengáo nos dj
ferentes pleitos eleitorais ocorridos (74, 76 e 78). Neste '
aspecto, urna política de boicote ou abstencionismo, nao'
nao se justifica, devido ás dificuldades de se atoar junto'
aos setores combativos do movimento; o objetivo de ganhá
-los para urna política revolucionária, acumulando for -

gas no movimento; de estimular ñas totas a formagáo de
diregoes próprlas no movimento, comprometidos com a
revolugao socialista) obriga a urna ¡ntervengáo em todos'
os momentos, e em especial naqueles, como as eleigoes'
parlamentares, quando o debate político é estimulado .

Mas defender a participagáo, nao basta, se esta nao for '
traduzlda para cada momento específico.

Em 1974, a crise econémica estimulava a formagáo efe
urna oposigao burguesa ao regime; e naquele momento, em
especial os setores do pequeño e médio capital, mais atin¬
gidos, iriam fortalecer o único canal de oposigao consentj
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do-oMDB. Mas a Oposigao Liberal, ainda tímida, acredi-
tava que a atuagáo correta do MDB, era apoiar a política (fe
distensao de Geisel, ou seja, o MDB se constituía num '
instrumento para fortalecer o processo de institucionalia
gáo do regime. As ilusoes geradas pela expressiva votagáo
que teve, entre setores da oposigao liberal e da própria es
querda, nao correspondía ao papel que de fato o MDB cum
pria: o de fortalecer o processo de institucionalizagao do
regime. Por outro lado, o espago aberto para o debate poli
tico, s5 permitía os setores mais avangados da oposigao '
defenderem as reivindicagoes mais democráticas nos limi¬
tes do Programa do MDB, fato que nao impediu a posterior
cassagáo de muitos de seus líderes.

Jáeml976, a ampliagáo da oposigao ao regime, seda-
va principalmente pelo apoio dos setores mais politizados1
da pequena-burguesia, que identificavam na ala dos'áu -
tenticos" do MDB, o setor a ser apoiado. A pequena-bur¬
guesia politizada, em especial o movimento estudantil, se
rá a principal base de apoio de diversos Candidatos Demo¬
cráticos. Porém, o Programa eleitoral ainda tinha de Iimi
tar-se aos contornos de um "Programa Democrático", com
conteCido vago e apenas com denuncias aos aspectos mais
aberrantes do regime.

Porém, é preciso ter claro, que estas alteragoes, ain_
da nao feriam o duro controle exercido pela Ditadura Milj
tar sobre o Processo eleitoral. Outro aspecto, diz respei-
to, ao fato de que tanto em 74, como em 76, o quadro par
tidário existente, ainda se constituía num fator importan
te para o processo de institucionalizagáo do regime. As-
sim como a Ditadura Militar depositava todos seus esfor -
gos no sentido de assegurar a Arena como partido do Go-
verno (inclusive dotando-o de um programa político que 1
já incorporava urna série de reivindicagoes levantadas pe
la oposigao, como o direito de greve e livre associaga'o), es
esforgos da oposigao também se davam no sentido de forte
lecer o MDB como canal de expressáo, mesmo que em 76,
isto já fosse defendido sob a forma de "Frente de Oposi -
goes".

Da mesma forma, em que estes aspectos fundamenta-
ram em 74 a defesa do VOTO NULO como a única resposta
correta sob o ponto de vista revolucionário, as alteragoes
conjunturais em 76 ainda tornavam. justa a defesa desta 1
posig'ao. Abrir mao, da Campanha de Voto Nulo em 76, 1
significava referendar o quadro institucional do regime,
nao conseguindo ñas campanhas desenvolver um traba-
Iho avangado de denuncia do regime, suas arbitrarieda -
des e a farsa eleitoral^e levantar urna alternativa revolu¬
cionaria. No mínimo, seria a capitulagao diante das difi-
culdades em se desenvolver urna campanha combativa, ce
dendo terreno ao democratismo que se ampliava enquanto'
diregao política no interior da pequena-burguesia.

Esta capitulagao, o rebaixamento do programa político
a um programa democrático, que expressava a concepgáo 1
pequeño burguesa de lufa contra a ditadura, nao contribu
iria em nada com o avango do trabalho político revolucioné
rio.

O MOMENTO ATUAL

No momento atual, vemos urna oposigao liberal ampia,
que abarca inclusive setores ligados ao capital internacio¬
nal, prejudicados pelo projeto de recuperagáo econOmica 1
proposto e já colocado em agáo pela Ditadura. Este projeto'
implica deslocar o polo dinámico da economía para a área
de bens de produgáo, que vai se apoiar, fundamentalmen¬

te, ñas aliangas entre o Estado, como agente investidor e
setores do capital internacional. A Oposigao Birguesa '
busca ¡solar o regime, sem abrir máo de urna prática de
pressáo no sentido de mudangas gradúate; ao mesmo tem-
po, procura atuar sobre o movimento de massas, que de-
senvolve suas principáis lutas mais massivas, buscando '
apoio para seus projetos de mudanga. O espago político am
pliou-se de forma a poder conter todas estas manifesta -
goes dos setores descontentes, tendo como consequéncia1
sob o ponto de vista do movimento de massas a abertu ra 1
do espago para a organizagáo de setores avangados do mo
vimento, em torno da agitagáo e propaganda de um Progra
ma revolucionário. Além disso, a perda do controle abscr-
luto pela Ditudura Militar, do processo eleitoral, (mesmo
que jurídicamente se mantenham todas as restrigoes)e as
perspectiva de urna transigáo para um regime de aliangas
partidárias, reduziu também o controle exercido pelos Fu¬
tidos (Arena e MDB) sobre seus filiados. Apesar de existi-
rem setores apegados á manutengáo do bipartidarismo.pre
domina a tendencia do surgimento de outros, que acumu
lam forgas, para novos projetos partidarios. O campo de
expressáo desta tendencia, aponta para o surgimento de
Partidos ou Movimentos, que váo desde partidos direitis-
tas (Nacional, Rural), passando por partidos mais ceñirte
tas (democracia crista", social-democracia) até partidos '
mais a esquerda (Trabalhista, socialista). Este quadro,por
sua vez,abre campo para fora do quadro parlamentar, se 1
fortalecer urna tendencia socialista e revolucionaria no
movimento de massas. A perda de legitimidade dos Parti -
dos atuais como canais de expressáo do descontentamen¬
te dos setores burgueses, além de estimular tais proje -
tos, reativou ainda mais o papel das associagoes patronato;
como tribunas diretas de manifestagoes do descontenta -
mentó de diversos setores do capital (ver Associagao do Co
mércio do Estado de Sao Paulo, Federagao Nacional das in
dústrias, etc ).

Considerando a tendencia para a transigáo a um "regí
me de aliangas partidárias", a Ditadura Militar passa a in
tervir de outra forma no sentido de criar urna base de q)oi
o na sociedade civil, e o processo eleitoral nao deixa de '
ser utilizado como meio de fortalecHa. Mesmo assim, '
nao podemos desconsiderar recuos da Ditadura, que pro-

voquem endurecimentos que tendem a ser passageiros. A -
pesar da Linha dura, deter o controle do aparato repress|
vo e desenvolver urna resistencia passiva a qualquertrens
formagáo no regime, é certa também, que nao possue um
projeto político de longo fdlego. Mas os setores Geisel-F¡-
gueiredo, que expressam o setor dominante da Ditadura ,

podem abrir campo de expressáo para osDuros, como for -

ma^de ganhar mais tempo para a efetivagáo do seu projeto
político. Por outro lado, ao estimular o ataque aos se¬
tores revolucionários e mesmo setores mais radicalizados
da oposigao pequeno-burguesa, que ampliaram sua área '
de atuagáo no movimento, estaráo assegurando urna situ
agáo melhor para a institucionalizagáo do regime. Isto po
derá se dar através de urna escalada repressiva pbs-elei -
goes, comojáhouve , mas bem mais profunda.

É neste quadro, que hoje se coloca urna participagao 1
no processo eleitoral, que nao so'utilize dos meios legáis
para fazer chegar aos mais ampios setores da massa, um
programa revolucionário, assim como coloca na ordem cb
dia, a rediscussáb do parlamento, enquanto urna frente'
legal de atuagáo para os revolucionários. A tendencia a
pontada para o desdobramento da crise, náo só irá alterar
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o papel do Parlamento no País, assim como, nos obriga '
a pensar em assegurar dentro dele, um espago para a ají
tagáo da política revolucionaria, contribulndo com o aien
go da prática política como um todo. Pode-se dizer, que '
além de secundaria, esta frente ainda será fraca, pois '
poucos sao os candidatos que hoje se colocam sob a orian
tagáo de um programa revolucionario. Poucos se subme
teráo a concepgáo do parlamento como frente secundaria
e submetida a diregáo do movimento; e ainda mais, como
tribuna comprometida com o avango da luta das massas.
Esta política se insere num quadro de acumulo de forgas
A Contribuigáo possível de parlamentares que se colo -
quem a servigo da luta revolucionaria, ainda será peque
na, assim como as da maiorla das frentes legáis criadas'
no movimento. Mas, mesmo assim,adiantar-se nesta pré
tica; submetHa a ótica da construgáo do Partido revolu¬
cionólo da Classe; fazer uso desta tribuna para a denúnci
a do Estado e do Parlamento; é um meio de nos preparar -
mos para enfrentar nesta frente, outros setores que se '
preparam para fortalecer o Parlamento como centro das d_e
cisoes dos problemas das massas oprimidas. Além de torta
lertoda a prática revolucionaria, denunciando esta política1
junto ao movimento, ter meios de denuncia no interior cb
próprio parlamento, significará urna maior capacidade de
golpear todos os setores burgueses e mesmo os setores re
formlstas, cuja lógica de agáb, acaba por fortalecer os ins
trumentas do Estado burgués,

Outro aspecto que assume grande importancia no atu-
al debate eleitoral, tanto no plano de análise como da ag'ao
concreta, e que acaba por criar um divisor de óguas entre
os revolucionários e os demais setores -ioposigáo burgue¬
sa, setores radicáis da pequena-burguesia e setores re -
formistas da esquerda), diz respeito ao papel desempenha-
do pelo avango da luta das massas. O avango do movimen¬
to de massas passa a ter um papel na superagao da atual '
crise política. Se em 1974, ainda nao podíamos falar dapre
senga do movimento de massas no cenário político (apesar
de su as lutas ¡soladas), já em 76, o fortalecimento da opo¬
sigao ao regime ganha contigentes matares entre setores1
mais organizados da pequena-burguesia, em especial o ma
vimento estudantil. A situagao atual, tem nova qualidade,
na medida em que o movimento de massas, além de ganhar
um caráter massivo, mesmo que desorganizado e sem lide
rangas consolidadas, reúne nao somente o movimento es¬
tudantil, mas conta com a presenga de setores assalaria -
dos e em particular o movimento operário, nos maiores '
centros indus triáis do país. Mesmo que o movimento de
massas nao detenha a iniciativa política, os contigentes '
hoje movilizados, rompem com o estágio atrasado de resis
tencia dos anos anteriores, legitima na iuta, formas de a;
ganizagáo antes ¡legáis e representativas apenas de urna 1
pequeña vanguarda que se forjava em lutas ¡soladas (como
o Movimento de Oposigao Sindical, que hoje, além do re-i
conhecimento no interior da classe operária, já pode se
propor formas mais avangadas de articulag'áo - Comités de
Oposigoes Sindicáis. Imprensa própria; o Movimento do
Custo de Vida, que articula formas de organizagáo de base
nos bairros pobres; Entidades mais ampias no setor estu -
dantil como as UMEs, CEEs, UNE, os Encontros Estudantis
por área profissional, encontros Estaduais e Nacionais co
mo o ENEs; Movimentos de Oposigao no interior dos seto -

res de servigo -bancários - e pequeña burguesía liberal cu
assalariada - da Oposigao dos Médicos em SP e RJ, Oposj
gao dos Professores em Sao Paulo; Centros de Estudos, <5

mo CEBES em SP; C. B. As. e Movimento Feminino pela A
nistia . O avango do movimento de massas nao permite po
rém, descaracterizar a atual conjuntura como de Resistan
cia; pois inclusive as lutas que sao travadas hoje possuem
este caráter - vis.am acumular forgas para embates futu -
ros. Caracterizar a conjuntura como sendo de Resisténca
nao implica em ignorar ofensivas parciais - elas também '
contribuem para o acumulo de forgas para o movimento '
como um todo. O importante nesta caracterizagao é a vista
de conjunto, que impede de se observar a capacidade dos '
setores oprimidos, como um todo, passarem para a ofens¿
va ge ral.

Isto, obriga aos revolucionários atuarem no sentido de
impulsionar a tendéncia ao crescimento das lutas, abrin-
do com isso, maiores espagos legáis, que além de permiti-
rem conquistas concretas, servem ao avango do seu nivel
de consciencia. Empunrar hoje, a tendéncia ao crescimen
to do movimento de massas, nao só significa para os revo¬
lucionários ampliar sua área de influencia política, mas '
principalmente criar no interior do próprio movimento M
derangas políticas, que se coloquem como vanguarda da
luta pelo socialismo. Por outro lado, esta atuagáb, éorro
do como os revolucionários podem enfrentar concretamen
te, a disputa de influencia política com setores reformis -

tas, que se por conveniencia possamse alinhar nesta '
perspectiva, porém o fazem no sentido de fortalecer no mo
vimento ilusoes quanto ao alcance das possíveis transfor-
magoes em curso no regime. Desta forma, ainda que es -
bocem um discurso político, algumas vezes até radical, as
alternativas políticas que levam para o movimento sao des
mobilizadoras, e fortalecem a prática de mediagáo política;
a partir da qual o movimento deveria delegar a represen -
tantes externos ao mesmo o poder de negociar suas reivin
dicagoes.

Neste aspecto, a política de comprometer candidatos '
com a defesa de um programa revolucionario, de formar '
comités legáis, onde setores avangados do movimento dis-
cutam o programa e o assuma como sendo o conjunto de
suas reivindicagoes, das quais nao se dispoe a abrir mab;
responde hoje, no conjunto da prática destes setores, a
forma pela qual passam a intervir com outra qualidade no
processo eleitoral. Num período em que, mu ¡tos candida -
tos assumem reivindicagoes dos setores explorados e opri¬
midos, dotar estes setores da massa de um programa polí¬
tico que expressa no plano tático os objetivos da revolugao
socialista, é a forma de assegurar tanto urna prática que '
estimule o controle por parte do movimento dos futu ros par
lamentares, assim como a forma de desmascarar aqueles '
candidatos que,por oportunismo ou boa intengao,se aiinham
na perspectiva do reformismo. Desta form3, nao existem '
critérios apriorístiscos para o apota a candidatos, como o
de serem representativos dos setores oprimidos (ex. repre
sentantes sindicáis, ou elementos que se destacam ñas a
tividades de bairro). Portante, nao existem "candidatos" 1
que devemos apoiar, aocontrário, urna prática consequen
te passa pela discussáo em torno de um programa, que ga
nha candidatos comprometidos com a sua defesa.

O fato dos candidatos comprometidos com a defesa de
um programa socialista, ainda terem de se utilizar da le -

gendadoMDB, implica numa atuagáo que se aproveite da
sua tendéncia a decomposigáb, para contribuir com a sua'
destruigáo. E mesmo que muitos setores políticos também
atuem neste sentido, é importante ficar claro os objetivos
da atuagao dos mesmos. Os candidatos comprometidos com

5



um programa revolucionario, deveráo denunciar a falta '
de liberdade de organizag'áo partidaria, assim como denun
ciar o MDB como um exemplo disto, buscando resgatar oi
setores iludidos para outra diregao política. Na situagao a
tual, em que diversos setores da oposigao burguesa e pe¬
peno-burguesa jogam com a alternativa do fim do bipartt
darismo, para acumular torgas para urna futura reestru-
turagáo partidaria, os revolucionarios também precisam '
intervir, no sentido de denunciar as alternativas políticas
destes setores oposicionistas e acumular torgas na perspg
tiva da formagao de urna tendencia socialista no movimen_
to. A atuagao dos revolucionarios na frente parlamentar'
objetiva acumular torgas para a luta extra-parlamentar ,

contribu indo para o avango das lutas das massas eda sua
organizagáo independente, assim como para a formagao (b
seu Partido revolucionário.

O momento atual difere-se totalmente de 1974, porque
naquele momento o fortalecimeijto do bipartidarismo era '
nao somente urna necessidade vital para o processo de ire
tituc ion al izagáo, como a própria Oposigao Liberal também
usava do fortalecimento do MDBxomo canal de express'ao.
Naquele momento, desconsiderar este aspecto e os limites
impostas a urna atuagao consequente, só ia ao encontró '
do fortalecimento do regime. Portante, a defesa do VOTO '
NULO, constituia-se na única resposta revolucionaria ,

pois permitía a denuncia da farsa eleitoral e da Ditadura 1
Militar que a sustentava.

A defesa do VOTO NULO, na atual campanha, apesar '
de atuar no sentido de combater as svtaas burguesas e pe
quena-burguesas, em primeiro lugar nao se coloca na 6
tica de acumular torgas na frente parlamentar. E isto ora¬
re, tanto por nao julgar importante tal frente ou mesmo"'
resistir ao seu uso, ou por nao acreditar que a mesma se
coloque de ¡mediato. Em segundo lugar, porque ao se opor
ao uso da legenda do MDB, acaba por superestimar a im -

portÉIncia de um dado concreto, como a grande possiülida-
de de vitória do MDB, (por ser,sob o ponto de vista,das arri
pías massas o Partido da oposigao); esquecendo-se que as
possibilidades deste partido reestruturar-se se opoe a ten¬
dencia predominante de sua liquidagao por forga dos diver
sos setores que se formaram no seu interior. Em terceiro
lugar, urna campanha pelo VOTO NULO, hoje, acaba por h
mitar concretamente a intervengao na campanha eleitoral
sob o ponto de vista da defesa de um programa Revoluciona
rio, que sirva para ampliar a área de influencia da políti¬
ca socialista.

Apesar disto, é importante ficar claro, que o divisor '
de aguas que separa a atuagao reformista da revolugao ng
ta eleigao nao se dá aqui. Ele se dá fundamentalmente en
tre aqueles setores que se utilizam da campanha e da mo-
bilizagao permitida por ela, para fortalecer seus projetos '
de partidos parlamentares e o Parlamento burgués, favo -
recendo portante as perspectivas de solugao burguesa pa¬
ra a crise. Os revolucionarios que nela atuarab, buscam'

fazer avangar o movimento de massas, dotando-se de mei-
os para intervir no processo eleitoral e acumulando torgas
na frente parlamentar colocada a servigo dos seus objeti -
vos, e mobilizagaó extra parlamentares.

Outro aspecto a ser considerado no momento atual, é
o fortalecimento da intervengao da Esquerda Revoluciona¬
ria no movimento de massas. O avango do movimento e o
crescimento da Esquerda Revolucionaria,sem '
dúvida foi um fator importante para que esta pudesse sus

tentar urna situagáo revolucionaria na frente eleitoral.

POIS METODOS-PUAS POLITICAS PARA O PARLAMENTO

Se retomamos nossas posigoes para a Campanha elei¬
toral de 74, quando ainda grande parte da Esquerda Revo¬
lucionaria defendía o VOTO NULO, vamos observar urna 16
gica de argumentagao que naquele momento já se diferen-
ciava de outros setores. Ao defendermos a Campanha do
VOTO NULO, afirmávamos que era urna resposta revoluci¬
onaria frente aos seguintes aspectos: "Nao resta dúvida '
que teremos urna situagao análoga v.este ano:(+) 1) Porque,
aínda que existam divergencias entre as classes dominan¬
tes, de fato elas se dáb contudo, sob o total controle dos '
militares e aparato governamental, que age com o objetivo
consciente (e com controle suficiente) de forma a impedir
que as eleigees sirvam para "agitar as massas" e amadure
cer sua consciéncia. A total impossibilidade de propagan¬
da pelos meios de común ¡cagad, as restrigees a propagan¬
da em geral, o controle policial, reduzem praticamente a
zero esta possibilidade, enquanto o Governo e os militares
se mostram coesos quanto ao uso de medidas de represála
e repress'áo (caso do Chico Pinto, punigio dos jornalistas
do Ceará, etc.) 2) Porque com a inexistencia de urna opo¬
sigao revolucionaria forte e massiva, que se coloque como
um dado decisivo a ser considerado, por mais longe que '
v'a os setores de oposigao burguesa em sua propaganda ,

ela nao será mais do que reclamagoes e reivindicagees de
mocráticas, no fundamental, absorvíveis pela Ditadura.3)
As reduzidas torgas da esquerda Ihe impedirlam de dar um
conteudo independente á sua propaganda. Ainda que essa'
propaganda independente pudesse ser feita em determina¬
dos locáis, em geral, reduzidos e secundarios, seria im -
possível fazg-la a nivel nacional; e isto, frente as massas'
teria o efeito e a aparencia de um referendum a participa-
gao e aceitagáo da institucionalizag'ao da Ditadura, e sua '
con sequ ente consolidagáo.

Desta forma é evidente que nossa participagáo ñas elej
gees nao poderia dar-se no sentido de propagandear as po¬
sigoes revolucionarias, defender candidatos classistas re
presentantes do proletariado. Inclusive a nivel "democrá¬
tico" estaríamos limitados, na medida em que, neste pro-
cesso, nao nos seria permitido nem possível, denunciara
farsa da institucionalidade burguesa e destas eleigoes, o '
que, nestas condigoes, significaría um apoto ao jogo da '
Ditadura, apesar de nossas "boas intensoes".

Tudo isto, teria a consequlncia, de que ao invés de '
significar urna acumulagao de forgas, ampliando nossoau
ditório, mostrando urna posigao clara e independente, re-
forgando os setores mais avangados do proletariado e seus
aliados; ao contririo disso, significaría urna perda impor -
tante de nossas poucas forgas acumuladas, urna identifica
gao (e confusao) diante das massas quanto aos nosso obje¬
tivos e métodos com os da "oposigao burguesa"; e a canaM
zagáo do potencial de radicalízagao das massas para o forta
lecimento deste ou daquele setorda burguesia"(Campanh¡
n° 2 - 5 de novembro de 1974. Dáaina 8)

Outras tendencias, que naquele momento faziam a de¬
fesa do VOTO NULO, tendiam a urna postura de principio ;
nao é difícil retomar suas afirmagoes, em especial, a dos
companheiros do MR-8, Secg'áb Exterior, publicada no mes
mo jornal, Diziam os companheirosNossa posigao fren

M O artigo faz referencia ás eleigoes de 1966, quando se féz
pela primelra vez a campanha do VOTO NULO.



te as eleigees de 15 de nove.mbro é de participar ateamen¬
te do processo eieitoral, contribu indo para desmascarar a
farsa antidemocrática montada pelo regime, estimulando a
classe operaría e o povo para que aproveitem as pequeñas'
brechas legáis que se abram neste período, a fim de que '
cresga su a mobilizagao e organizagao; e convocando a to -
dos a anular seus votos;
... Com esta farsa, o objetivo do regime é obter algum. '
grau de legitimagao ideológica para a Ditadura Militar e ca
nal izar as contradigoes políticas da sociedade, devidamen-
te depu radas de suas alternativas radicáis, para o terreno'
que Ihe a mais propicio - os corredores de um parlamento
castrado e submisso,ávido para respaldar os mais íntimos1
desejos dos poderosos e absolutamente surdo diante das re
clames dos trabalhadores.
...Ao nos definirmos, hoje como ontem, pelo Voto nulo ,

com palavras de ordem do tipo: "Abaixo a farsa eieitoral ",
"Abaixo a Ditadura Militar", "Abaixo a repressáo e 3 tortu
ra", "Eleigoes sem repressáo", etc., nos baseamos na e
xistencia de urna poderosa corrente de opiniao no interior
das práprias massas trabalhadoras, que rechagam a legiti
midade dessas'feleigoes". .

... Nesta medida, repudiamos firmemente a afirmagáo de '
que "votar em branco, abster-se ou anular o voto, é fazer
o jogo da Ditadu ra e do Governo Geisel" (Voz Operária -
margo 71). Esse tipo de afirmagáo nao é urna novidade.
...Assim, é importante rechagar claramente esse tipo de
afirmagoes e mostrar a todos as ligoes dadas pelas experi-
üncias passadas.
...Porém, esse combate nao nos leva a esquecer que o j
nimigo principal é a Ditadura Militar. E é sobre ela que te
mos de concentrar nosso fogo. Esperamos que as demais-'
torgas anti-ditadgra saibam igualmente reconhecero ini-
mlgo comum, apesar de nossas divergencias..."

Assim como a Ibgica que levou á formulagao de posi -
gees eram distintas naqueie momento, com as álteragoes1
posteriores na conjuntura, isto iria se refletir na defini -

gao de políticas opostas frente ao mesmo acontecimento .

Em 76, diante do avíigo do movimento de massas, em esge
cial, do movimento estudantil, principios ja nao bastavam
para sustentar a defesa dgtposig'áo do VOTO NULO. O crite¬
rio de'brechas", de "náb se ¡solar do movimento", de "i -
solar o inimigo principal, a Ditadura Militar, fortalecendo
a oposigao bu rguesa"; de "apoiar os setores mais avangacbs
do MDB e garantir a vitbria do Partido de oposigao é o meb
de impedir a legitimagao do regime", de justificar a "im' -

portáncia de urna abertura democrática (mesmo que hurgue
sa) para o surgimento de condigoes mais favoráveis para o
preparo político das massas" tornaram-se os fundamentos'
da defesa dos Candidatos Democráticos, ou seja, os que (fe
fendiam dentro do MDB, as posigoes mais avangadas da O
posigao, que correspondiam ao programa político da peque
na-burguesia, ou seja, da concepgáo pequeno-bu rguesa '
de luta contra a Ditadura, que so podia ser democratista.

A maior abertura do espago político, permitindo um '
campo maior para a luta legal, éclaro, iria encontrar ,

num primeiro momento, um despreparo na Esquerda, no
sentido de combinar a prática clandestina com este novo '
plano de prática. Surgem entáo duas tendencias básicas.
De um lado, muitos resistem ao uso das tribunas legáis®
to que, pelo atraso do movimento, torna-se necessário dSp
te das massas, combinar a prática da unidade (levantando'
pontos básicos, que impulsionem o movimento) com a Agi-
tagáo e Propaganda independente (para disputar a diregao '

do movimento). Esta postura encontra apoio numa visáb '
doutrinária e pura do movimento e da prática política, que
acaba por ter consequáncias serias de nao intervengáo so¬
bre os atrasos das massas, dando espago político para ou -
tras posigoes. De outro lado, surgem aqueles que se sub -
metem á dinámica do movimento, lutando pela unidade a
cima de qualquer condigáo, rebaixando a agitagao política'
ao plano da unidade obtida; esta postura, que tem campo '
para avangar, por conviver com o atraso do movimento, é
o modo pelo qual o reformismo tende a ganhar forga no rrp
vimento. A crítica a estas duas posturas é fundamental pa
ra assegurar a disputa política no interior do movimento ,

para ter o espago para urna política revolucionaria.
Ao nos apoiarmos, em 76, numa análise que supunha'

compreender as limites da oposigao burguesa, a incap3ci-
dade de defender um programa revolucionário que impulsi
onasse o desenvdvimento de urna oposigao revolucionaria '
ao regime, a impossibilidade de usar do espago político a -
berto para agitar e propagandear junto aos setores oprimi¬
dos um programa revolucionário, de ¡solar a ditadura mili
tar armando o movimento de massas de urna alternativa re
volucionária a ela, só podiamos concluir pela justeza de u
ma Campanha pelo VOTO NULO, agora desenvolvida de for¬
ma o mais ampia possível. Na avaliagáó do momento atual,
os mesmos pressupostos sao retomados e o mesmo método '
nos leva a tomar outra poslgao.

Urna releitura de nossas posigoes em torno das eleigoes
além de desmentirem qualquer afirmagáo principista e abs
tencionlsta em torno do voto nulo, sempre deixou espago '
para o debate político em torno do uso das tribunas legáis'
pelos revolucionários. Isto nos permite hoje, debater con
cretamente o uso do Parlamento burgués como tribuna im
portante de agitagao, apesar de se constituir numa prática
secundária ao conjunto da prática revolucionaria desenvol
vida no movimento. Se o debate acerca do Parlamento, se
constitue numa questáo básica para compreender-se a so¬
ciedade burguesa contra a qual se luta, já o debate sobre '
seu uso, está ligado ás condigoes precisas (ou seja, a táti-
ca). Assim como já colocamos a tendencia do Parlamento '
vir a ocupar um papel importante na reestruturagáo da do-
minagáo burguesa, e a reorganizagáo dos partidos é um a_s
pecto para a consolidagáo em novas bases, do bloco domi -
nante,- para os revolucionários a construgao Partidária, se
coloca na ordem dodla, nao no sentido da agitagao e propa¬
ganda, mas no plano da organizagao também; esta é a úni¬
ca forma pela qual, podemos nos opor concretamente, ao
acúmulo de torgas neste sentido, desenvolvido hoje pelos '
diversos setores da burguesía e da oposigao liberal. Sob o
ponto de vista do uso do Parlamento, a atragao dos revolu¬
cionários se difere pelo sentido que imprime a esta prática
- ou seja, ela se dá no sentido do fortalecimento das lutas'
dos setores oprimidos, e nao para o fortalecimento desta hs
tituigáo; no parlamento, também lutaremos pela sua des -

truigáo como aparelho do estado burgués, ao invés do re -

formismo, que tenta modificá-lo, melhorá-lo para ali den -
tro se lutar por estes setores. O parlamento em nenhum '
momento será o centro da solugao dos problemas dos seto-
res dominados pela burguesía, trata-se de uma ilusaoque
rer transformá-lo em centro das decisoes revolucionárias
como 3credltam os reformistas de "todos os matizes".

A POLÍTICA ELEITORAL

A política eieitoral para as próximas eleigoes tem como
instrumento fundamental um "programa revolucionário "
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)ue nao significa um "programa socialista", mas sim, a
tradugao para a conjuntura atual, das reivindicagoes que
assumidas hoje pelo movimento, assegurem os objetivosH
nais. Portanto o programa eleitoral, através do qual, os
setores organizados do movimento, poderío discutir com 1
todos os candidatos que se coloquem a servigo destes seto-
res, contém as reivindicagoes que expressam as ta reías '
que hoje asseguradas, permitam ao movimento, avangar '
sua consciencia e organizagao. A formagao de Comités em
todos os locáis, em especial nos bairros operários, ñas á
reas de concentragao de trabalhador e setores pobres, sao
formas de organizagao importantes,para que nestes locáis
se desenvolva urna campanha combativa em torno do Pro -

grama.
É justo que nestes comités eleitorais, reunam-se can¬

didatos e se fagam discussoes com eles, de modo a ganhé-
los para o programa, comprometg-los com os comités. Pois
o controle da intervengao dos candidatos, é o meio através
do qual, se crie naque les que se comprometam com o Pro
grama, a consciéncia de que, como candidatos e futuros'
parlamentares, seus lugares no Parlamento estao ao ser-
vigo das lutas das massas, da agitagao de suas reivindica¬
goes. Um candidato revolucionario no Parlamento, nao '
pode se iludir quanto ao seu papel ali dentro -o parlamen¬
to é urna tribuna de agitagao das reivindicagoes dos setoes
oprimidos e de denúncia do Estado burgués e do Parlamen
to, como aparelho deste estado. O Parlamento nao é o cen
tro de decisoes, através do qual as massas terao seus an -
seios respondidos e porisso, um Parlamentar revolucioné
rio, deve através do seu mandato estimular as lutas das 1
massas, suas formas independentes de organizagao e com
tribuir com a formagao do Partido Revolucionário, que é 1
extra-parlamentar.

O programa é um meio também, através do qual os co¬
mités, que reunem as parcelas jé mobllizadas das massas,
podem estabelecer acordos com outros candidatos da esquf
da. Estes debates é urna forma concreta através da qual a
massa avanga sua consciéncia e identifica que candidato '
pode apoiar. Caso nao seja possível, apoiar um candidato,
porque nenhum se compromete com o programa, com a
concepgao de Parlamento como frente secundária e a ser-
vigo das lutas da massa, os comités devem decidir-se por 1
urna forma de protesto, anulando o VOTO, mas colocando '
que tal ocorre, pelo fato de nao haver naquele local um 1
candidato que merega seu apoio. O fato de haver poucos 1
candidatos, além de ser urna consequencia da propria con
juntura, do avango do movimento e intervengao da van -

guarda, nao impede que se utilize deles para em outros lo

cais, nos debates com outros políticos, mostrar que é pos
sivel um candidato se colocar a servigo de um Programa '
Revolucionario e a servigo do avango das lutas das massas

O programa revolucionario precisa conter as seguintes
reivindicagoes:

- PELA LIBERDADE DE MANIFESTADO E ORGANIZA¬
DO AOS TRABALHADORES E SETORES OPRIMIDOS
. Liberdade para os partidos dos trabalhadores
. Pela Anistia Ampia e irrestrita a todos os presos '

e perseguidos políticos
. Fim do Aparato Repressivo
. Pelo julgamento público de todos os torturadores
. Fim a toda legislagao que reprime a luta e a organj_

zagao popular.
. Pelos sindicatos livres e pelo direito de greve para'

os trabalhadores da cidade e do campo
. Comissoes de empresa eleitas livremente
. Organizagoes de bairros eleitas livremente
. Pela reorganizagao das entidades livres dos estu -

dantes
. Liberdade de organizagao entre os setores profissio

nais da pequeno-burguesia
. Organizagao sindical e política para os soldados,

marinhei ros e sargentos
. Pela organizagao das mulheres em sua luta contra

a opressao e expíoragao
POR MELHORES CONDIfOES DE TRABALHO

. Fim do Arrocho Salarial
. Elevagao geral dos salarios e congelamento de pregos
. Habitagao para todos e confisco de casas e terrenos '

desocupados
. Assisténcia médica e educagao gratuitos em todos os

níveis
. Terra aos camponeses que nela trabalham, garantía

de implementos agrícolas e participag'ao no controle'
da distribu ¡gao dos produtos.

Desta forma, usando das condigoes legáis do desenvoh
vimento da campanha eleitoral, este programa deve ser o
instrumento através do qual, os comités, formados em to¬
dos os locáis, além de poder debater junto aos candidatos,
também poder ser agitado junto a outras formas de organi¬
zagao mais permanentes, existentes no movimento. O mo_
mentó atual impoe aos revolucionarios tarefas mais avan -

gadas que anteriormente, e que se nao forem assumidas '
podem sigrificar sérias conseqüencias para sua interven-
gao nos momentos futuros.
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Enfim, em pleno andamento, a nossa
Conferencia. Depois de muito tempo, qe
riamos refletir sobre nossas posigoes, so
bre nossa prática, amadurecer nosso pro
jeto. Mas apóso Chile, tratava-se de re¬
construir, reorganizar, implantar-nos
como forga política na Europa, para des-
ta maneira podermos, com base em um
movimento centralisado e como forga po-
litica,dedicar-nos a discutir, debater de
maneira um pouco mais aprofundada o
que o fazemos no dia-a-dia. Nao se trata
va de parar. Um movimento político com
responsabilidades em relagao ao processo
revoluciona'rio nao pode nunca parar e
se voltar para o seu interior. Mas podee
deve em certo momento, reequacionar
sua prática, dedicando um pouco maiscfe
tempo.no conjunto de sua atividade, a pro
tica de elaboragao teórica e política; ao
balango do conjunto de sua prática polí¬
tica. Com isto podera amadurecer o colé
tivo, reorientar sua atividade, superar
seus erras e debilidades.

Ai estamos, nús, neste momento. '
Discutindo e debatendo sobre a conjun¬
tura que vive nosso país e que se vive '
ao nivel internacional; sobre a tática '
que devemos utilizar, sobre o exterior ,

sobre o balango de nossa atividade e os '
rumos que deveremos seguir. Dentro cb
possíve! mantivemos nossa prática orga¬
nizada. Procuramos mesmo vincula- la
as discussoes da conferencia, levando '
nossas discussoes ao conjunto da es
querda e dos setores que atingimos,co -
mo um meio de que estes companheiros
também reftetissem, debatessem econ -

tribuissem com nosso processo. Procu¬
ramos também manter nossa atividade '
junto a colonia, embora reduzindo o rit
mo de nossa prática. Procuramos man¬
ter o nosso instrumento, o Cadernos 1
de Campanha, ainda que ele nao pudes-
se sair como gostariamos (1).

Ja vamos a meio caminho em nosso '
processo de discussoes, e elas ja come-
gam a se refletir em nossa prática e na
forma de atuar de nossos companheiros.
Em breve, teremos nossas resolugbes '
que levaremos a todos através de um pro
ximo numero de nossa revista.

(1) - Diversas questoes foram modifica -
das neste número em fungao do proces¬
so de conferencia. Foram cortados dois'
artigos ja'prontos (um sobre os'novos N
lósofosí,' outro sobre a política imperia¬
lista na America Latina), além do artigo
de M. Garcia da serie"Os PCs na Ameri¬
ca Latina antes da revolugao Cubana" e
que nos foi entregue com atraso; e que '
saira noprorimo numera Do mesmo motb
a coluna de "Atividades" deste número '
nao se aproxima em nada ao que el a se '
propoe a ser. Com estes cortes e redu -

goes visavamos reduzir a dimensáo deste
caderno para impedir que houvesse um '
maior atraso.

CZZMULHERESZZ]
O LANCAMENTO ~Z"

í£) >9

_DE UM CENTRO
No fim do mes de junho, o Círculo

de Mulheres Brasileiras em Paris reaM
zou o meeting "8 heures en sembles: on

parle des luttes des femmes", para o lai
gamento de um Centro de acolhimento'
de mulheres latino-americanas e tam
bém em sol id ariedade as lutas das muí fe
res no Brasil.

Na programagáo, um forum central

sobre a importáncia dos centros de mu¬
lheres e dois outros foruns sobre a ex¬

periencia dos grupos de mulheresestran
geiras em Paris e sobre as iniciativas '
feministas no Brasil.

Dentre as 200 pessoas que compare
ceram, companheiras do grupo Placede
Fetes, do Planning Familial.da Coordena
gao das Mulheres Negras e da Coordena
gao das Mulheres Latino-americanas,
contribuiram especialmente trazendosu
as diferentes experiencias de luta.

"Um centro dinámico para responder
ao nosso desejo de ter um ponto de en¬
contró, de informagáb, de coordenagao,
e de iniciativas de luta: encontró entre
mulheres, lugar de informagao para as
mulheres que ainda nao estáo nos gru¬
pos, através de permanlncias documen¬
tadas sobre a contracepgaó, o aborto, o
auto-exame, sobre nos mulheres, nos
sos corpos.

Nos queremos que ele seja também
um lugar caloroso e acolhedor onde a
gente possa se divertir, assistir filmes,
organizar debates... Nos queremos nos
conhecer, nos reconhecer. Queremos
partir com outras mulheres para a des-
coberta do nosso prazer, do nosso corpq
pela sua reapropriagáo, seu controle,pe
la luta contra nossa opressao. Nés mu¬
lheres nao aceitamos mais ser definidas
de fora, por um mundo de homens.

Um centro que nos permita aprofun-
dar nossas ligagoes com a luta das mu¬
lheres brasileiras, para apoiar ativamen
te suas reivindicagoes, suas lutas, das
quais queremos ser verdaderamentepr
te integrante.

Um centro aberto a todas as latino-a
mericana s, as que estao no Movimento
e as que nao estáo. Chega de grupos voj
tados para si mesmos. Isso é o mais im¬
portante para nos: atingir o maior nú me
ro possível de mulheres, coletivisar nos
sas experiencias, enfrentar coletivamen
te os problemas que nbs mulheres nos'
colocamos. Mas nés queremos fazer tari
bém, um; vez por mes, permanencias
mixtas porque é importante discutir com
os companheiros sobre a sexualidade, u
ma nova sexualidade, novas relagoes".

Foram organizadas algumas barrajui
nhas de venda de material: cartazes de
solidariedade á imprensa feminista bra-
sileira e o dossier do Círculo com os do¬
cumentos feitos ao longo dos seus qua-
se 3 anos de existencia. O CBA também
comparecen vendendo objetos de artesa-
nato feitos pelos prisioneiros políticos '
no Brasil e algumas pnblicagoes sobre a
luta do povo brasileiro.

ANA FLORES
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Quatro unidades da Universidade Federal da Bahía (Me
dicina, Farmácia, Geociencias e Agronomía), envolvendo
mais de 2.000 alunos, entraram em greve no mes de abril
em razao das precarias condigóes materiais de ensino de -

correntes, segundo os dirigentes do DCE, pela escassez de
verbas provenientes do Ministério de Educagao e Cultura.

Na Medicina, na Farmácia e na Geociencias as reivin
dicagoes principáis giram em torno da precariedade das iñs
talagoes e aparelhagem técnica ñas Faculdades. Já na Agro
nomia o problema central é a luta contra a proposta de cur
rículo da Diregao da Escola, apresentada pelo professor Fia
roldo Murilo Pinto e pelo afastamento deste professor que
tem usado "métodos repressivos de avaliagáo", segundo o
DCE ( Em Tempo 8/14 -5-78)

Nos dias 4 e 5 de maio os estudantes de Sao Paulo ele
geram a diretoria da Uniáo Estadual dos Estudantes - UEE~-
consolidando a reconstrugáo de sua entidade regional. Os
resultados foram os seguintes: chapa CONSTRUYO (fren¬
te de várias tendencias) 22.915 votos; chapa LIBERDADE E
LUTA 9. 713 votos; brancos 2.687; nulos 1.057; votos de a -
poio á UEE 95; total 36.487 votantes (Em Tempo 15/21-5-78)

Dois mil estudantes da Universidade Federal da Bahía
realizaram no dia 18 de maio, apesar da proibigáo do Secre
tário de Seguranga Pública do estado, um ato público ao la
do da reitoria, reivindicando melhores condigoes de ensilo
Em seguida iniciaram urna passeata que foi dispersada por
urna tropa de choque da PM baiana (Em Tempo 22/28-5-78).

Os 800 alunos do curso de Historia da USP estao em

greve desde o dia 8 de maio reivindicando reestruturagüo do
curso, demissao de 4 professores considerados autoritarios
e inaptos e urna reforma ¡mediata da biblioteca da escola. '
Durante a greve os estudantes realizaram assembléias e
discussóes em torno do contéudo dos cursos e debates com

Esta segao é um "REGISTRO DE LUTAS" e nao um no
ticiario. Neste sentido nao nos obrigamos a agilidade de
um noticiario, para podermos registrar as lutas que só
se tem informagao peia imprensa clandestina mesmo que
com alguns meses de atraso. Assim os leitores de Cader
nos Campanha poderáo formar um quadro do desenvolví
mentó das lutas de resistencias. Urna última ressalva .

No caso do movimento estudantil, a multiplicagab de con
flitos e lutas, nos leva a limitarmos o registro as mais'
importantes.

os professores. Os estudantes pretendiam continuar a gre
ve até que todas as suas reivindicagoes fossem atendidas
(Em Tempo 22/28-5-78)

A Faculdade de Medicina de Sorocaba entrou em gre¬
ve em maio. Os estudantes reivindicam, além da reformu-
lagao do curso e condigoes de utilizag3b do conjunto hospi-
talar ligado á escola, a demissao de toda a diretoria da Facul
dade.

Os estudantes da Universidade Federal de Juiz de Fora
que, na segunda semana de maio haviam feito urna greve
de um dia exigindo maisónibus com prego reduzido para a
Cidade Universitaria, marcaram para o dia 25 de maio urna
reuniáo com o reitor da universidade e o prefeito da cidade
para discutir o problema. Só que, em vez do prefeito e do
reitor, quem apareceu foi urna tropa de choque da PM, que
atacou os mil estudantes que la compareceram, armados de
metralhadoras utilizando gaz lacrimogénio, cassetetes e
caes.

Duas mil pessoas participaram do ato público realizado
em Joáo Pessoa-PB pela Iibertagao do estudante Edval Nu-
nes da Silva (Caja), ex-presidente do DCE da UFPE que foi
preso e torturado no Recife. O ato de Joáo Pessoa foi convo
cado pelo DCE da Universidade Federal da Paraiba.

No dia 31 de maio cerca de 3000 estudantes baianos re¬
alizaram em Salvador urna passeata em protesto á prisao
de Edval Nunes da Silva (Cajá), em solidariedade aos opera
rios em greve em SP e ao mesmo tempo em protesto contra
as precarias condigoes de ensino na UFBA. A passeata foi
brutalmente reprimida pela policía baiana comandada pelo
coronel Flladelpho Damasceno, comandante da PM, e pelo
Coronel Luiz Artur de Carvalho, secretario de Segu ranga
Pública. Logo em seguida os estudantes conseguiram se
reagrupar e realizaram um ato público no centro da cidade
onde 800 estudantes protestaram contra a violencia policía

Em meados de junho realizaram-se as eleigóes para o
DCE-livre Alexandre Vannuchi Leme, da USP. Os resulta
dos foram : LIBERDADE e LUTA - 2.260 votos; REFAZENDO
- 2.191; CAMINHANDO 2.145; VENTO NOVO - 815 ; NOVO
RUMO SOCIALISTA - 652; VIRAMUNDO - 265 ; ALICERCE
- 259 . O total de votantes foi de 10.106.

Também em meados de junho, realizaram-se as elei
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goes para o DCE-livre Mário Prata da UFRJ (em homenagem
ao último presidente do DCE eleito em 69). Participaran! das
eleigoes 11.626 alunos. A chapa eleita foi MÁOS á OBRA
com 4.876 votos. Em seguida vem DEBATE com 4690 votos ¡
ANDANZA - 1.116; UNI AO SOCIALISTA 468 e TRABALHD -
173 votos.

No dia 8 de junho os alunos do Colegio Estadual Julio
de Castilho conquistaram o direito de nao usar uniforme no
colegio, através de um plebiscito organizado por um grupo
de alunos, o grupo Alternativa, que tenta reorganizar o gre
mió da escola. Participaram do plebiscito 2.531.

Os estudantes da UFMG, nao aceitaram o aumento de
prego de suas refeigoes de 8 para 9 cruzeiros, nem a con -
traproposta da Fundagao Universitária de aumento apenas
para os funcionarios e outros usuários. Os estudantes de-
cidiram boicotar os restaurantes da Universidade tomando
os restaurantes das escolas de Medicina e Direito, passan
do a servir um lanche de leite, sanduiche, queijo e frutas
ao prego de 5 cruzéiros.

Um aumento que varia de 67 a 207°¿foi conquistado
pelos professores licenciados da Bahia, em greve desde 16
de maio.

Depois de varios meses acampaaos ñas estradas e can
sados de esperar solugoes do governo gaucho, 150 familias
de colonos expulsos das reservas indígenas de Nonoai ,

invadiram a fazenda Sarandi, de propriedade do Estado e
arrendada a grandes proprietarios como Ari Dalmolin, pre
sidente da Federagao das cooperativas de Trigo, e a Madei-
reira Macali. Os colonos recusam a transferencia para ter
ras do Mato Grosso : "Nao vamos para térras estranhas,
queremos térras na Fazenda Sarandi"; "Eu enxergo com
os meus olhos as térras que existem no Rio Grande e que
estao ñas maos dos grandes". E foi isso que eles reivindi¬
caran! no ato publico : "Terra para quem a trabalha" , pro
movido por trinta entidades sindicáis e estudantis, pela
imprensa independente, pelo setor jovem metropolitano do
MDB, pelo Movimento Trabalhista do RGS e pelo conselho
de Defesa dos Direitos humanos. Ato publico realizado na
Assembléia Legislativa de Porto Alegre, no dia 29 de junho,
com o comparecims nto de mais de 800 pessoas. No ato foi
aprovada a formagao de um comité unitario para levar a lu
ta, além da manutengao da ocupagao das térras de Sarandi.

Os trabalhadores rurais do municipio de Palmares, no
interior de Pernambuco, estao ameagando invadir a cidade
em busca de alimentos, caso nao seja encontrada urna rá¬
pida solugao para os problemas que enfrentam, pois estao
vivendo praticamente de farinha e pequeños peixes pesca -

dos no rio Una. A ameaga foi feita em manifestó assinado
por mais de 600 trabalhadores e entregue ao Prefeito de Pal
mares, Antonio de Almeida Neto e ao presidente do Sindica
to dos Trabalhadores Rurais. (ESP -14/6/78)

As moradoras da rúa Bernadino Silveira Jardim inter-
romperam no comego de junho o transito da rúa construir)
do barricadas, reivindicando o calgamento da rúa. As mu-
Iheres se fizeram acompanhar das criangas, mas somente
dos menores de 15 anos "pra depois nao falarem que tem
homem barbado entre nos". Esta foi a sétima barricada 1
construida por mulheres em 78 na periferia de Porto Ale -
gre, sempre em torno de reivindicagoes por melhores con-
digoes de vida, principalmente agua, luz e calgamento. Al-
gumas vilas do Grande Porto Alegre se organizaram em co-
missoes para planejamento e manutengao das barricadas e,
a partir dai, em associagoes de bairros, como é o caso da
vila Bom Jesús.

Urna assembléia popular reuniu 1500 pessoas no Jar
dim Romano - Itaim Paulista - no dia 9 de Julho, para exj
gir do governo estadual a ligagao de agua encanada. A ins-
talagao de um terminal do FEPASA para deposito de minéri-
os da USIMINAS, a fim de garantir seus alicerces, drenoi
o solo vizinho de todo o bairro, provocando o secamento cb:
seus pogos e fossas. A agua drenada era restituida á popu
lagao por urna bica de onde jorrava urna mistura de agua
de pogo e de fossa altamente contaminada, como constata-
ram os médicos que visitaram o local. No encerramento da
Asembléia um dos moradores foi ruidosamente aplaudido a)
ressaltar a Vitoria que significava a organizagao dos mora¬
dores contra as manobras das duas empresas do governo.
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Um balartpo
das gravas am SAo Paulo

ISTOÉ 21/06/1978

(De 12/5 a 15/6/1978)

Empr«
N' de

operárioa Paralisepáo
Acordoe

Antecipepáo
(%)

SÁO PAULO
Crazapo-Mapri 1.750 3 dias 15
Barbará 200 24 h 8 4
Itel 360 2 dias 13 28
Máquinas Gutman 350 2 dias 10
Metalac 625 12 h 7a 15
Corneta 340 10 10
Siemens 3.500 3 dias . 10a 12.5 Ó
Siderúrgica Aliperti 2.500 10 10
Voith 3.300 8
Ford (caminhóes) 3.500 11
Pirelli 930 10 20
Sofungen 3.540 24 h Em negociapáo
Toshiba 520 7 dias 15
Volkswagen 3.500 11 14
Ardea 480 24 h Em negociapáo
Same 1.000 2 h 10 | 10
Schunk-Epe 220 12 h Em negociapáo
Massey Ferauson 1.580 2 dias Náo definidos
Caterpillar 1.830 12 h Náo definidos
Atlas 1.200 12 h Náo definidos
Mangels 600 12 h Náo definidos
Supertest 300 12 h Náo definidos
CBR 60 12 h 6 I 14
Fresimbra 630 24 h Em negociapáo
Metal Leve 4.350 15
S/A 0 Estado
de S. Paulo 3.000 10
Folha da manhá 10
Adria 1.100 15 5
Coral 110 15
Tusa 800 12 h 10

Ferro Enamel 1.100 24 h Em negociapáo
Wyeth-Aoacol Em negociapáo
Bril 1.800 7,5
Panex 1.000 16,5
Tri-Sure 250 2 dias 10 12
Atlas-Copeo 700 11 13
Coldex-Trane 900 12
Fiat 400 11
Fibam 400 11
Polimatía 1.300 5 10
Scania 6.000 7 dias 11 13.5
Ford (automóveis) 11.000 7 dias 11 13,5
Chrysler 2.200 11 13,5
Volkswagen 38.000 11 13,5
Mercedes Benz 18.000 11 13.5
BrastemD 3.800 10
Refeinhauser 300 11 15
Hueller 250 10 15
Villares 4.000 11

N' de

operónos

Acordoe
Empresas Paralisapáo Aumentos Antedpepao

(%)

Borg Warner 800 11 13.5
Sulzer-Weiser 450 11 13.5
Prensas Shuler 1.700 Em negociapáo
Kubota Tekko 700 11 13.5
Karmann Ghia 700 11 13.5
Toyota 400 11 13.5
J.l. Case 250 11
Forjaría SB 1.200 11
Perkins 1.500 10
Hiller 250 10

SANTO ANDRÉ
Trorion 900 27.5
Lanificio Sto. Amaro 5 h Em negociapáo
Atlantis 380 10 10
Glasurit 1.500 Em negociapáo
Firestone 3.700 10,5
Rhodia 3.600 15.7
Nacional de Metáis 740 24 h 10
Alean 2.162 24 h 15
Cofap 6.671 24 h 10
TWR Gemmer 2.498 24 h 10
Cima 699 24 h 10
Otis 1.1 13 5 dias 13
Pierre Saby 619 24 h 10
KS Pistóes 638 24 h 9
Krause 99 24 h 15
Eaton 290 24 h 10
Feisa 72 24 h 10
Lido 33 24 h 10
Prats Maso 125 24 h 10
Home 377 2 h -10
Pirelli 5.000 3 dias 10,5
Eluma 2.240 5 h 10
Chrysler 1.500 3 dias 11
Coferraz 1.300 2 h 20
Fichet 1.970 5 h 10
Cermar 500 2 h Náo definidos
GE 3.400 2 dias 10
Ishike 83 4 h 10

CAMPIÑAS
GE 600 90 min Em negociapáo

MAUÁ
Santa Marina 100 5a 12 12
Philips 1.489 2 dias 10
Ibrape 528 24 h 10
Mollins 625 4 h Náo definidos

OSASCO
Brown-Boveri 3.000 5 dias 10a 15 10
Grupo Cobrasma 13.000 4 dias 15 10
Forjapo 550 32 h 15 10
Ford (fundicáo) 800 11 14.5
Carpi-Frigor 180 5 dias 8a 18
Arcos-Solda 150 10 10
Corneta 100 NSo definidos
Osram 7,4 a 20 I

ribeirAo pires
Constanta 1.387 24 h 10
Brosol 960 24 h 15
Calvi 100 3 h N8o definidos

sertAozinho
Cervin 182 I 24 h 15 I

JANDIRA
Bardella- Borrielo 700 5 h 10 7
Same 850 5 dias 10 10

Fontes: Sindicatos dos Metalúrgicos de Osasco, Santo André e
Sáo Paulo.
Noticiario da imprensa.
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N* de
operários

Acordoe

Empresas Paralisagio Aumentos Antsdpe«*o
I*)

UU11«

Excello-Metal Leve 850 6 dias NAo definidos
Grupo Munck 300 16 16

taboAo
Cinpal 800 2 dias 12 12

Fibro-Dynapac 800 1 h 10 16

Ital 33 24 h Náo definidos

sao caetano
Anhembi 650 24 h Em neoociacáo
Matarazzo 400 Etn negociaoio
Brasimca 800 11
Mannesmann 650 6.6
GM 20.000 11

LUTAS OPERARIAS
MES: JULHO

EMPRESA LOCAL
N° DE

G RE VIST.
DURA
CAO

FORMAS DE LUTA REIVINDICACOES
FORMAS DE
NEGOCIACAO

RESULTADO

27 cerámicas Itu -S.P. 2.000 17 dias - paral izagao
- passeata

- piso salarial: Cr$ 1.983.00
- aumento parcelado 15 / (7,5 em nov.

7,5emJan.
- anotagao cor reta na carteira
- pagamento de horas extras (reconhecimento
"de fatd'da jornada de 8 horas)

Sindicato Atendidas quase
todas as

reivindicagoes com
ex tensao
de 14 cidades.

Philco
Alfa-Laval
Barbara
Kibon
S.Cruz
Cav.do Brasil
Swift
Ita
Filizola
Multiplast
Mafersa

Sao Paulo
Sao Paulo
Rio
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo
Sao Paulo

8.100
450

6.000

Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve
Greve

Aumento

e

trabalho retomado

MESES AGOSTO/SETEMBRO

Belgo-minei-
ra

Moni evade 4.100 4 dias Greve

- batiam o ponto e pa-
ravam diante das
maquinas

-10 / a partir de outubro
- 2 antecipagoes de 50 / para o ano que vem
- piso salarial de Cr$ 2.777,00
- mudanga de todas as escalas de revezamento
- aune nto de gratificagao de retorno das férias

de 156 hs. para 190 hs.
- construgao de 1 restaurante dentro da empre¬

sa administrado pelo sindicato
- inclusao de horas extras de repouso no compu

to do 13° e férias
- criagao de urna comissao paritaria com 3 reprj

sentantes do sindicato e 3 da empresa
- promessa de construgao de 400 casas para o-

perarios.

Sindicato (atra
vés de 12 as-

sembléias)

Todas essas reivindica¬
goes e mais outras 15,
total ou parcialmente a
tendidas (extensivas á
Usina de Sabara e a 1
Trefilaría de Contagem)

Petrobras Santos
Campiñas
Cubatao

■Operagaofome (recusa da
alimentagao na empresa
-¡'Amnesia" (esquecimento
dos cartees de identidade
necessarios ao agesso na
retinaría
■Quebra galho (recusa a
aqualquertrabalho que
nao seja sua especial ida
de: Nao participam de 1
cursos e concursos da
empresa; nao fazem ho¬
ras extras aos sábados,
domingos e feriados
costuraram tarjetas hg.
grasnos macacoes

- 20 / de aumento
- reajustes de 50 / + Cr$ 500 para cada servi¬

dor a partir de 1° de setembro

Sindicatos (se
reuniram em

Santos para me
Ihor articular
a campanha)

De Millus Rio 2.000 2 vezes - Depedraram o predio da
empresa eo refeitorio

- nao terem que ser revistadas na saida do
trabalho

- nao deixarem suas bolsas no deposito da
empresa

- 2 dias de suspensao

13



LUTAS DOS ASSALARIADOS
MESES: MAIO/JUNHO

UNICAMP
(professores)

Sao Paulo 500 - Greve
- concentragao em
frente á Reitoria

- 70, 6 / de reajuste salarial
- melhores condigoes de trabalho

USP
(funcionari¬
os)

UNICAMP
(funcionarios)
R. PRETO
(funcionarios)

Sao Paulo

S3o Paulo

Sao Paulo

800 - Greve
abaixo assinado,
comissees por escola,
passeata até a
reitoria

- 20 / de aumento

Escola Bahía -greve -67 a 207/ de aumento
- aumento parcelado

de 60 a 207/

MESES: AGOSTO/SETEMBRO

Ag. Central B.
do Brasil, Bra
deseo, +19"
bancos

Sao Paulo
(apoiados p /
bancarios
do RGS e

Minas)

- paral izagao
- passeata
-tarjetas negras (Minas)
- comando geral

dasgreves

- 65 / de aumento Sindicato -15 / acima do Índice o-

ficial para aqueles que
ganham até 8 sal. min.
e Cr$ 624,00 para os
que estao acima dessa
faixa
-150 demissees
- fechamento do sindica

to

Escolas -1°
e 2o graus
(professores)

Sao Paulo
e

Parana

165.000 Mais de
um mes

- paralizagao das aulas
- comando geral de greve
- assembléias
- distribuigao de panfletos
- reunioes de pais

de alunos
- permanencia nos

colegios

- aumento mínimo de 27 / (+11 / para os estabe-
lecimentos municipais

- contratagao dos precarios pelo regime CLT (di-
reitoao Fundo de Garantía, INPS e férias)

- melhores condigoes de en sino e de trabalho
- mais verbas para a educagaó
- ensino publico e gratuito para todos

Sem apoio do
sindicato que
considerou a

greve ilegal

- nada conseguirán



E O NUCLEAR?

francisca e I. sa

"A burguesía nao pode existir sem
revolucionar constantemente os
instrumentos de produgao, quer '
dizer, o conjunto de relagoes soc¡_
ais" (1)

Depois de propagandear macigamente a "crise do petró
leo", a burguesía nos "oferece" hoje as centráis nuclea -
res como sendo a única solugáo aos problemas energéticos
em escala mundial.

O petróleo, combustível do grande capital, comega a 1
nao mais responder aos imperativos monopóiicos e de ren
tapilizagáo de materias primas. As tensbes do mercado ¡n
ternacionai permitem, á partir dos anos 60, a nacionaliza
gao deste setor por varios países do Terceiro Mundo.

Em 1973 "ouvimos" urna resposta temporária da bur -

guesia: aumento do prego (e dos royaltes) do petróleo bru¬
to árabe. Logo daquele de mais fácil exploragao e totalmen
te controlado pelas sociedades potroleiras. Desta maneira'
o prego da produgao norte-americana e de seus grandes '
estoques foi também aumentado, daí exploragoes mais difj
cultosas e que necessitam um maior emprego de capital e'
de tecnología (Alaska e Mar do Morte por exemplo) tornam-
se mais rentáveis, assim, quando a situagáo política do O
riente Medio se mostra instável (apesar do dominio dos
EUA através de Israel, Irán, Arabia Saudita) essa diversj
ficagao na extragáo permite as sociedades petroleiras asse
gurar o seu controle; assim essas novas leis de mercado 1
facilitam a quebra das estatizagoes.

Por outro lado, o aumento do petróleo torna concorren
cial novas fontes de energía e s claro que, dentro do fun-
cionamento do sistema capitalista, é o máximo de lucro '
que determina o tipo de energía a ser explorada.

Em vista ao "impasse" do petróleo (que certamente aca
bará um dia) a burguesía se justifica, encobrindo "realis

ticamente" as regras do jogo, da necessidade vital do cre_s
cimento energético para o crescimento económico e para 1
o desenvolvimiento do bem estar social. Ora, mais urna 1
vez esse "realismo" desconhece o modo de produgao capi¬
talista, asociedade d= consuma e todo desperdicio que daí re
sulta. Desconhece a útilizagao irracional de materias prj
mas, a super-exploragao até o esgotamento da forga de tra
balho, a pilhagem descarada do Terceiro Mundo manten -

do-o, sob ditaduras abertas, na ignorancia, na fome e na
miséria.

Urna industria nuclear é, desde a extragáo á energía '
final, totalmente controlada. Nela a lei do valor entra glo
baimente. Se em relagáo ao petróleo a "rente fonciére" '
(2) é menor, a quantidade de matéria prima utilizada é
muito menor para a produgao de urna mesma quantidade '
de energía e a realizagáo da mais valia é superior. Por 1
outro lado, o investimento em capital fixo (maquinarias)é
enorme, entáo, para que a taxa de lucro seja máximq é
necessário aumentar o controle sob o mercado, reduzin-
do a concorréncia e levando a monopolizagao e se impoem
urna intervengáo concreta do Estado. Também, como os '
custos de capital crescem, cada vez menos empresas reu-
niráo fundos necessários para a participagao na festa e ,

na concorréncia entre monopólios, urna taxa de lucro mo
nopdlica media favorecerá áquele que tiver um maior '
grau de capital izagao.

Na indús tria nuclear a contradigáo Homem-Capital é
aberrante.

A monopolizagáo permite a ¡ntrodugáo de novas técni¬
cas e urna maior produgao de bens a custos inferiores .

Mas ela permite também retardar a ¡ntrodugáo de outras1
técnicas mais novas e mais custosas (dentro do mesmo ra

mo\ permite a manutengáo de um custo suficientemente
baixo das instalagóes e equipamientos e implica também em
um controle, á escala mundial, das materias primas.

Para o sistema capitalista, a saúde, a seguranga e o
ambiente sáo fatores secundarios. As necessidades huma
ñas sáo subjulgadas ao lucro e é sonriente por ele que no¬
vas técnicas sáo desenvolvidas e introduzidas. As necessi
dades humanas sáo, para este sistema, subversivas e, '
dentro desta lógica, quando urna nova tecnología é intro-
duzida, consequéncias destruidoras decorrem.

Urna industria monopólica nuclear náo é somente a
construgáo de um grande número de centráis nucleares 1
para produzir eletricidade, é também a construgáo de usi-
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ñas de enriquecimento de urSnio, usinas de retratamenb
de combustíveis, é a expíoragao de novas minas, é a muti
plicagáo do transporte de materiais radioativos, é o desen-
volvimento da industria do plutónio, a exploragao de cen -
trais e de combustível radioativo, é o imperativo de renta-
bilizar a curto prazo o capital investido. Tudo isto é feito 1
em um ritmo acelerado, ¡ndependente de todo critério so¬
cial, independente do meio ambiente e, porque nao seria,
¡ndependente do rendimento energético.

Assim, a passagem ao nuclear se insere na lógica de
um sistema que evolui rápidamente, concentrando meios'
de produgao e poder real em alguns centros do aparelho '
de estado e de firmas monopolistas, escapando a todo con¬
trole.

"Em relagao a natureza como a so-
ciedade, considera-se principálmaa
te, dentro do modo de produgao atu
al, o resultado mais próximo, mais
tangível e, em seguida, espanta-se
que essas agoes, a objetivos ¡medi¬
atos, tenham consequfencias total¬
mente diferentes, no mais comum,
radicalmente opostas". (3)

en nome

da razao de estado
Desde o aparecimento da era industrial, nenhuma tec

nologia colocou, particularmente para as classes mais ira
truidas, inquietudes e urna repulsa tao profunda como co
loca a questáo nuclear. Nenhuma teve tanto problema pa¬
ra ser aceita pelas diferentes carnadas da sociedade e isso
é impossível de ser ignorado.

No entanto, para impor essa tecnología, passando por
cima dessas dúvidas e dessas recusas, a solugao escolhi-
da é a forga, a repressao e a violencia em nome da "razao
do Estado". E essa é a via tomada hoje por todos os países'
que assumem o nuclear como urna opgao de desenvolví -
mentó. O estado faz dos engenheiros nucleares os úni -
eos juizes daquilo que é bom para o país e a populagao .

Mas isso tem sua explicagao, como eles mesmo dizem: "os
consumidores nao t§m conhecimentos suficientes parame
dir as vantagens e a seguranga dessa tecnología, única 1
solugao de futuro possível".

E isso quer dizer que estes estarao fora das instancias
que decidem, fora dos debates que se eoloeam e receberao'
somente "informagoes precisas e escolhidas" para evitar'
a "contaminagao da populagao pela propaganda anti-nucle
ar".

E é em nome dessa mesma razao de Estado que, em ca

so de acídente nuclear, se declarará estado de excegao na
Srea atingida, ¡mediata suspensáo das liberdades por um '
tempo indeterminado, censura das informagoes, que maa
terá a populagao na ignorancia das razóes reais do estado
de excegao (vide Sevezo, que nao é um caso de acídente '
nuclear mas que é bastante expressivo dessa razao de Es¬
tado).

Tudo isso nos leva a entender que, no lugar das "esm
Ihas democráticas" se colocará a ditadura clara da elite 1
tecnocrata, quer dizer, a tecnocracia.

sejamos
realistas

Isso já é evidente hoje. Por exemplo, na Franga, o im
perativo nuclear é erigido de tal forma em nome da razao1
do Estado, que seus funcionarios podem se colocar fora e
acima das leis. O poder nega fatos, esconde os riscos pa¬
ra aqueles que ai estío diretamente implicados: os traba -
Ihadores do nuclear, que hierarquicamente subordinados
se veem sem conhecimento e sem possibilidades de contra
lar o processo produtivo.

Qualquer informagáo dos sindicatos sobre os riscos do
nuclear é assimilada como "urna amega a ordem pública".

Os funcionarios do C.E. A. H) estáo proibidos, por u
ma circular interna, de fazer qualquer crítica ao progra¬
ma nuclear. Assim como os funcionarios do Servigo Cen¬
tral de Protegió Contra os Raios lonisantes (SCPCRI) es¬
táo obrigados a manter "em segredo" os níveis de radiotivi
dadeque eles detectam.

Os adversarios e os críticos ao programa nuclear es -
tao fichados pelo Ministerio do Interior e pelo Servigo efe
Segu ranga Militar.

As manifestagoes públicas, quando autorizadas, sao aj
lamente reprimidas pela policía francesa. Veja por exem -

pío, a manifestagao contra a super central de Malville® ,

onde a policía reprimiu os manifestantes, ferindo várias '
pessoas (ferimentos graves, amputagao de pernas e bragos
provocadas pelas bombas) e provocando a morte ¡mediataefe
um deles. Dias antes da data prevista para essa manifesta¬
gao, a policía ocupou toda a área, decretando estado de si¬
tio e controlando toda a populagao da regiao, que passou 1
entao a só poder circular com "lalssez-passer" dado pela 1
policía. Em entrevista com os camponeses da regiao, estes
afirmaram só terem se sentido assim "ocupados" quando '
da invasáo nazista e que a situagao atual nao estava muito
longe desta.

a sociedade
nuclear:
um mito?

Diante das exigencias do nuclear, os direitos fundamaa
tais de informagáo e de debate democráticos estáo questio -
nados. A necéssidade de urna militarizagáo do trabalhodai
tro do nuclear é publicamente afirmada pelos seus defen¬
sores: "é essencial que as centráis nucleares sejam alta¬
mente desenvolvidas e exploradas de maneira quase mili -
tar".

O que significa urna forga de segu ranga de um novo ti¬
po; o que poderíamos chamar de "policía nuclear", que as-
seguraria a escolta dos transportes dos combustíveis, o
controle das pessoas residindo ñas proximidades das cen -
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trais nucleares, a vigía dos milhares de trabalhadores en
carregadosda manutengao, da usinagem, do retratamento
do estoque das matérias altamente radioativas e sobretudo'
do plutflnio.

E nao podemos deixar de dizer também que em "termos
de seguranga" se coloca o risco de sabotagem ou de bom -
bardeamento, visto que cada reator'é urna arma em poten
cial. Daí, a caga aos "saboteadores potenciáis" sera inevi
tavelmente urna permanente preocupagao dos servlgos de '
segu ranga. E nós sabemos que na realidade, essa "caga" '
terá multo mais a chance de eliminar os dissidentes, os
opositores e contestadores dessa sociedade do que os even
tuais saboteadores.

As intervengoes policiais nos locáis das futuras cen -
trais ja nao serao elas anunciadoras da militarizagao do 1
nuclear?

Perguntamos mais aínda: essa "policía nuclear" seria
capaz de impedir o roubo ou o desvio de algumas gramas '
desses combustíveis? Estaría ela imunizada contra a cor-

rupgao ou a manipulagao política?
As tecnologías pesadas nunca foram e nunca serao po¬

liticamente neutras e nós sabemos bem disso, sobretudo '
quando se trata da eletronuclear, que de todas as tecnolo¬
gías inventadas até hoje s a mais pesada de servitudes soci

ais e técni cas.

nao se sabe tudo,
mas o suficiente...

Ainda nao se conhece bem a duragao de vida de urna '
central (20 a 30 anos) e nao se sabe como desmantela'-la .

Nao se tem a previsao do custo de sua manutengao durante
esses 20 ou 30 anos e nem se sabe retratar industrialmen-
te os combustíveis irradiados, nem estocar definitivamente
o "lixo".

Mas entao, porque o nuclear?
O nuclear é rentá/el, sem dúvidas, e isso por varias ra

zoes. Primeiro, a própria natureza do sistema capitalista ,

baseada sobre criterios de rentabilidade, como já vimos na
prime i ra parte do artigo. Depois, para urna determinada 1
quantidade de materia prima, o uranio produz muito mais1
energía do que os combustíveis de origem fóssil. Portanto1
a procura da produtividade fica mais valorizada pelo desen-
vlmento da nuclear, o que benificla os setores com maior'
concentragao de capital e maior avango tecnológico.

Além disso, já se coloca hoje para esses setores a possi
bilidade de desenvolver, industrialmente, centráis nucle^
res a plutonio (tecnología dos sipergeradores). Numa cen-

FICHA TECNICA

francisca e augusto

a industria nuclear

A industria nuclear requer toda urna cadeia de instala-
goes: minas de uranio, tratamento do minério, enriqueci-
mento do uránio, formagáo dos elementos combustíveis, re
tratamento destes combustíveis, gestao do "lixo" nuclear.
A EXPLORAQAO DO URANIO

A exploragáo do uranio está estreitamente ligada ao de-
senvolvimento da energía nuclear, visto que os re3tores
atuais das centráis nucleares "queimam" o uranio ou os
combustíveis que dele derivam.

Alem dos perigos habituáis das minas (silicose), a ex-
ploragao do uranio coloca um ¡nevitável perigo de radioati-
vidade. Quando felta por galerías subterráneas, apresenta
um grande problema de aeragao para evacuar os gazes ra-
dioativos a que estáo submetidas os mineiros. O ar da mi¬
na teria que ser renovado totalmente, 20 vezes por hora.
Assim, as exploragoes sao realizadas preíerencialmente á
céu aberto, mas os trabalhadores continuam expostos per¬
manentemente á radioatividade e, em alguns casos, eles
deveriam trabalhar somente urna meia jornada por semana

Como o teor do minério extraído é baixo, é necessario
submeté-lo, na mina mesmo, a um primeiro tratamento
que implica em trituramento, lavagem a ácido sulfúrico,
concentragao e estocagem. O enorme rejeito estéril (cadal
ton. de "térra" tem 1 a 3kg de uranio) após o ataque químj
co, continua ainda radioativo e deveria ser estocado em su
perfícies estanques para evitar a contamlnagao das aguas
subterráneas. Porém esse procedimento é custoso e quase
nunca realizado. Por outro lado, as aguas de chuva, le¬
vando esses rejeitos, váo contaminar as carnadas de águas
subterráneas e por vezes, perigosamente, os ríos vizinhos
Para a extragáo do minério é necessário explosóés diarias
ñas minas. Essas explosoes liberam um gaz radioativo co-
nhecido por radon que se mistura á fumaga e se espalha
por toda a regiao. O radon permanece radioativo por 4 dias
e depois se decompoe em partículas sólidas que, se respira
da^provocam inexoravelmente cáncer pulmonar (pesqui-
zas realizadas nos EUA em ratos e estatísticas de mortes
dos mineiros).

Assim, o vento e a chuva carregam a radioatividade pa¬
ra o solo e para as águas. Essa radioatividade é concentra¬
da pelos animáis e plantagoes, levando a urna concentra-
gao maior ñas populagoes vizinhas e mesmo distantes se u
tilizarem produtos alimenticios da regiao.

FUNCIONAMENTO DE UMA CENTRAL NUCLEAR

Nada distingue o principio de funcionamento de urna
central á carvao, de urna central á petróleo ou de urna

central nuclear. Todas funcionam de maneira idéntica.li¬
ma fonte quente permite obter vapor d'água. Esse vaporci;

cula numa turbina produzindo corrente. Na saída da tur¬
bina o vapor é condensado sobre a fonte fria da ¡nstalagáb,
alimentada por um rio, lago ou mar próximo da central
que, estriando o vapor se esquenta fortemente.

A particularidade de urna central nuclear é de obter a
energía de sua fonte quente por meio de fissáo. Se o prin¬
cipio é simples, sua realizagao nao o é, e issó por varias
razoes: a reagaode fissáo produz um calor considerável
que precisa ser evacuado para náo fundir todo ou parte -do
núcleo do reator, cu jo centro tem correntemente 2300?C;
a fissáo produz um grande número de corpos radioativos
que necessitam de numerosos dispositivos de segu ranga,
custosos e complexos.

A central nuclear clássica a água pressu rizada (PWR)
consiste na utilizagáo da fissáo de núcleos de uránio -
U235 - como fonte de calor para a piodugáo de energía. O
fluido portador do calor é a água sob pressáo.daíseu noma

Já o "supergerador" utiliza o uránio (U238) mais o plu
ionio como fonte de energía. O uranio 238, por bombarde-
amentos de neutrons, se transform:i em plutónio 239, den
de o seu nome "supergerador": esses reatares geram urna
parte de seu próprio elementa combustível.

POLUICÁO RADIOATIVA

Urna central nuclear rejeita, em funcionamento normal
um certa número de efluentes radioativos tanto Iíquidosco
mo gazosos Sob o efeito das radiagoes, do bombardeamen-
to neutrón ico e das altas temperaturas, o material do rece
píente que contém o uránio se torna poroso e írágil.17. de¬
le é fissurádo (sofre deformagoes). Existe portanto Iibera-
gao de matérias radioativas na Sgua do reator. Essa água
vai ser por isso tratada e esse tratamento libera gazes ra¬
dioativos.

Os efluentes radioativos gasosos de vida breve, quer dj
zer, muito radioativos mas por pouco tempo, sáo gjardados
em cubas mais ou menos 40 dias e depois liberados na at¬
mosfera. Os de vida tanga sáo retidos em filtros, mas al¬
guns como o krypton 85 e o tritium sao simplesmente libe¬
rados na atmosfera, apesar da sua tanga duragao de vida.

Os efluentes líquidos sáo jogados no mar ou rios. É o
caso notadamente do tritium, strontium 90 e cesium 137.

Todos esses rejeitos líquidos e gasosos náo tem nenhu-
ma fronteira e podem percorrer milhares de kms antes de
contaminar pópulacoes inocentes.

POLUICAO TÉRMICA
Ela nao é um fato próprio as centráis nucleares, visto

que todas as centráis térmicas liberam calor no meio ambi
ente. Só que urna central nuclear libera 507-a mais de ca¬
lor que urna central clássica e o gigantismo e a concentra
gao de suas ¡nstalagoes agravará ainda mais os efeitos lo¬
cáis sobre o meio ambiente.

Cada central nuclear aumenta a temperatura de um rio
de 1,5o á 5o. E nós sabemos que bruscas mudangas de tem
peratura provocam o desaparecimento de espécies nobres
de peixes e favorecem o aparecimento de algas nefastas e
moluscos. Aumentando 3 temperatura da água, diminue-

se a taxa de oxigenio e se favorece o desenvolvimento depa
rasitas e de doengas. A vida desaparece nesses rios trans¬
formados em esgotos.
O RETRATAMENTO DOS COMBUSTÍVEIS "USADOS"

Um reator nuclear produz essencialmente duas coisas:
energía térmica transformada em energía elétrica e "cin-
zas". Mas nesse caso, as "cinzas" sáo barras de óxido de
uránio, cu jo teor em matéria fissil é táo baixo que elas se
tornam improprias á combustáo nuclear. Mas por outro la
do, essas barras, chamadas "combustíveis irradiados" sao
extremamente radioativos (entre eles o plutónio) e por isso
exigem cuidados especiáis.

Primeiro eles sáo estocados vários meses, perto do rea
tor, numa piscina de resfriamento que permite descrescer
a sua radioatividade.

Em seguida, eles devem ser transportados p3ra as usi¬
nas de retratamento ou estocados definitivamente.

O Retratamento constituí um conjunto de operagoesme
canicas e químicas visando separar desses combustíveis:
1) o plutónio, que pode servir á fins militares (bombaS) ou
cívis (supergeradores); 2) o uránio que será reenviado á u
sina de enriquecimento; 3) e por fim, o "lixo" que será es
tocado.

A situagáo industrial de retratamento é, ao nivel mun
dial, verdaderamente catastrófica, isto é, ainda náo se
controla totalmente essa operagáo (tanto que os EUA fecha
ram suas 3 usinas, sobretudo por questóes de segu ranga!
Além de ser urna das atividades mais poluentes do ciclo do
combustível nuclear, pois é urna operagáo que se acompa-
nha de importantes rejeitos radioativos gazosos e líquidos.

Mesmo se a operagáo de retratamento possa um día vir
a ser feita em boas condigoes de segu ranga, isso levará um
tempo importante, e até la, o que fazer das milhares de to¬
neladas de combustíveis irradiados náo retratados que sao
produzidos atualmente, isto é, o "lixo" nuclear?

E O FUTURO DO "LIXO" NUCLEAR? ~
O "lixo" é um sub-produto ¡nevitável da industria nu¬

clear. Seu volume é considerável (p»r ex.: um reator de
1000 MWe produz várias centenas por ano). Sua atividade
radioativa é bastante importante, contendo inclusive ele
mentas com tanga duragáo de vida (por ex.: plutonio 239 =
24.000 anos; Plutónio 240 = 6.580 anos; Neptunium 237 =
2.200.000 anos, etc). 9

Nao existe atualmente nenhuma solugáo técnica parao
problema da eliminagáo do lixo. A única possibilidade utili¬
zada é o estoque através de métodos que áinda náó sao as-
segurados a longo prazo. Por exempta: estocagem em cu¬
bos de concreto armado, ago, vidro; estocagem em cama-
das de formagoes geológicas salinas ou argilosas; imersáó
ñas fossas profundas dos océanos, etc.

Mas, um simples detalhe, a resistencia á longo prazo
(milhares de anos!") desses cubos e a vedagáo das forma¬
goes geológicas subterráneas 4 totalmente desconhecida e

desassegurada numa tal escala de tempo.
Portanto, p3ra um bom entendor mela palavra basta...

nao ao nuclear:
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tral claSsica, o "lixo" contém importantes quantidades de '
plutónio, que tem a propriedade de produzir mais materia1
fossil do que consomé, quer dizer, economizar uránio e 1
produzir seu próprio combustível.

A política dos supergeradores viria entao aumentar con
sideravelmente o lucro. Apesar de se ter certeza do perigo'
que envolve um tal projeto, a corrida ao lucro é o mais im¬
portante para a sociedade capitalista.

nao ao nuclear
Nós recusamos o nuclear porque:
- ele se inscreve na lógica capitalista de lucro e benifi

cía o grande capital monopolista;
- dentro desta lógica de lucro, as necessidades huma¬

nas e a preservagáo do meio ambiente sao completamente
secundarizados;

- a complexidade tecnológica e os perigos inerentes 1
nao permitem um controle dos trabalhadores e da popula-
gao, favorecendo, dentro desta sociedade e mesmo dentro
de urna sociedade socialista, urna elite tecnocrata;

- é um processo produtivo que leva a um esquema de1
seguranga militar-policial obrigatório.

Recusamos por principio a tecnología nuclear, esteja'
ela em urna sociedade capitalista, burocrática ou socialis¬
ta. É preciso romper com a idéia de que o dominio da ena-
gia nuclear seria o ápice das realizagoes da inteligencia '

humana, de seu controle sobre a materia. Isso é falso! A
ciencia e a técnica nucleares sao hoje muito mais produ-
tos de um sistema social, de um estado históricamente da
tado de correlagoes de torgas internacionais, do que o re¬
sultado de seu desenvolvimento "natural e necessário" .

A recusa do nuclear constituí, na prática social, umades
truigáo sem precedentes, das relagóes, até entao subordi¬
nadas, das massas com o "saber científico".

Dizer nao em principio ao nuclear é querer nao levar
essa pesada heranga para o socialismo. É impor o direito '
dos trabalhadores de decidir das modalidades do perfil ener
gético da sociedade.

Colocar os trabalhadores contra as tecnologías pesadas
e perigosas é lutar dentro da perspectiva histórica da su -

pressao da exploragáo do homem pelo homem. No caso da1
energía, é a luta pelo desenvolvimento e utilizagáo de ou-
tras fontes nao poluentes, descentralizadas e de tecnolo¬
gía leve.

NOTAS

(1) Marx e Engels, 1872 - Manifestó do Partido Comunista
(2) O valor de um objeto é determinado pela quantidade de •
trabalho aocialmente necessário para produzi-lo. Porém na a-

gricultura e na exploragao mineral, intervém um outro fator*
que é a fertilidade do solo e da jazida, Consequentemente, a
um prego médio do produto (energía), aquele que for de expljp
ragao mais fácil e de melhor concentragao, beneficiara de um
lucro maior sobre urna mesma quantidade de trabalho. Este lu¬
cro é a "rente fondera". K. Marx - O Capital -Livro I
(3) Friedrich Engels, 18 — Dialética da Natureza.
(4) C.E.A. - Comissao de Energía Atñmica
(5) Malville - Ver no "Cadernos de Campanha" n°7,pag. 46

HÁ CINCO ANOS NO CHILE:

AQUEL DIA EN CHILE

LUCIA

Tengo muy claro tu recuerdo,
prácticamente te veo.
Era el dia 11 de Septiembre de 1973
frente al congreso Nacional
a las 9.20 de esa negra mañana.
Estábamos del mismo lado
en la trinchera,
sin saberlo...
Yo fumaba
esperaba un compañero.
Tu tenías en las manos,
simplemente,
tu vianda de obrero
camino al trabajo.
Nos miramos.
Los ojos húmedos,
co'mplices, pálidos,
incrédulos...
Las balas y aviones nos herían los oídos
los tanques nos cerraban los ojos.
Nos mataban y estábamos vivos!
Tengo tan claro tu recuerdo,
me dijiste:

Que hago compañera?
voy a la fabrica?
vou al barrio?

Tus ojos simples, modestos
húmedos, rabiosos,
interrogantes me miraban...

Esperaba loca de impaciencia
a tu lado,

No llegaba el compañero !
La fábrica?, el barrio ?

, Las armas dqnde esta'n?La gente corría,
los minutos pasaban
y dos compañeros que yo conocía
contra la corriente venían
a la lucha,
a la muerte, sin saberlo...
con sus armas escondidas.
Con dos palabras rápidas, furtivas,
cerrando puños rabiosos
nos dijimos adio's...
Tu conmigo.
Tu a mi lado,
Yo te dije

a la fabrica , o al barrio?
Tengo un blanco en la memoria
olvidé la respuesta que te de
alvidé los nombres
de mis dos compañeros
El llegaba!
caminaste conmigo
fuimos a encontrarlo
Después de decirnos adiós
con los puños escondidos,
nosotros dos y tú
tomamos corriendo
diferentes caminos.
No importa si era
la fábricg q el barrio,
clandestinidad,
resistencia,
algo...

Tu recuerdo es tan claro, te veo.
Nos han exilado a los tres

de nuestros derechos!
Aquella pregunta tuya,
directa,
me demuestra que en segundos
solamente
tu alma de obrero,
trabajador del pueblo
no necesitó un carnet
para leer en mi rostro
que estábamos en la misma trinchera

Que estaremos siempre!
Te veo..., te veo.

donde estás ahora compañero?
tu fábrica y tu barrio?
donde moriste?
como escapaste de ellos,
los asesinos ae'reos!

Y si vives...
trabajas?, Que pregunta!
con tu conciencia
deben haberte quitado
el derecho a comer
cuantos hijos ?, compañera?.

Tus ojos indios, tristes,
Como olvidarlos!

Están tan dentro
como el ruido de las balas de ese día.

Como olvidar
tus manos de obrero y tu vianda !

Como olvidarlas sin armas...
Olvidarte ?
Nunca compañero!
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CRITICA A PUBLICApOES
I
I
i sobre a revista

J « conjuntura brasileira »

« LIBERDADES
DEMOCRATICAS »5
TRAMPOLIM
OU ENTRAVE?

Z. Arto

0 objetivo desta segáo é polemizar com as outras publica -

goes brasileiras (do exterior sobretudo), buscando a discussao
de temas políticos de atualidade cuja importancia permita urna'
"divisad de águas" clara entre as posigoes confrontadas.

Desta vez, objetivando "abordar" a revista "Conjuntura 1
Brasileira", se coloca um problema. Esta revista nao publica '
propriamente artigos ¡mediatamente sobre este ou aquele tema
ou acontecimento. Ela reproduz simplesmente a ¡mprensa bra¬
sileira em geral, se posicionando em termos de conjunto nos 1
seus editoriais.

Assim, apesar de nos interessarmos pela discussao desta 1
ou daquela questáo mais pontual que aparecem de forma mais '
ou menos sumaria nos editoriais optamos por discutir urna '
questao geral: a palavra de ordem "Liberdades Democráticas" ,

qual seu papel e a sua evolugáo para "Conjuntura Brasileira"?
Serviram de referincia para a redagáo deste artigo os edi¬

toriais do "CB" que esclarecem sua intervengáo nos "momen -
tos-chaves" da vida política brasileira nos últimos 2 anos: o n°
13 sobre as eleigoes de 76; os n?s 17 e 18 sobre as manifesta -

goes estudantis do ano passado e que abrem um debate com os
chamados "doutrinaristas"; o 19 sobre a questao da Constituir)
te que "dividiu águas" na luta política no 22 semestre do ano '
passado e no comego deste ano; o de n? 20 sobre as reformas '
partidarias de Geisel e a sucessáo presidencial; o 21 sobre as
eleigoes deste ano e a Frente Eleitoral Popular e finalmente o
22 sobre as greves operarías do ABC em maio/junho deste ano.

Urna primeira característica de conjunto que salta aos olhos
nestes editoriais é que, na afirmagáo da sua personalidade poli
tica, o "CB" demonstra ter urna preocupagáo demasiado impor¬
tante em se desmarcar das posigoes que estariam politicamente
a sua direita (principalmente do PC, pelo peso que este dá a o-
posigáo liberal-burguesa á ditadura militar) e á esquerda, cri¬

ticando os setores da ER (esquerda revolucionaria) que "supoan
estarem maduras as condigoes para um confronto direto com a
ditadura" ou que "por purismo obreirista nao assumem a luta 1
política contra a DM".

Para nás urna e outra preocupagáo sao justas. No entanto ,

na medida em que em política sao os resultados práticos e nao 1
as declaragoes que contam, duas questoes se colocam: 1°) serh
a o eixo político de intervengáo defendido pelo "CB" claro o sufi
ciente, para evitar a confusáo com as posigoes que estáo "a su-
a direita" ou "a sua esquerda"? 2o) Qual o significado político 1
de sua "luta pela conquista de reais (?) liberdades democráti¬
cas?

Essas duas questoes na verdade náo podem ser separadas '
pois é respondendo á segunda que encontraremos os elemen -
tos de resposta para a primeira.

UM ERRO DE FUNDO

E no editorial do ns 13, sobre as eleigoes de 76, que encon
tramos o mais claramente apresentados os elementos de fundo
que permitem resolver as questoes antes mencionadas.

Neste texto os companheiros do "CB" definem com muita 1
clareza o que des entendem (ou entendiam) por "movimentode
mocrático e popular em oposigáo a DM", e quais as perspecti -
vas que julgam se abrir para os revolucionários a partir do de-
senvolvimento deste movimento.

Os pontos que discutiremos caracterizavam portante, a li -
nha política do "CB", determinando suas possibilidades, suas1
deformagoes e seus limites. Mesmo hoje, quando as preocupa-
goes dos animadores da revista parecem ter evoluido para a es¬
querda, tais questoes ainda se apresentam como um entrave '
para um amadurecimento revolucionario de suas posigoes. Daí
o papel de destaque que é dado a discussao deste editorial.

Sao quatro os elementos que, articulados entre si, caracte
rizavam no "CB" 13 a conjuntura e definiam as tarefas para o
momento:
1°) Para o bloco formado pela coalisáo do capital financeiro in¬
ternacional, da grande burguesía brasileira e da burocracia de
Estado por um lado e pela oposigáo liberal moderada por outro ,

interessava o projeto de reformas e de institucionalizagáo de '
Geisel, que é assumido por estes setores.
2o) Tal projeto náo teria no entanto sucesso pois náo seria ca -
paz de barrar o caminho ao desenvolvimento do "movimento d_e
mocrático e popular" visto que suas lutas vem convergindo "no
sentido da conformagáo de um programa democrático (que se) '
opoem frontalmente a DM" (pag.5).
3 ) E dentro deste quadro (e a partir da sua própria lógica demo
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crética, supomos) que deveriam intervir os oposicionistas derro
créticos e populares e os revolucionarios para, desenvolvendo '
e fortalecendo o movimento, "criar a torga revolucionaria (?) '
capaz de levar a frente um ampia luta pela derrubada da ditadu-
ra e pelo socialismo".
4o) Isto porque (e ai está a pega que permite a coerencia do con
junto) "o descontentamente social geral tende a aumentar e nao
pode ser resolvido pela ditadura mesmo que urna nova hegemo-
nia venha a se impor dentro das classes dominantes".(pag.5/A).

A primeira questao é que a divisao da sociedade brasileira '
em classes é apresentada de maneira bastante "esquemática" .

Um "esquematismo" que aliás nao nos é, na sua essencia, com¬
pletamente estranho: de um lado urna coalisao homogénea que
"assume" os projetos de reforma da DM e do outro um "movi -
mentó democrático e popular" que, por sua prdpria dinámica,'
"se opoem frontal mente á ditadura".

Caberia aqui perguntar a qual destes blocos pertenceria o
senador Magalháes Pinto, ñas suas andangas dentro e fora da
Frente Nacional Pela Redemocratizagáo? Ou se hoje o grupo 1
Médici se sitúa, haja visto seu apoio a esta frente, no "bloco '
democrático"? Ou ainda se a política de Cárter (que represen
ta "quand meme" o capital financeiro internacional) se sitúa '
claramente no bloco da ditadura, quando este promove encon-
tros com setores oposicionistas tais como Severo Gomes, Maga
Ihaes e mesmo Euler Bentes? Ou se Cárter prefere se articu¬
lar sobre mais de urna alternativa para a saida da atual crise?
Enfim, milhoes de pequeñas perguntas cujas respostas seriam
no mínimo incomodas se se mantem essa análise bipolar da re
alldade política brasileira.

Entretanto, nao é esse o aspecto da questao que trataremos
agora.

Por outro lado, e esta é a questao que nos interessa, o '
"movimento democrático é tratado como urna abstragao e apre-
sentado, ele também, como um bloco homogéneo. Aquestaoda
hegemonía que existe em seu seio, dé possibilidade para os'tfe
mocratas e populares" e para os-revolucionarios de disputa -
rem a diregao dentro dele a partir de suas palavras de ordem '
centráis, as formas de luta desenvolvidas por ele e enfim a su
a base ideológica, nao aparecem em momento nenhum. Apers
pectiva para os revolucionários é desenvolver o "movimento '
democrático", trazendo-o para a esquerda a partir de dentro.

Nisto o "CB" se identificava com qualquer um dos setores'
democratistas. E como qualquer um destes setores nao poderá
levar á frente este projeto de maneira tao consequente quanto
o PC e outros reformistas, pois que nao assume a promogáo 1
de urna alianga com os setores liberáis burgueses "nacionalis
tas" e nao está disposto 3 abandonar radicalmente a agitagáo '
do objetivo estratégico do proletariado, a nivel da sua propa -

ganda.
Aqui a posigáo do "CB" se "confunde" com a posigao dos '

democratistas. Por isso essa necessidade que tem de "se dife¬
renciar", estigmatizando-os por serem democratistas conse -
quentes.

Em seguida, depois desta nogao de "povo-movimento-demo
crático-confronto frontal-com-a-ditadura" (e para dar caráter
de classe a ela), aparece urna nogao tao conhecida de todos e
quejna verdade,ainda que imprecisa serviu para a esquerda te
voluc ionária se liberar do reformismo definindo a etapa da re
volugao brasileira como socialista (1). Aparece a nogao de me
mo que urna nova hegemonía venha a se impor a nivel das '
classes dominantes, nao pode resolver o descontentamente '
crescente da sociedade e que nao poderao abandonar a DM co¬
mo sua forma de dominagao. Ou, dito de urna forma que nos'
é mais familiar (ver o PSpB) que a a DM é a forma mais acaba¬

da da dominagao da burguesía no Brasil.
Daí o caráter tendencialmente (e porque nao espontanea -

mente?) socialista do movimento democrático e popular hoje .

Seu aprofundamento e posterior transbordamento vai desenbo-
car no socialismo, ou, se prefirlmos chamar assim, "na cria-
gao da forga social capaz de levar a frente a luta pela derruba¬
da da ditadura e pelo socialismo". O socialismo ou a luta dire¬
ta pelo poder dos trabalhadores é vista como única alternativa'
possível á DM, assim a DM é vista como única alternativa viá-
vel de poder para a burguesía.

Já aqui o "CB" se aproxima e se confunde com os que ele '
mesmo denomina "os puristas obrelristas" e daí a necessidade
que tem de se diferenciar, estigmatizando-os por serem obrfeí
ristas consequentes.

NEM UM NEM QUERO, NEM TAO POUCO UM TERCEIRO

O que se poderia dizer do editorial n? 13 é que o "CB" nao
é nem purista consequente, nem reformista. Mas nem por is
so consegue tao pouco se definir por um terceiro caminho.

Nao consegue definir e defender com clareza um eixo polí¬
tico para Intervir na luta política no Brasil tal como ela se a-
presenta, sem relegar ao plano da propaganda o objetivo estra
tégico do proletariado; nao toma em consideragáo que a tática '
nao pode ser desligada do seu objetivo que é a revoiugáo socia
lista e portante a ditadura do proletariado e nem a classe ope-
rária é hoje o ponto fraco da correlagáo de forgas no Brasil '
nao intervlndo no cenário político senáo que de maneira mar¬
ginal.

Tais conslderagoes implicariam em reconhecer que, para '
consolidar um programa que cristallzasse a falencia do regi -
me burgués no país (como quer o projeto do conjuntura - ver
pag. 5/A), é preciso que exista urna forga social revoluciona¬
ria que seja capaz de defendé-lo contra as investidas da bur -

guesia; se caracterizem estas pela forga, pura e simplesmente
ou pela articulagao de urna solugáo de continuidade que asse-
gure urna transigáo da atual forma militar para urna forma '
parlamentar musculosa, sem liberdades para a classe operári
a, apoiada numa nova alianga partidária da burguesía brasilej
ra, como parece ser o caso hoje.

Que sejam nobres os projetos, disso nao duvidamos. O pro
biema é saber que hoje no Brasil a classe operária e os traba¬
lhadores em geral preclsam passar por urna fase de acumula-
gao de forgas onde seconsolidem suas estruturas orgánicas '
sindicáis e políticas e urna consciencia independente de clas¬
se.

Isso, hoje mais do que nunca, nao quer absolutamente di
zer que os trabalhadores desenvolveráo sua organizagao econ_s
ciencia dentro das fábricas ¡solados das luías políticas mais ge
rais pela obtengáo de liberdades democráticas burguesasjliber
dades teóricamente específicas á fase da historia que corres -

ponde ao poder político da classe burguesa) como o fim do Al-
5, a liberdade de organizagao e manifestagáo etc.

Isto quer simplesmente dizer (o populismo e o golpe de 54
nos ensinaranú que a classe operária e os trabalhadores sao a
única forga política que poderá política e/ou militarmente, de¬
fender a liberdade de organizagao e manifestagáo para a classe
operária e para os trabalhadores em geral. Sao a única classe1
cu jo ¡nteresse histórico e atual corresponde a Isso, á d i fe re n-
ga do que se passou no desenvolvimento capitalista "clásslco "
por que passaram os países de economía central.

Isto significa que, desde hoje, é preciso desenvolver a par
tir da luta política concreta ñas fábricas, nosbairros, nos sin
dicatos e a nivel de outras áreas mais ampias, a independéncl
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a política, orgánica e ideológica da classe operária. Que é pre¬
ciso disputar, deste ponto de vista, a diregao do "movimentode
mocrático e popular em oposigao ao DM".

Ao defender o voto-programa-democrático, ao ser contra a
convocagáo da Assembléia Constituinte e ainda ao se posicio -
nar pela Frente Eleitoral Popular, o "CB" se fundamenta nu -
ma visáo transbordamento pela esquerda do "processo democra
tico" que seria em tese correta, visto que a diregao l¡beral-bu_r
guesa nao poderá e nao se interessará levar esta luta até suas
últimas consequéncias (do ponto de vista d3 democracia bur -

guesa clássica).
Mas, ao enquadrar nesta perspectiva a política de acumula

gao de torgas do proletariado e dos trabalhadores (ver editorial
n9 19: O caminho para a acumulagáo de forgas é a conquista re
al de iiberdades democráticas), o "Conjuntura" comete um er¬
ro que tem como consequéncia correr o risco de reforgar os 1
desvíos oportunistas da política reformista que relega o progra
ma estratégico do proletariado á propaganda-entre-a-vanguar¬
da. Tal concepgáo busca talvez a nao "se ¡solar". Para tanto ,

nao denuncia o oportunismo da oposigao liberal e demócrata e
dilui a independencia necessária para a classe. Ela nao tem co
mo eixo central o fortalecimiento das classes trabalhadoras a

partir dos seus locáis de trabalho e moradia tomando-as como '
base para qualquer intervengáo no conjunto da sociedade. En-
fim, nao visa claramente a organizara classe operária a partir
de suas manifestagoes, para que ela intervenha diretamente '
na luta política, segundo seus interesses de classe.

OS ASPECTOS POSITIVOS

Como dissemos o "CB" nao é nem purista consequente (o -

breirista), nem democratista consequente (reformista). Taisca
racterísticas, aliadas á preocupagáo e rigor com que os compa-
nheiros observam o amadurecimento da mobilizagáb e organi -

zagáo das estruturas populares de base do "movimento democra
tico e popular em oposigao a DM" (como o chamam os comp3 -
nheiros), permitem o desenvolvimiento da sensibilidade do '
"CB" em relagáo ao fortalecimento deste movimento a partir de
urna base classista.

Já no editorial do n° 20, discutindo os planos de reformas1
de Geisel, o "Conjuntura" comega assumir mais claramente a
luta política e ideológica dentro do movimento operario e do mo
vimento de massas, a partir do ponto de vista da "luta política'
da classe operária e das massas" (pag.5).

É certo que a posigao ai aínda está vaga. Na verdade é ain -
da a partir de urna crítica as posigóes reformistas que ela é de
tendida; ainda aqui a posigao é tomada... apenas de forma ne¬
gativa: aquilo que nao devemos fazer e nao aquilo que devemos
fazer. E o todo ainda está sob a égide da "conquista de reais Ii¬
berdades democráticas".

No entanto, pela primeira vez isto é assumldo formalmen -

te, devido a "ampliagáo da participagáo popular...em especial'
da classe operária e pelo surgimento de novas formas de luta"
(pag.3). E, como veremos, isto nao será sem consequéncias.

No n9 22, que comenta as greves operárias no ABC este a
no, remarcamos, por assim dizer, umaquebra, um salto de
qualidade.

Comentando que a atuagáo da classe operária passa a ser 1
determinante na precipitagáo da crise da ditadura (e aqui re -
marcamos que o eixo político dessas greves era reivindicatorío
e que a su a base política e organ izatória eram as fábricas), o
"CB" observa que, apesar dos progressos do movimento, "ain¬
da nao tem forma orgánica um projeto político que articule o
conjunto do movimento popular". E que isso nao impede que '

as "tendencias comprometidas com o movimento popular" irte;
venham "pela defesa das reivindicagoes populares, pela garan
tia da sua autonomia de agáo e pela construgáo de sua organE
zagáo política independente.

Desta vez a questáo é levantada de maneira positiva! Está '
dito, sem entremeios, que "é nesta perspectiva (defesa das reí
vindicagóes populares,autonomia e independencia política e orgá
nica) que devemos enfrentar a discussao dos projetos...libe -
rais e dissidentes.

Neste editorial se faz notar urna radicalizagáo classista das
palavras de ordem políticas para o movimento, coisa que nao 1
se notava antes. Por exemplo se fala em anistia ampia e irres-
trita, mas, desta vez, com desmantelamento do aparelho re -
pressivo, ¡ulqamento e punigáo dos torturadores e estimulo á
vigilancia popular contra os abusos e violencias pol¡ciáis, Ou
seja, se busca dar um caráter de classe á palavra de ordem.

Neste editorial a defesa das "Iiberdades democráticas" nao '
aparece como bandeira de luta, com o caráter de urna palavra '
de ordem política. Melhor ainda - e ai está urna curiosidade '
digna de ser refletida - nao se fala mais na "conquista real de
Iiberdades democráticas". Ao contrário, especifica-se de que 1
Iiberdades se trata. De?ende-se "a conquista real de liberdade'
(qual?) de organizagáo e de expressáo (para quem?) para todos
os explorados e oprimidos"

PUAS PERGUNTAS

É nítido que o amadurecimento das posigoes dos companha
ros no sentido de urna visao classista da mobilizagáb e da orga
nizagáo da classe operária e dos trabalhadores, se verifica em
detrimento do emprego da palavra de ordem de "luta por Iiber¬
dades democráticas".

í claro também que os companhelros poderao nos dizer que
antes a classe nao estava presente e era necessárlo abrir cer¬
tas brechas etc.

Mas gostaríamos de colocar para os companheiros do "Con
juntura", duas perguntas: 1) Onde estava presente a classe o
perária antes da sua entrada na cena política brasileira? 2)
Qual o papel que deve desempenhar urna vanguarda revolucio
nária em relagáo a classe operária, quando esta está desartiqj
lada, organizando sob a mais terrível repressáo as suas peque
ñas lutas de resistencia ?

conjunturabrasileirae
jrasilsocialistadebate
:adernosdecampanhac

LEIA A IMPRENSA DO EXTERIOR j

21



Flidos disse que o día estava bom e que as tempestades
se acalmariam e que o sol voltaria a brilhar no azul añil '
dos nossos céus e que a retórica tempestiva seria menos1
usada e que a agua correría calma apesar dos ocasionáis'
remoinhos e que os jornais sairiam semana sim semana'
nao e que assim sendo feito a estábilidade revolta do arpa;
mitiria a instalagáo de grandes postos de escuta ñas vari¬
as quebradas dessa vida afora e que oscafés tomados em
manhas geladas seriam repartidos, partilhados como os
paes e os peixes, saboreado ñas manhas geladas com o de
vido respeito e que o Papa falaria as multidoes agarrado '
no mastro da cúpula da Basílica Di San Pietro in Roma e
depois crucificado de ponta-cabega no alto da Tour Elffel '
para deleite da chusma numa tarde ensolarada eque urna
pomba Ihe arrancaría os testículos com aparente repug -
náncia e, com esta já evidenciada aos olhos de todos, após
um breve momento deexitagao.se encaminharia em dire-
gab a todos os montes desse planeta onde todos os nossos'
colegas Noé esperariam com ansledade a chegada de noti¬
cias sobre o dilúcio o qual, além de ser universal já esta
ria ameagando ser por século seculorum e que os sorri -
sos dentifríclo seriam terminantemente proibidos e que os
pintores nao venderiam mais seus quadros eque os poe -
tas nao escreveriam mais poesía pois esta seria considera
da Vox Populi e que varios países a adotariam como língua
oficial e que os músicos, violeiros e violinistas e trombe-
tistas e tocadores de campanhias de porta se reuniriamto
das as noites na praga principal para tocar durante horas
a mesma nota até o amanhecer para dar bom dia as nuvffis
forasteiras e cantar ao barulho das máquinas e assim noj
te a noite acrescentando a cada reuniáo urna nova nota á
cangao e que dessa maneira aumentaría o tráfego de nu -

vens-viajantes atraídas pela fama dos amanheceres mais'
longos do mundo, onde o sol se demoraría preguigoso no
horizonte pra escutar a nova nota e as bocas que se reve
zariam para dar alentó as vozes que esperariam pensando
que talvez a andorinha nao seja táo bonita porque anunci
a chuva e que o vento levaría o peso dos anos em diregao'
ao sol e que seria permitido advinhar a cor dos olhos do '
vizinho da frente após horas de cálculos genéticos e que'
números seriam ordenados de acordo com o gosto pessoai
de cada um e que seriam permitidos os sapatos de cristal'
e os chapéus napoleónicos e que a televisáo transmitiría'
somente leituras da "Crítica da Razao Pura" na língua o
riginal e entrevistas a senhoras gordas no parque e a se~
nhoritas secas na avenida e que o fundo do océano seria'
aberto ao público todos os dias até o por-do-sol, inclusive
sábados, domingos e feriados e finados, e que na porta fj_
caria urna baleia-azul neurasténica que repetiría cada '
tres minutos e 27 segundos ai meu deus turistas de novo
e que os elefantes cor-de-rosa seriam distribuidos como '
exemplo numa demonstragáo de boa vontade e que as cor-
das seriam bem amarradas aos jequitibas pra que esses '
nao voassem em busca de ninhos de Joao-de-Barro para'
seus galhos eque os magos tirariam, em pública exibigáó
de suas cartolas, chapéus-coco e destes, cartolas, e as -
sim por diante até que todas as cabegas pudessem cobrir-

se em sinal de respeito á lúa nova e que as sauvas morre
riam por falta de saude e que as dangas em praga pública'
seriam animadas por trios elétricos em miniatura que to¬
dos pudessem participar da coreografía final e que, se fos
se para felicidade geral da nagáo, Zorro poderia dizer ao '
povo que fica e fazer zés na porta de todos os banheiros e
que as noivas continuariam casando-se de branco por 4
urna questao de higiene e que as cartas nao escritas seri¬
am usadas para construir castelos e as nao recebidas pa¬
ra pontes e que ambos desmoronariam quando por onde '
eu moro o tempo passasse sem vapor eque as estruturas'
nao existiriam mais e portanto ninguém mais poderia en¬
trar e sair délas a seu bel-prazer e que a razao nao seria
pura e muito menos criticada e que os chipanzés poriam'
as esferas ex-feras, cubos e cones e os triángulos e as '
máos no lugar certo com ajuda dos computadores, os quais
nao computarlam mais em sinal de protesto contra o aban
dono das máquinas de costura que teriam sido deixadas (fe
lado por serem completamente incitéis mas que de todo jej
to poderiam ainda ser usadas pra construir velas de janga
das que sairiam de manha cedinho se perderiam no hori¬
zonte longinquo lorginquo e, como toda jangada que se pro-
zg nao voltariam ao anoitecer e deixariam, cada urna, u-
ma mulher esperando parada pregada na pedra do porto '
com seu único velho vestido cada dia mais curto e que to¬
dos os telefones seriam vermelhos e que os aparelhos de
radio captariam as ondas do mar e as distribuí riam aos ha
bitantes do interior e que as tribos africanas continuari -
am batucando de noite em torno as fogueiras e de dia em '
torno as cinzas e que Adáo continuaría sendo táo venera¬
do quanto o ovo de Colombo, o qual seguiría pondo-se em
pé, como éde todos conhecido eque além do mais danga-
ria urna valsa e um3 umbigada ao som do mar e á luz do
céu profundo e que os gatos continuariam fazendo deses¬
perados esforgos pra capturar o próprio rabo e que algu -
mas vezes conseguiriam e outras nao e que todas as vezes
que conseguissem teriam urna indigestáo rabal diretamen
te proporcional á quantidade e á qualidade do apéndice in¬
gerido e que os corredores silenciosos segtiriam sendo pa;
corridos correndo, que os pais correriam ainda atrás das
suas f ilhas por pura forga de hábito, que o hábito faria '
mais monges que nunca, que as pedras rolariam com mais
velocidade da que ¡á foi alcangada atualmente e que os au-
tomóveis seguiriam atropelando tanta gente como sempre'
mas que em compensagáo levariam sempre ligado um rádj
o octofonico a todo volume e que os sapatos comegariam a
ser encontrados na geladeira e que o toureiro entraría na
arena pra enfrentar-se com 37 tou ros e 6 bodes e que a ra
inha da Inglaterra seria todos os dias sodomizada em pú¬
blico pelo Duque de Windsor vestido de Imperador chinés'
da Dinastía Tang e que o baláo cairia na rúa do sabáo e
ninguém teria medo de apanhar por isso e que as esqui -
ñas seriam dobradas automáticamente, com apenas o apa;
.tar de um botaozinho verde e que se achariam mais e (ras
reliquias históricas no interior dos muros e na escava -

góes do metro e que os discos voadores desceriam sobre as
nossas cabegas e que nós nem perceberiamos o erro de '
cálculo, e que o Hans Staden viria ao futuro só pra se fa
zer comer pelos Tupinambás e assim corrigir a historia '
com justiga para os antropófagos e que mesmo assim ele ,

Flidos, continua achando que nao haveria nada de novo '
baixo o sol.

O que é - pensó eu - absolutamente ¡ncorreto.
New York, 19/7/75

IN OMAGGIO AL PAESE DEI BALOCCHI MECCANICI
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NOTAS PARA
UM DEBATE

elizabeth garcía
0 editorial de Brasil Mulher rr 10,ao fazer um balan¬

do dos 3 anos do jornal, permite repensar seus objetivos'
iniciáis e sua evolugáo.

A oportunidade é justamente favorável para enfrentar'
as questoes básicas em torno das quais tém girado as dis-
cussoes dentro e fora do Círculo de mulheres brasileiras'
em Paris: o sentido do feminismo no Brasil, sua relagáo '
com as lutas políticas mais gerais.

Com o perdáo da palavra, sejam-nos permitidas algu -
mas observagoes "metodológicas". Em primeiro lugar, nos
sa reflexáo parte da nossa condigáo de mulheres brasilei -
ras. A limitagáo decorrente da nossa origem de classe -
quase todas de pequena-burguesia - nao nos é particular.
Os núcleos mais antigos, mais avangados e engajados do
movimento feminista italiano, por exemplo, também sao de
extragáo pequeno-burguesa, o que nao impediu o enraizj
mentó social do movimento mais além da pequeña burgue¬
sía intelectualizada. Rejeitamos pois todo "sociologismo '
vulgar" que tente transformar em "pecado original" noss
origem de classe, como se esta fosse por si só um obstácu
lo definitivo para urna prática que vá rra is além de nossa 1
condigáo, as vezes privilegiada, e se some ás lutas das mu
Iheres proletarias por urna sociedade mais justa.

A segunda observagáo é de que assumimos a particula-
ridade da nossa experiencia de "exterior". Independente '
das contingencias individuáis, é certo e evidente que bene
ficiamos da oportunidade de repensar nossa condigáo áluz
da experiencia das lutas das mulheres na Franga ou na ]_
tália. Trata-se para nos de integrar esta experiencia, náo'

de forma artificial - para "dar receitas , mas tentando uti
lizar da forma crítica os elementos que nos permitam pen¬
sar e atuar enquanto mulheres brasileiras, dentro de u
ma situagáo social e política diferente da européia e com '
outras implicagoes.

Enfrentemos pois as questoes propostas por BM:
1-0 editorial definiu os objetivos iniciáis de BM: "pro

pagandear as lutas por liberdades democráticas e por anis-
tia ampia e irrestrita a todos os presos, exilados e banidos
políticos, para o setor feminino da populagSo..." O objeti¬
vo é definido em fungáo da constatagáo de um grupo de '
mulheres: "...Conscientes deque as mulheres represen-
tam o setor politicamente menos ativo da sociedade, tenta-
vam com esta iniciativa mobilizá-las para as lutas..."

Que as mulheres se constituem no setor politicamente
menos ativo da sociedade brasileira, estamos de acordo. '
Pergunta-se por que esta inatividade política, que ás ve -
zes se transforma em atividade conservadora.

Em primeiro lugar, a despolitizagáoda mulher édecor
renda da sua fungáo principal na sociedade capitalista -
assegurar a unidade da estrutura familiar, logo básica -
mente a fungáo doméstica de reproduzir (procriar, alimen
tari. 0 capitalismo, quando se faz necessário aumentar a
oferta de máo de obra, joga a mulher no mercado de traba
Iho, sem no entanto liberá-la de sua fungáo principal, do
méstica. Maisainda, enquanto máo de obra, a mulher 1
tem sua forga de trabalho desvalorizada em relagáo á tor¬
ga de trabalho masculina (para um mesmo trabalho, o sa¬
lario feminino é sempre inferior - o recente congresso '
das metalúrgicas denunciou isto) ou é relegada a fungoes
subvalorisadas. Assim, mesmo quando trabalha, a mu -
Iher é quase sempre elemento subordinado na estrutu ra '
familiar, seu salario é considerado salario de apoio e sua'
forga de trabalho subvalorizada, fenómeno que beneficia '
duplamente o sistema capitalista:
a - na medida em que permite a utilizagáo de urna máo de
obra ainda mais barata e reduz ainda mais o valor da for¬
ga de trabalho:
b - na medida em que faz da forga de trabalho feminina u
ma concorrente á forga de trabalho masculina. Assim, nos
períodos de crise, a luta pelo trabalho feminino é transfor
mada em reivindicagáo "injusta", "anti-social" e tudo se'
faz para que a mulher volte ao seu reino doméstico, desin
fiando a pressáo social e abstendo-se ñas lutas dos traba-
I hado res.

Mais ainda, é justamente a marginalizagáo da mulher
com relagáo ao trabalho, o seu isolamento doméstico que '
estáo na base da sua dependencia económica) "sustentada
pelo marido") e de sua submissáo ideológica frente á auto-
ridade (a autoridade do marido, da sociedade na qual ela é
objeto eque a julga).

A marginalizagáo do sistema produtivo produz a margi
nalizagáo social - efetivamente há urna "sociedade femini¬
na" paralela, construida em torno dos valores típicamente
femininos: a dedicagáo materna, as prendas domésticas a
beleza, valores completados pelo consumismo que a socie¬
dade capitalista alimenta. A mulher além de objeto de en -
feite se torna mercado privilegiado da produgáo do supér -
fluo.

E porque a mulher permanece fora da atividade social'
produtiva ela é particularmente sensível ao espantalho da
desestruturagáo da familia, da coletivizagáo. da destruí -
gáo da propriedade - que romperiam com o seu espago e su
a razáo de ser. Daí seu conservadorísimo político, sua ¡n-
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genuidade política conscienciosamente desenvolvida atra-
vés da educagáo feminina, da literatura feminina. Em fun
gao deste conservadorismo político, a mulher tem sido tra
dicionalmente mobilisada em torno dos valores domésticos
(a Marcha com Deus pela Familia e a propriedade em 64 no
Brasil, a marcha das mulheres com as panelas vaziascon
tra a tome no Chile ameagado pelo socialismo em 72).

O que é mais grave é que históricamente a mobilizagáó
política das mulheres proposta pelos partidos de esquerda'
se tem feito através de consignas ambiguas: mobilizagoes'
das maes ("morreu um estudante, podia ser seu filho") ,

as mulheres contra a guerra civil (Chile 73 quando a dita
ta preparava o golpe de estado), mulheres democráticas, '
mulheres contra a carestía. Nao que necessariamente es
tas propostas sejam conservadoras, mas que se tornam '
conservadoras dentro de um quadro em que a mulher apa
rece como guardia dos valores pacíficos e numa tática de¬
fensiva que serve para reforgar na mulher a rejeigáo a to
da forma de violencia. Nestes casos as mulheres sao urna

especie de forga de apoio ñas iutas políticas, mas nao sao
sujeitos políticos.

A justa preocupagao de mobilizar politicamente a mu -
Iher tem que enfrentar também as raizes do seu consena
dorismo político, da sua ingenuidade. Por isto é falso o e
tapismo de primeiro lutar contra a ditadura e por liberta¬
des democráticas, depois vamos falar da situagao concreta
das mulheres brasileiras, quando é justamente esta sitúa
gao que as faz surdas á realidade política, quando nao '
cúmplices.

É em parte urna questáo de tática. De onde partir?
Da situagao concreta da mulher que ganha menos do

que o homem, que é relegada á ignoráncia, que nao traba
Iha ou que faz dupla jornada de trabalho, que é empregada
doméstica ou que utilisa empregadas domésticas e assimji
bera a sociedade da obrigagao de construir equipamientos1
coletivos e perpétua a divisáo sexual das tarefas domésti -
cas.

A iuta contra a exploragáo capitalista e contra a repro
dugao do sistema também passa por ai.

2-0 segundo ponto a discutir concerne as questoes '
feministas: igualdade jurídica e social, divórcio, contra-
cepgao, aborto. Sáo questoes que tocam e se referem as '
mulheres. Vistas de urna perspectiva política de transí -

gao elas signlflcam igualdade de direitos, medicina social,
direito ao trabalho. É claro, que podem serdespol¡tizadas'
ou vistas numa perspectiva reformista, como outras rei -

vindicagoes. Nao é porque concernem particularmente as
mulheres, nem porque nao aparecem espontáneamente '
como reivindicagoes das mulheres proletarias - em razáo
do próprio peso dos valores burgueses dominantes sobre '
as classes dcminacfes - que estas reivindicagoes sao despo¬
litizadas ou despolitizantes

3 - Neste sentido, o privilegiamento das questoes poli
ticas gerais feito por BM quando definiu seus objetivos i-
niciais e que se reflete concretamente nos primeiros nú¬
meros do jornal se apoia numa falsa problemática:
a - nao analisa as causas da despolitizagao das mulheres'
e portanto nao enfrenta estas causas;
b - é cúmplice de urna certa ideología que tende a conside
rar de forma mais ou menos explícita, como tarefa própri-
a das mulheres as campanhas democráticas e portanto li¬
mita previamente a atividade política das mulheres, da 1
mesma forma que a ideología burguesa recupera as Iutas1
das mulheres tratando de ¡ntegrá-las na política para se

ocuparem das "questoes femininas".
4 - Nossa preocupagao é nao a de principalizar as lute

feministas na sociedade brasileira, mas de integrá-las en-
quanto reivindicagoes específicas levantadas pelas mulhe¬
res inseridas na Iuta contra a ditadura militar opressora'
e contra a exploragáo capitalista.

A denuncia da desvalorizagáo do trabalho feminino ,

das desigualdades jurídicas e sociais, da opressáo e da vio
lencia contra as mulheres, nao sao questoes feministas a
abstratas mas dizem respeito á condigáo das mulheres na1
sociedade capitalista. Assim como a repressáo a sexualida-
de feminina teve e tem como objetivo último preservar a dj
nastia familiar e sua implicagoes concretas: a transmissb
da heranga e da propriedade privada.

Recusamos urna prática mecanicista que consiste em '
subordinar a Iuta ideológica contra os valores da burguesj
a á transformagáo última e definitiva das bases materiais'
da sociedade burguesa. As ideologías sobrevivem e desem-
penham papel conservador no interior de urna sociedade -
os aspectos ideológicos da opressao feminina (a mulher o_b
jeto sexual, a mulher apolítica, a mulher resignada) ser-
vem para perpetuar e reproduzir as relagoes sociais da so¬
ciedade capitalista burguesa. O apolitismo das mulheres, '
particularmente, é urna arma contra a mulher proletaria'
porque neutraliza o seu potencial revolucionario.

5 - Finalmente o editorial de BM aponta para urna nova
perpectiva: ... "E neste processo comega a conscientizar -
se de que a mulher, além da particlpagáo ñas Iutas mais'
gerais, deveria organizar-se para conquistar urna posigáo
mais juta na sociedade brasileira. Percebemos que o jor -
nal, embora dirigido para a mulher, nao estava levantan-
do seus problemas específicos..."

A preocupagao s fundamental. Se o feminismo revolu¬
cionario nao chegou ao Brasil, o feminismo burgués já es
té instalado -sinónimo de modismo, de oportunismo, de e
xito professional e social de poucas privilegiadas. Mais, a
explosividade do problema da mulher já desencadeou urna'
contra-ofensiva preventiva e recuperadora: a farsa da '
CPI sobre a mulher, a farsa da prevengáo a gravidez de
alto risco.

O regime capitalista burgués brasileira compreendeu'
que as reivindicagoes feministas devem ser neutralizadas
pelo conjunto da sociedade, porque conce.rnem em última
insttncia a totalidade do sistema.

Cabe as mulheres feministas e revolucionarias assu -

mir e estender sua Iuta na perspectiva deque nao há soci
alismo sem liberagáo da mulher e de que nao h3 liberagáo
da mulher sem socialismo.

Paris, margo 1978
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refazendo

impor urna derrota ao regime é eleger os candidatos
que:

1) Assumam a seguinte plataforma de lutas: liber-
dade partidária; liberdade de organizafáo e expres-
sáo; criafáo da UNE; anistia ampia geral e irrestri-
ta; liberdade sindical.

2) Que coloquem seu mandato a servido da organi-
zgnáo independente do movimento popular; que fa-
gam a denuncia das limitares do parlamento e se
comprometam a atuar com prioridade no movimen¬
to vivo;

3) Que tenham um histórico de presenqa e luta
junto ao movimento popular.

A UEE-SP, através do seu Congresso, deVe
apoiar exclusivamente os candidatos que cumpram
os requisitos acima enunciados, na perspectiva de
fortalecimento do movimento popularindependente
e da derrubada do regime militar".

caminhando

"Essas elei?oes já nao enganam ninguém, nem
mesmo mereceriam este nome, pois o governo que as
convoca proíbe a livre organizado partidária, tendo
para tanto criado dois partidos que nunca represen-
taram os interesses damauoria, impedindo assim a
livre organizaban e expressáo das várias correntes
políticas, que o contestam, e cerceia a liberdade de
expressáo, de acesso aos meios de comunicaqac^Lei
Falcáo).

Assim, sao urna farsa enquanto eleifóes, mas re¬
presentara um momento político muito importante,
no qual as forqas que hoje lutam consequentemente
pelo fim da ditadura militar devem interferir para
fortalecer esta luta.

Há a necessidade de seterum voto de qualidade e
nao mais um simples voto no partido de oposifáo e
se abre dentro do MDB um espado para a coloca?áo
de programas políticos que se coloquem na perspec¬
tiva radical de fim do regime militar.

Áchamos que o momento das eleinoes parlamen¬
tares deve ser um momento de agitaqáo política,

Eropagandeamento de programas consecuentes,uscando com isso abrir amplamente a discussáo
política dentro da sociedade; e colocar a perspectiva
de organizagáo independente em entidades livresT

Ahamos também que a melhor forma de intervir
ñas eleinoes de 15 de novembro é levando a proposta
de voto em programas que levantem bandeiras de
luta, que combatam o regime militar; programas le¬
vados por candidatos que se comprometam com o
Movimento Popular e sua organizado independen-
te Portanto, achamosque, nestas próximas eleinoes,

"As eleinoes mais urna vez váo se dar num clima
bem pouco democrático: Lei Falcáo, senadores bió-
nicos, impugnaqáo de candidatos mais combativos,
com apenas dois partidos quenáoconseguem expres-
sar, nem de longe, os interesses do povo brasileiro,
etc.

Apesar de todas essas limitad-oes, acreditamos que
o processo eleitoral possa ser utilizado para levar, a
ampios setores da populado, o debate sobre seusproblemas máxs sentidos, contri buindo para elevar
seu nivel de compreensáo da realidade, de organiza¬
do e de interferencia na vida política do país.

Acreditamos que a melhor formadeconseguir esses
objetivos é, além de denunciar as li mi tai;oes das
eleinoes e reivindicar eleinoes livres e liberdade parti¬
dária, apoiar candidaturas que defendam programas
claramente comprometidos com as lutas populares,
e que trabalhem por sua organizapáo efetiva. Ou se-
ja, apoiar os candidatos:

1. que defendam o programa democrático que sin¬
tetiza o objetivo central de todos os setores oprimi¬
dos hoje, que é a conquista de hberdades, o fim do
regime de opressáo; liberdades democráticas; anis¬
tia ampia e irrestrita; fim de toda
a legislarlo repressiva; convocarán de urna
Constituinte livre, democrática e soberana;

2. que lutem pela ampia melhoria das condifóes
de vida do povo das cidades e do campo, defenden-
do o fim do arrocho salarial, luta contra a carestía,
liberdade sindical, etc.

Todos candidatos que defendam este programa e
se proponham a trabalhar, antes e depois das elei¬
noes, pelo avanzo do movimento popular, devem ser
apoiados pelos estudantes, principalmente aquetas
candidaturas ligadas efetivamente ás organizantes
populares de base, ligadas á luta ñas fábricas, nosbairros, ñas escolas, etc.

O processo eleitoral pode dar aínda mais urna con-
tribuiqáo importante para o fortalecimento do movi¬
mento pqpular: hoje os setores populares estáo indo
em frente em suas lutas e organizantes, mas aínda
de forma ¡solada, pulverizada por todos os recantos
do país. Para que tenhamos urna interferéncia efeti¬
va ñas decisóes políticas, é preciso que nos unifique¬
mos de modo a podermos agir unitariamente e de
forma organizada em todos os momentos, atraindo



para o nosso lado um número cada vez maior de »e-
tores oposicionistas. Por isso, acreditamos ser im¬
portante que os estudantes aprtiem a formaffto de
urna Frente Popular Eleitoral, que congregue to¬
dos os candidatos populares num trabalho conjunto
de discussáo das eleigoes e de divulgagáo de seus
programas.

Caso esta iniciativa se concretize, poderó signifi¬
car um passo decisivo para a atuagáo unificada e or¬
ganizada das torgas populares".

independemos
"Nesse processo de luta pela democracia no País,

toma relevo a vitória do MDB ñas eleigoes de 15 de
novembro. Sabemos que se trata de um partido cria¬
do de cima para baixo através da manobra do regi¬
me que eliminou todos os partidos e criou o bi-
partidarismo, em 1965, através do AI-2. Com a in¬
tervengan dos setores populares no processo eleito¬
ral, o MDB paulatinamente, conseguiu aglutinar
bandeiras democráticas. Nesse sentido, para as elei¬
goes de 15 de novembro, o MDB representa a opgáo
mais correta, pois é mais urna das formulas que o
povo tem de se organizar e isolar mais ainda esse re-
gime autoritário. Mais correto, na medida em que os
candidatos democráticos e vinculados aos setores

|x i pul ares assumam na prática a luta pela total li¬berdade de manifestagáo e expressáo a todas as cor-
rentes políticas, pela liberdade de organizagáo sindi¬
cal, peía anistia ampia, geral e irrestrita, por melho-
res condigoes de vida e trabalho para toda a popula-
gáo, pela extingáo de todo o aparato represstvo, pela
convocagáo de urna Assembléia Constituíate livre e
soberana, precedida pelo fim de todos osatosdeexce-
gáo.

Acreditamos que o voto nulo é urna proposta equi¬
vocada na medida de representar um fator de des-
mobilizagáo, um nao aproveitamento do espago
político proporcionado pelo momento eleitoral e
urna substimagáo do papel do parlamento.na atual
situagáo de luta democrática. Sabemos que,o papel
do parlamento é limitado, más 4 urna das formas
que o movimento democrático e popular deve saber
utilizar em suas reivindicagües e lulas congretas.

Assim, os estudantes devem participar de1 forma
ativa, inclusive na discussáo e elaboragáo das plata¬
formas dos comités eleitorais (etc...)'em torno dos
candidatos do MDB comprometidos com as propos¬
tas realmente consequentes e populares".

caaso
Desenvolver a unidade popular em todas as fren¬

tes de trabalho derrotando com nossa forga todas as
iniciativas da ditadura é urna tarefa imediáta. E
hoje se trata de, ñas próximas eleigoesjazer o gover-
no engulir urna fragorosa derrota juntamente com
seu partido, a ARENA. Votando no MDB, e mais
do que isso, nos candidatos populares que coloquem
séu mandato a servigos das lutas do povo, em seus
locáis de trabalho mor.adia e estudó, estimulando
suas iniciativas e fortalecendo suas organizagóes

independentes.
Que aseleigñes nao conseguirán expressar a vonta-

de popular está claro. Partidos políticos comprome¬
tidos com nossos interesses sao proibidos. A lei Fal-
cio está ai cercear ainda mais a restrita liberdade de
discussáo. A máquina eleitora é cheia de corrupgáo
e viciada.

Que o parlamento que ai está só nao conseguirá
realizar as transformagñes que desejamos nao preci¬
sa nem falar. Pois a realidade tem mostrado que a
coisa só vai pra frente quando arregagamos as man¬
gas e nos bairras, fábricas, campos e escolas nos or¬
ganizamos e lutamos por nossos interesses.

Mas que deixaremos de utilizar essa oportunidade
para expressar nossa indignagáo á ditadura, e ao
mesmo tempo colocar no parlamento candidatos po¬
pulares que se coloquem como instrumento de mobi-
lizagáo popular - única consequente para se atingir o
fim do regime - nunca. £ miope politicamente quem
fala em voto nulo Também estreita é a visáo dos
companheiros que restrigem sua participagáo no
parlamento a candidato mais consequentes ou mais
socialistas, pois náo entendem que nossa maior ne-
cessidade é a unidade dos setores populares pelo fim
da ditatura, e ñas eleigoes isso se realiza no apoio e
no trabalbo para a unidade dos candidatos popula¬
res, criando as bases objetivas para urna Frente Po¬
pular Eleitoral.

Náo abrir espago para a ditatura. Derrotá-la ñas
eleigoes, votando e trabalhando com os canditoa po¬
pulares. Eis o caminh» consequente que avanca mije
para cimentar mais ainda a unidade do povo na luta or¬
ganizada pelo fim da ditadura militar, na conatrugá»
de um governo'popular, com democracia para o povo e
melhores dias para textos."

resistencia
Náo podem restar dúvidas acerca do papel do parla
mentó, como instrumento de dominagáo da burgue
sia assim como as suas ditaduras (formas abertas de
dominagáo) os regimes parlamentares formas vela
das de dominagáo podem serutilizadospelaburgue-
sia, sempre que lhe for conveniente para sua manu¬
tengan no poder.

Neste momento se fortalece no interior da burgue¬
sía como forma de superagáo dos impasses da crise
política do regime, seu projeto de institucionaliza-
gáo baseado em aliangas partidárias,o MDB e a Are¬
na náo servem mais nem mesmo á ditadura. O par¬
lamento tende a se fortalecer, deixando de ser mera
instituigáo de fachada se tornando um palco de ar-
ticuíagñes e barganhas entre os representantes dire¬
tos dos vários setores burgueses.

Tondo claro estas características da conjuntura
atual, bem como a certeza de que no parlamento
nunca poderá legislar Mr mais profbndos interesses
dos trabalhadores e do povo oprimido entendemos
que a utilizagáo do espago parlamentar comoumatri-
buna para agitar e propagandar os interesses das
classes trabalhadoras é urna das formas que hoje
pode construir para o fortalecimento do momernto
de oposigáo socialista á ditadura.

Neste sentido propomos que o congresso da UÉE
se posicione frente ás eleigoes parlamentares:

Pela participagáo ñas eleigñes e no espago parla¬
mentar apoiando candidatos que se submetam a
um controle de base considerando o parlamento
como frente secundária de luta, subordinada e a ser-
vigoda luta pela irrestrita liberdadedeorganizagáoe
manifestagáo aos trabalhadores e oprimidos: e na
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sua organizapáo ¡ndependente da luta contra a d¡-
tadura militar esuas,reformas; na luta pelas Torma-
páo do partido dos trabalhadoress constituido no in¬
terior das lutas populares, portando um partido
extra-parlamentar.

Pela denuncia intransigente das eleipoes livres e
diretas" e da representarán política son o controle
da burguesía; da farsa eleitoral do MDB, e do parla¬
mento em geral enquanto instituirlo de dominaráo
da burguesía, das reformas.p<i!iticas, da Frente Na¬
cional de Redemocratizapáo, das alternativas "de¬
mocráticas" da pequeña burguesía que hoje só po-
dem se materializar em projetos liberáis de substi¬
tuirán da ditadura Militar e desviar o movimento
operário e popular das lutas pela construpáo da sua
democracia.

Que p candidato agite as conceppóes políticas da
opráo proletáriajque se volte para a resoluráo dos
problemas atuais das classes trabalhadoras, que en-
caminhe a luta pelo fím da ditadura militar na
perspectiva de um governo dos trabalhadores, do so¬
cialismo.

Ñas situapóes em que náo existirem candidatos
comprometidos com um programa do interesse dos
trabalhadores, e com a colocapáo do seu mandato a
servipo do movimento operário e popular e com a de¬
nuncia intransigente do parlamento burgués, do
MDB, da farsa eleitoral, etc. propomos que se vote
NULO.

que se organizarem na CONVERGENCIA SOCI-
LISTA, o único movimento que coloca a questáo do
socialismo na construpáo do PARTIDO SOCIALIS¬
TA."

novo rumo
socialista

liberdade
e luta

É necessário delimitar o divisor de aguas entre os
demócratas de todos os matizes e os verdadeiros de¬
mócratas que .sáo os trabalhadores e os socialistas.
Nesse sentido, náq daremos apoio aos candidatos
demócratas e populáres.que sáo na verdade burgue¬
ses e pequeños burgueses radicalizados que muito
pouco, ou nada tem a ver com os trabalhadores. E
por (tutro lado, consideramos incorreta a proposta de
votar nulo, na medida em que náo se dá no concreto
urna alternativa para a classe trabalhadora.

Nesse sentido propomos o voto em candidatos
operarios, ou seja, apoiaremos os candidatos opera¬
rios militantes, ativistas sindicáis, que coloquem a
Questáo da independencia da classe, num programa
classista, mesmo que náo chegue ao socialismo, já
oue esta posipáo serve ao desenvolvimento do grau
de consciéncia e de organizapáo da classe operaría e
dos trabalhadores em geral.

Assim, como também propomos o voto em candi¬
datos socialistas na medida em que consideramos a
alternativa correta para resolver a crise da socie-
dade que é a c rise em nosso país objetivando a for-
mapáo de urna grande corrente socialista de massas.
Nesse sentido, daremos preferéncia aos candidatos
que além de socialistas, se posicionarein claramente
pela construpáo do PARTIDO SOCIA1JSTA de mas¬
sas como alternativa de organizapáo política inde-
!>endente da classe trabalhadora, mesmo que náo
lapa parte do movimento que coloca hoje, clara e
abertamente. a construpáo desse partido, a CON¬
VERGENCIA SOCIALISTA.

Finalmente, nos locáis onde náo existirem estes
candidatos (operarios e socialistas), consideramos
que náo existe alternativa e portanto, devemos vo¬
tar nulo, colocando para os trabalhadores a oppáo de
se organizarem independentemente, náo de urna
maneira abstrata. e sim de urna maneira concreta.

Mais urna vez, como nos anos anteriores, os tra¬
balhadores seráo chamados a referendar ñas urnas
um regime que nem de longe é seu. Mais urna vez, os
trabalhadores seráo levados a compor um congresso
fantoche que convive com as eleipoes indiretas, com
o senador biónico, com a inexisténcia de liberdade.
sindical e partidária.

Porém, o momento destas eleipoes é bastante dife¬
rente dos anos anteriores. Hoje, mais do que nunca,
é indispensável que os trabalhadores se posicionem
claramente contra a farsa eleitoral que lhes foi im¬
posta durante anos. Nem Arena, nem MDB, parti¬
dos criados artificialmente para sustentar o regime
que ai está, sáo instrumentos da classe no seu com¬
bate,; por maior que seja a crise interna desses parti¬
dos, por mais radicalizadas que sejam as deplarapóes
dos seu? líderes, por mais "oposicionistas" que os
"radicáis", "auténticos" ou "de vanguarda" possam
sí intitular.

Impressionados pelo palavrório dos liberáis, pro¬
curando a todo custo "abreviar" o caminho que os
trabalhadores criam rumo ásua independéncia, vol-
tando as costas á classe operária quando tentam fa-
lar em seu nome, todos os intelectuais, "políticos",
ilustres burgueses, oportunistas de todo o tipo cor-
rem a chamar a todos para a "unidade contra a dita-
dura militar" votando no partido que foi o 9eu su-
port e á esquerda durante todos esses anos. Para eles,
náo importa que o MDB seja urna farsa; que estas
eleipoes sejam mais um engano para os trabalhado¬
res ou que dentro do MDB estejam os mais eméritos
defensores da classe dominante. Apesar de tudo isso,
sáo todos unánimes em qualificar o MDB como
"mais urna fórmula" de desgaste ao regime. Afinal,
dentro dele se'escondem candidatos "socialistas",
"populares", "democráticos" e "progressistas" que
acabariam por ter o dom de transformar o MDB em
algo qualitativamente diferente: um partido dos tra¬
balhadores. Todos acabam escondendo que os can¬
didatos, antes de ser "populares" ou "socialistas",
sáo do MDB.

Náo existe melhor forma de desviar o movimento
da classe do seu próprio caminho. Nada melhor do
que transferir para terceiros as tarefas que somente
a direpáo nascida do combate da classe pode cum-
prir. É isso que fazem objetivamente, tenham cons¬
ciéncia ou náo, todos aqueles que se alistam na
campanha eleitoral do MDB .

Urna coisa é a classe operária participar, inclusive
de um parlamento ou de urna constituinte, com um
partido próprio nascido do seu movimento. Outra
bem diferente é delegar a representantes inscritos
num partido da ditadura militar o poder de
representá-la, dentro de^todos os quadros do regime
vigente. A alternativa a mais esta barreira ao prole¬
tariado brasileiro só pode ser urna: Abaixo a Dita-



dura; Liberdade Sindical e Partidaria; Pelo Par¬
tido Operário; Pela Constituinte Democrática e
Soberana - a sintese das reivindicaróes que apon-
tam para a real soluráo dos problemas da classe ope¬
rarla e de todas as massas exploradas da ridade e do
campo.

Sintomáticamente, aqueles que ncste momento se
colocam na defesa intransigente deste ou daquele
candidato do MDB, sao os mesmos que relegaram
para segundo plano a luta pela Constituinte assim
que o MDB a esqueceu. Da mesma maneira, é reve¬
lador perceber que mesmo aqueles que ainda falam
da necessidade da Constituinte comeram a deixar
de lado a exigencia da sua soberanía, tergiversando
sobre todo e qualquer tipo de governo que conviva
com ela, talando de fórmulas vazias como governo
popular, dos trabalhadores, de transifáo etc.

Estas eleiroes marcaráo um divisor de águas entre
aqueles que se situam na defesa incondicional do
movimento independente dos trabalhadores e os que
desavisadamente correm atrás das propostas mági¬
cas acenadas pelos demócratas de última hora.

Por isso, propomos que o 2« Congresso da Uniáo
Estadual dos Éstudantes de Sao Paulo aprove mo-
fóes, em nome dos estudantes do estado PELO
VOTO NULO, PELA LIBERDADE PARTIDA¬
RIA, PELO FIM DA DITADURA MILITAR E
PELA CONSTITUINTE DEMOCRATICA E SO¬
BERANA. É essa a única forma efetiva de consoli¬
dar a alianqa do estudantado ao movimento inde-

Cendente da classe operária e de todos os demais tra-alhadores."

viramundo
"O que é o Congresso hoje? Em verdade, é um

parlamento vazio de poder, inteiramente submetido
ás decisóes do Executivo, sem autonomía. O Con¬
gresso já foi colocado várias vezes em recesso, quan-
do nao danfou conforme a música do Planalto, como
se deu em abril de 77 (Reforma do Judiciário e os fa¬
mosos "Pacotes"). Parlamentares sao cassados sem-

pre que assumem posifóes mais combativas.

A ARENA, partido dos grandes industriáis, ban-
queiros e donos de térra, apóia incondicionalmente o
Governo e defende seus atos em qualquer sjtuaqáo.
O MDB, por sua vez, representa os interesses dos
empresários prejudicados com o modelo económico
vigente (incentivo ás grandes empresas e bancos, in¬
ternacionalizarán da economía, estímulo ás exporta¬
res).

Esses empresários, que durante os anos de
"milagre económico" aplaudiam a repressáo sangui¬
naria ao movimento popular, passaram a exigir
maior participaqáo ñas decisóes neste periodo de cri-
se económica (para salvar seus lucros ameafados) e
converteram-se em demócratas, pedindo a volta ao
Estado de Direito. Tanto ARENA quanto MDB sao
portanto farinha do mesmo saco, ambos partidos
burgueses cujos objetivos sao inconciliáveis com o
conjunto dos setores populares (operarios, bancá-
rios, professores, estudantes, camponeses, etc). Que
fez o MDB para merecer nosso apoio, nosso voio?

As eleiroes, por sua vez, sao marcadas por um nú¬
mero infinito de restriñes as liberdades políticas.

O que se concluí disso tudo? Ora, a 15 de No-

vembro se dará a farsa eleitoral, encenada pela Dita-
dura Militar com o fim de renovar Congresso fato
che. com a participarán dos dois partidos por eles
criados. Cabe-nos denunciar o pleito da ditadura
Item como os partidos existentes.

O espado aberto pelas eleiróes e o debate, ainda
que restrito, a respeito da posiráo sobre o 15 de No-
vembro deve ser usado para propagandear um pro¬
grama independente que coloque de forma clara as rein-
vindicafoes mais sentidas de estudantes operarios
camponeses e outros setores populares.
Mas isto deve ser l'eito fora do MDB, para
que o trabalho nao reverta em beneficio da burgue¬
sía ai representada. 0 MDB, como já dissemos, é o
canal criado pela Ditadura para expressáo dos seto-
res descontentes, portanto os votos no MDB sao um
fenómeno que expressa aceitarlo desse mecanismo
institucional do regime. O próprio Geisel explícitaeste ponto, quando deolarou recentemente desejar
que "ambos os partidos se consolidem", porque am¬
bos sao parte integrante do "sistema bípartidário
democrático". Nao bá sentido ern denunciar o ver-

dadeiro significado do MDB e terminar a denuncia
com pedido cíe voto em um ou outro candidato desse
mesmo partido. O voto em candidatos ditos "popu¬
lares" ou "coasequentes", ao nao combater devida-
mente a oposifáo consentida, acaba semeando ilu-
sñes quanto a esse partido. A organizando dos setores
populares deve se dar independéntemente, á mar-
gem do Controle burgués. O próprio "zero á esquer-
da" que foi o papel do MDB no vigoroso crescimento
do movimento popular coloca claramente que nao é
através dele que se desenvolve a real luta dos setores
oprimidos. Um partido verdaderamente representa¬
tivo dos setores populares ainda nao existe e votar no
MDB representa um desvio no caminho da organiza-
nao desse partido dos trabalhadores. Tampouco o
MDB representa um eseudo protetor contra a re¬
pressáo: a imunidade parlamentar nao existe, como
está amplamente demonstrado.

Por outro lado.existem tjoje inúmeras possibilida-
des e trabalhos independentes que permitem a mo
bilizaráo e organizado autónomas. A própria con¬
juntura de crise política e económica abre grande es¬
pado para a formulado e propaganda de um progra¬
ma que reflita os interesses reais dos setores oprimi¬
dos e o engajamento de parte da populado na defesa
desse programa e do voto nesse programa, conse-
quentemente voto nulo perante a ditadura militar.

A proposta dos estudantes de Sao Paulo para 15
de Novembro de 78 deve ser clara:

• VOTO NULO, porque nao aceitamos a farsa en¬
cenada pela Ditadura;

• VOTO NULO, porque os trabalhadores e de
mais setores populares nao tém um partido próprio
para falar em seu nome no Parlamento;

-• VOTO NULO, porque o Parlamento, no regime
autoritario em que vivemos, deixou de possuir qual¬
quer poder de decisáo, transformando-se num mero
referendador dos ditames emanados do executivo:

• VOTO NULO, pelo fim da Ditadura Militar;
• VOTO NULO, pela continuidade e fortalecí

mentó das lutas populares na conquista de sua orga¬
nizarán livre e indepeñdente, única forma de conse-
cuváo de seus interesses;

• VOTO NULO, pela criarán a partir das ciasses
ena luta de um Partido representativo dos interesses
populares, comprometido inteiramente com es¬
ses interesses e totalmente livre do controle das clas-
ses dominantes"
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A POSIQÁO
DA IMPRENSA
CLANDESTINA

« voz operaría »
orgáo oficial do pcb n° 149

A proximldade das eleigdes diretas e
da reuniSo do Colégio Eleltoral Impóe
ás torgas democráticas e oposicioni¬
stas um empenho redobrado para re-
forgar sua unidade, com o objetivo de
derrotar o governo Gelsel em 15 de
novembro.

O quadro de desagregagáo do regi-
me dltatorial e as sucesslvas derrotas
;que o movimento de massas vem con-

segulndo infligir-lhe permitem boje
urna ampia mobillzagáo popular capaz
de alargar as faixas de participagáo
permitidas pela ditadura e de levar ao
Congresso Nacional un número
substancial de representantes compro¬
metidos com a luta pelas llberdades
democráticas.

O movimento popular e, de modo
geral, o movimento oposicionista
podem e devem salr do embate eleltoral
mais fortes do que se encontram hoje.
Os objetivos sao, neste sentido, plena¬
mente atingívels: de un lado, fortalecer
o movimento, aumentar o grau de orga-
nizacáo e de combatlvidade das mas¬

sas populares, de modo a que o povo
participe efetivamente da campanha
eleltoral. E, ao mesmo tempo, reforgar
no Congresso Nacional as correntes e

personalidades que mals sistemática¬
mente vém se batendo contra o arbitrio
e pela instauragáo de un regime de¬
mocrático.

Os comunistas consideram que a
questáo essencial, hoje, é a da forma-
gáo de um bloco de torgas —represen¬
tado no Congresso e ñas Assemblélas
Legislativas pelas correntes democrá¬
ticas e, ñas diversas Instánclas da so-

ciedade, por todos os setores e organi-
zagóes que lutam pela democracia —

apto a Impor novos recuos e derrotas ao
regime dltatorial. O papel que as elei-
gdes podem desempenhar na formagáo
deste bloco náo pode ser subestimado.
Pensamos que todas as Iniciativas que
sejam tomadas neste momento, inclu¬
sive as relativas á sucessáo presiden¬
cial, estáo ligadas a este objetivo bási¬
co.

O papel de urna candidatura presi¬
dencial oposicionista, agora, seja esta
candidatura qual for, náo é o de um
simples protesto dirigido á Nagáo, mas
o de se transformar num pólo ativo de
aglutlnagáo das diversas torgas que
podem participar da luta pela democra¬
cia e o de Impulslonar esta luta. Nesta
medida, o movimento político que in¬
corpora os setores e correntes de¬
mocráticos náo se restringe ao partido
oposicionista, náo obstante a Impor¬
tancia fundamental do MDB neste mo¬

vimento. O esforgo desenvolvido em
busca da democracia ultrapassa as
frontelras partldárias. O bloco de torgas
democrático deve estar pronto a acol-
her grupos e personalidades que este-
jam dispostos, de maneira mals ou
menos profunda, a lutar contra o atual
regime.

Náo sáo dlvergénclas em torno de
nomes que devem dificultar a unidade
do MDB neste momento. Náo só a

campanha eleltoral como também a
atividade futura deste partido precisam
ter um eixo claro e inequívoco: a luta
pela conquista das liherdades de¬
mocráticas. Só assim poderá o MDB
crescer no respeito e na confianga do
eleitorado e derrotar o partido do regi¬
me ñas eleig&es de novembro próximo.

O movimento de massas, e particu¬
larmente a classe operária, vém dando
mostras de una vltalidade crescente no



cenárlo social e político do País. As
a^des da classe operárla já superaram
de tato os mais que estreltos limites
impostos pela ditadura á agáo sindical
e operárla. É necessárlo trabalhar para
que a mobillzagáo operárla e popular se
exprima claramente, durante a cam-
panha eleltoral, por um repudio ao re»
gime dltatorlal e por urna votagáo ma¬
ciza nos candidatos oposicionistas,
nos candidatos da democracia. £ &
unidade de todos os movimentos seto»
riáis assim obtida levará, estamos cor¬
tos, á derrota do ragtme ñas eiei$dea,
aprensando o seu flm.

i, - ■-

COMBATBR
AS ILUSÓES
PARLAMENTARES
«¡uta de clasaea »
ergio oficial do reup

Mualmante, pela simples ¡altura da chamada grande 1
imprensa, potie-se verificar que os representantes das dls
tintas fregaes burguesas se sentem naobrlgagao de afir -
mar suas convicgóes democráticas % com isso, declaram-
se favorivels i "normal ¡zag&" da vida política do país. Se
acreditamos nesse'fclamor" damocrdtico proveniente de
praticamente todos os setores burgueses, parecería que a
dltadu ra «berta existente no país se deva i obstlnagao de
urna reduzlda camarilha de militares "fascistas" que se
apoderou do poder e o exarca de forma totalitaria contra a
vontade da prápria bu rguesla. Luta de Ciasses já demons -
trou que a verdade ¿ bem diferente.

Sabemos que a ditadura aberta fbi Instalada e persiste1
até nossos días para que a burguesía pudesse obrlgar o pro
letarlado a submeter-se ao arrocho salarial. Em todos es¬
tes anos de dltadu ra militar, a burguesía se alimentou da
carne e do sangue do proletariado á sombra dos fuzls e das
cámaras de tortura. Por Isso,essa cínica e súbita "voca -

5ib" democrática da burguesía esconde seu desesperofrtsi
te a crescente Insatlsfagab e revolta existente no proletari
ado que, com a crlse económica, viu intensificarse o arro
cho salarial e se ve agora ameagado pelo fantasma do deses
pero. É um fato que a persistencia do arrocho salarial e a
permanente e implacáve! repressab a todas as manlfesta -
gees e relvlndlcagees do proletariado geraram e tendem a
profundar a crlse de iegltlmldade do poder burgués. Essa'
tendencia se revelou já ñas elelgees para o parlamento em
1970 quando, ñas principáis cidades do país, se registra -
ram cerca de 50"4entre votos nulos, brancos e abstengees.
De lá para cá, a revolta do proletariado frente á situagió (te
mlsérla e arbitrariedades de todo tipo a que está submetldo
cresceu constantemente e pouco a pouco se generaliza. Pj
ra desviar o proletariado da luta pelo socialismo e procu -
rar alternativas políticas capazes de reforgar a legitimida -
de de seu poder político, o capital monopolista preparou o
plano de Institucionalizagac da dltadu ra militar para ser a

pilcado através de Geisel e sua equipe.
A apllcagab do plano de Institucionalizagió, numa con!

juntura de crise económica, revelou a existencia de diver I
gencias no Interior das ciasses dominantes sobre a melhñl
forma de organizar o Estado burgués, com o objetivo de re I
forgar a legitimldade da dominagaó de classe burguesa. Co I
mo paño de fundo dessas divergencias, se esconde a pres-!
sao política que o pequeño e médlo capital exerce sobre oj
capital monopolista e que tem o claro objetivo de negociar'
sua sobrevivencia como capital. Entretanto, a existencia '
dessas divergencias e da pressao política dos setores mino-1
ritárlos do capital nao significa que exista urna alternativa [
burguesa para a política económica aplicada pela dltadu ra.
Duas questoes importantes devem ser analisadas para refcr |
gar nossa afirmagab.

Prlmeiro, a Interpretag» da atual crise económica. A I
nosso ver, se trata de urna crlse de superprodugao relati¬
va que o capitalismo nao pode impedir que acontega perio -1
dlcamente. É por isso que, dentro do capitalismo, a crlse'
só pode ser superada através de um novo avango do proces
so de concentragaó e central izagao do capital. Logicamen -1
te, isso significará reforgar o poder do grande capital no h j
terlor do bloco das ciasses dominantes. A possibilidade de
que o impulso principal da acumulagáb de capital se deslo¬
que do setor de bens de consumo durávels para o setor de
bens de capital é urna consequencla inevltável desse pro
cesso e nm significa urna mudanga do "modelo" de acumu
lagaó. Ao eontrSrlo, esse deslocamento nada mais será '
que o avango do processo de monopolIzagao do capitalismo1
brasileire, reforgando mais aínda os vínculos de dependen
cía em relagSo ao capital Internacional. Isto porque, a ere-
fase no setor de bens de capital aumentará a necessidade'
de importar tecnología mais sofisticada além de máquinas'
e insumos Industriáis, como é o caso das usinas atómicas
e dos mini-computadores. Interpretar esse deslocamento'
como um possívei reforgo do capital nacional (mesmo que '
seja através do capital estatal) é um erro que leva a conclu
soes equivocadas sobre as contradigoes existentes no inte¬
rior das ciasses dominantes.

Segundo, o problema da redlstribuigáo das rendas. A
concentragaó das rendas é urna das críticas principáis da '
oposlgao burguesa á política económica do capital monopo -
lista. Embora agite o problema, a oposlgüo burguesa nao a
presenta urna solugáo. E a solugáo é das mais simples :
basta aumentar o salário do proletariado bem aclrna do ín -
dice de aumento do custo de vida. Mas, a oposigao burgue¬
sa "nao exerga" essa solugib porque haveria urna queda j_
mediata da taxa de lucro, com o que nenhum burgués con
corda. Será que um governo do pequeño e médlo capital se
ria capaz de redistribuir as rendas? Para evidenciar sua '
Incapacidade, bastaiembrar o fato de que sao as pequeñas '

Sdias empresas que pagam os salários mais baixos e tam-
bém as que mais violam as leis trabalhistas.

Mesmo nao havendo alternativas burguesas para a poli
tica económica aplicada pela ditadura militar, as propostas
políticas burguesas que surgem atualmente (volta ao esta -
do de direito, constituirte, etc) indicam a existencia de di_
vergencias políticas no interior das ciasses dominantes so
bre a melhor forma de reforgar a legitimidade de sua domi¬
nagaó de classe. Devemos aproveitar as brechas legáis que
a burguesía é obrigada a permitir para tentar impedir que'
se aprofunde a crise da legitimidade. Porém, aproveitar as
"brechas legáis" nao significa apoiar urna tendencia bur ■
guesa e muito menos participar da farsa eleltoral. Essas
brechas devem ser ocupadas impulsionando mobilizagoes e
lutas, tais como: o movimento pela anistia irrestrita a to -
dos os presos e perseguidos políticos; o movimento contraa
alta do cu sto de vida; o movimento pela revogagáó das leis'
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repressivas e pela supress'ao da policía política, o movlmen
to pela conquista Incondicional do direito de greve e pela '
autonomía sindical; e, sobretudo, a reallzagao de greves 1
contra o arrocho. Essa é a forma correta de aproveitar as
brechas legáis que o sistema é abrigado a abrir e nao a pa;
ticipagao na farsa eleitoral, apoiando um partido burgués-'
e contribuindo para aumentar as ilusoés no parlamentarte
mo, o que serve para legitimar o poder burgués.

Na medida em que o parlamentarismo é um fator de le-
gitimagab de poder burgués, a posigSo frente a cada elei -
gao é urna questao Importante, para o proletariado. Por Is
so, sd é válido participar das eleigoés guando podemos u -
sar a legalidade burguesa para denunciar o sistema capita
lista e apresentar a proposta proletária de organizagab da -
sociedade, divulgando seus objetivos eo seu programa de
governo.

O apoto a certos candidatos do MDB nao significa outra
coisa que o abandono das reivindicagoes especiáis do prole
rlado para fazer com que os explorados engrossem mais ü
ma vez as fileiras dos demócratas burgueses e pegueno tur
gueses. Nao ¿ por acaso, pois, que os democratlstas acu -
sam os revolucionárlos que se recusam a participar da faj
sa como sectários. Ora, para lutar pelas liberdades polítl -
cas nib é necessárlo participar da farsa eleitoral, apoian¬
do um partido burgués e um programa pequeño burgués .

Para os que tlnham dúvidas cuanto aos objetivos dos repre
sentantes da pequeña burguesía, ai está o exempio dos cii
¡nados "auténticos" que n3o vacilaram em se apoiar em se
tares do grande capital para promover a condidatura deEu-
ler. Para os que insistem em fazer tongas citagees de
Lenin, cabe iembrar sua anáilse de "O Estado e a Revota -

gSo", onde ele mostra como a social democracia de suaépo
ca, no seu afí de participar do parlamentarismo, deixava-'
ds lado em sua propaganda política principios fundaméntate
tais como a necessidade dejestrulr o Estado burgués e o
conceito de ditadura do proletariado. A participagao na far¬
sa eleitoral nao significa reproduzlr esse oportunismo par
lamentarista?

Em síntese, para dificultar a legltimagao do poder bur¬
gués, devemos denunciar a farsa, propor o VOTO NULO e
divulgar o programa do Governo Revolucionario Proletárlo.
Esse i o camlnho para construir a alternativa proletaria 1
que suprimirá o poder burgués.

MOVIMENTO PELA REVOLUCAO PROLETARIA.

os
REVOLUCIONARIOS
E AS
ELEIQÓES
«nova luta »

orgáo oficial do mep n° 24
Aproximam-se as eleigoés parlamentares de novembro'

e, com elas, o tradicional desfile de corrupgab e demago¬
gia típico dos processos eleitorais na sociedade capitalista.
O partido do governo, a ARENA, já fez um levantamento se
gundo o qual, nos estados mais importantes, os candida -
tos deverao gastar um máximo de cr$ 100.000,00 (Assem -
bléia Estadual), cr$ 150.000,00 (Cámara Federal) e cr$...
200.000,00 (Senado), em su as campan has. Contado, sa

be-se que em nenhum estado um candidato podera eleger-
se com menos de cr$ 500.000,00 de gasto, e isto para as1
Assembléias estaduais. Ao lado disto, os governadores de
Estado e seus auxiliares aproveitam-se de seus cargos pa¬
ra contratar sem concurso mllhares de novos tancionári-
os que, assim, convertem-se em cabos eleitorais de seus
candidatos de estimagéó.

Por outro lado, os candidatos esmeram-se em promes-
sas demagógicas para atrair votos e se eiegerem. Os prl -
meiros a darem exempio sao os candidatos á reeleigáo, que
nesta época apresentam dezenas e dezenas de projetos, re
querimentos e homenagens, com o objetivo exclusivo de
se promoverem.

Num país tutelado por urna ditadura aberta das classes
possuidoras, onde o parlamento e os processos eleitorais
servem fundamentalmente de fachada democrática, num 1
país onde impera a repressio aberta aos interesses e manj
festagees dos trabalhadores, esses abusos sito um bom e -
xempio da farsa representada peto parlamento e pelas elei
goés.

O repúdio a este processo eleitora! corrupto e a este '
parlamento de fachada, a denuncia firme e intransigente
destes procedimentos que se chocam com a mfsérla da i -
mensa maioria da populagab, a repulsa ao rebaixamento de
todo e qualquer debate político a urna mera enumeragio de
promessas, é a primeira atltade que todo revolucioné río ,

todo operário consciente, todo combátante das classes tra-
balhadoras e do povo oprimido, sente-se impelido aadotac
E, se esta é a atltade mais honesta e sincera mesmo em
países capitalistas de governo democrático,qué nib falar de
um país govemado por urna ditadura abertamente reacioná
riae corrupta !

A repulsa e a denuncia do parlamento, tbs processos'
eleitorais e do próprlo Estado burgués nao sito entretanto,
suficientes para que as torgas comprometidas na luta pe -
la emancipagíto dos trabalhadores deflnam seu comporta -
mentó frente a cada processo eleitoral particular, frente
i atuagao no parlamento burgués num momento determi -
nado. No geral, o objetivo de todas as atividades dos comu¬
nistas revolucionárlos é a destruigao do Estado burgués e
de todas as suas institaigoes (urna das quais é o seu parla
mentó) e a formagao de um governo dos trabalhadores que
inicie a organizagab da sociedade socialista. Este objetivo,
para ser atingido, nao depende apenas de nossa conscién ■
cia e disposigSo de tata, mas principalmente de as massas
trabalhadoras, por suas próprias experiéhcias de luta, te
rem chegado á convicgao da necessidade de suprimir o po¬
der burgués e de elas mesmas tomarem em suas próprias
mios a tarefa de organizar a sociedade, de elas teremcte
gado á convlcgaó de que esta é a única maneira de solucio
narem seus problemas verdadeiros e definitivamente. Sem
esta consciéncia e disposigSo de tata de massas, todo pala-
vreado acerca da destruigao do Estado burgués em termos
de agao prática nao passa exatamente disto: de palavreado.

Se este é o sentido geral da agao dos comunistas, sen¬
tido este que preside toda e qualquer de suas atividades, e
le pode ser adequado a cada momento político determina¬
do e a cada aspecto da vida social, a fim de que a prática re
volucionária contribua de fato (e nao de palavra apenas) 1
para a mobilizagao, organizagab e educagao política das '
massas trabalhadoras no rumo da tata pelo poder. Saber1
determinar a cada momento o procedimento mais adequado
para realizar esta mobilizagao, nrganizapao e educag'áo das
massas o mais amplamente ponivel, despir-se detodaformu
la rigida que simplifica urna analise e a formulagéo deuma
proposta;tais séo as exigencias que toda política verdadei-
ramente proletaria deve necessariamente cumprir para '
que as agoes que déla resultem sejam coerentes e eficazes.

Isto aplica-se a toao e qualquer aspecto da vida social,



e o parlamento burgués é um deles. Nenhum revoluciona¬
rio, nenhum operario consciente, negará que o sentido ge
ra! de suas atividades visa a destruigao do Estado burgués e
cómele, do parlamento burgués. Mas nao, negará a vali
dade de urna participadlo comunista mesmo no parlamento
burgués mals reacionário, desde que esta participadlo pos
sa contribuir para a elevagaoda consciéncla política das 7
massas trabajadoras. Para urna atividade revolucionária,
esta participagáo estará subordinada, portante, ao momen¬
to político concreto, ao estado de espirito das classes traba¬
jadoras e as possibllidades reals de aproveitamento de um
lugar no parlamento para fortalecer ainda mais as ativida¬
des no meló do movimento de massas.

Ao nivel da partlcipagao num processo eleitoral e num
parlamento burgués determinado, os comunistas devem1
se fazer presentes quando as massas trabajadoras nao se
encontram num nivel de consciéncla e de disposlgab de lu
ta capaz de íazé-l as passar de ¡mediato á tarefa de organi -
zar e fazer predominar suas próprlas formas de represen¬
tas» políticae, na Inexistencia destas condigoes, quando
os comunistas podem efetivamente agitar seu programa po
lítlco, suasbandeirasdeluta, seuschamamentosáagáo7
direta das massas.

Ao longo de todos estes anos, nossos posiclonamentos
nos períodos eleitorais apontavam claramente que as mas¬
sas trabajadoras encontravam-se desmobil izadas e desor¬
ganizadas, sem confianga em suas próprias torgas, e que
o regime mantlnha sob estrito controle todas as iniciativas
no processo eleitoral e ñas atividades parlamentares. Era 1
evidente que, naquelas condigoes, as massas náo se encon
travam em condigoes de criar e fazer predominar seus ór -

gáos próprios de representagao política;ao mesmo tempo, o
controle exercldo pelo regime impedia que urna política ver
dadeiramente revolucionária se expressasse ñas campanhá
e no oarlamento. Devido a Isto, participar naqueles momen
tos por meio do apoto ou tangamente de candidatos, por 1
mais bem intencionados que fossem, implicava em rebaixa-
o programa revolucionarlo a um programa democrático-lite
ral e em abdicar na prática de colocar a atividade parlamen
tar a servigo da mobilizagao independente das massas ou a
servigo da dlvulgagáo mais ampia da política proletaria. Fbi
precisamente por isto que considerávamos, naqueles mo -

mentes, que o voto nulo era a única maneira de tornar '
consciente, de acordo com um ponto de vista revolucionan
o, a manlfestag» de protesto do povo oprimido contra as pés
simas condigoes de vida e a ausencia de direitos políticos 1
impostes pelo regime.

Atualmente, mesmo a análise mais superficial pode '
constatar mudangas na situag» política com relagáo » pe¬
ríodo anterior. As disputas entre as diversas facgoes da
burguesía, agravadas pela crise económica, enfraquecem '
seguidamente a dltadura na medida em que ela se mostra h
capaz de, a curto prazo, superar a crise económica e reccm
por a unidade do bioco das ciasses dominantes. ínsatisfei -

tos com o regime, setores da burguesía mostram-se cada '
vez mais convencidos da necessidade de modificar a forma '
de governo que vem existindo desde o golpe militar de 64, ba
seada quaseque exclusivamente na repressab aberta, e de
implantar urna forma de governo no qual a repressab este -

ja subordinada ás leis que regir» esta democracia burgue¬
sa. O real interesse destes setores descontentes da classe '
dominante náo é -como pensam muitas correntes da demo -
cracia pequeno-burguesa - implantar urna ampia democra
cia em nosso país, mas, sim, aumentar sua influéncia po
lítica no Estado burgués. E neste sentido que se propoem 1
até a conceder algumas melhorias que atraiam apoio popu¬
lar para suas fórmulas jurídicas de alteragab do regime, '
meihorias essas que esíáb multo aquém do que os trabalha

dores necessitam para escapar das garras da miseria e pa¬
ra se manifestarem e se organizarem livremente.

Por outro lado, o enfraquecimento do regime e o agra-
vamento das condigoes de vida tém servido estímulo á
retomada das lutas de massa, especialmente na classe ope
rária, dando lugar a movimentos grevistas de grande ampj
tude e ás mais variadas manifestagoes de protesto (moví -
mentó custo de vida, comités pela anistia, etc.). Também 1
aqui, mesmo urna análise superficial pode constatar que o
enfraquecimento do regime nao chegou a um ponto em que
ele nao tenha mais condigoes de langar sobre as manifestó
goes populares todo o aparato policial montado As lutas '
dos trabajadores, por sua vez, indicám claramente que es
tes estáo dando ainda os primeiros passbs em sua organiza
gáo independente e consciéncia política, tendo como ban -
deira a exigencia de meIhores condigoes de vida e de traba¬
jo e nao a exigéncia de libertades políticas e fim do regi -
me repressivo e da exploragáb capitalista.

Nestas condigoes, urna política verdadeiramente revolu
cionárla deve aproveitar-se do enfraquecimento do regime1
e da crescente disposig» de luta das massas para avangar'
na formag» de um ampio movimento político de caráter pro
letário, tornando-o assim urna poderosa forma material pa¬
ra a alternativa de poder da classe operarla e seus aliados 1
Cada aspecto da vida social, nessas circunstancias, precia
ser anallsado de modo a que toda e qualquer possibilidade '
de realizar ou estimular a realizagáo mais ampia do traba -
Iho de mobilizagao, organizagáo e educagáb política das mas
sas seja plenamente utilizada.

A crescente dificuldade que o regime encontra para fa -
zer valer sua legisiag» repressiva torna hoje possível aos
revolucionários o aproveitamento das campanhas eleitorais
e das atividades parlamentares para desenvolver mais am -

píamente e com alguma cobertura legal as suas denúncias,
os seus estímulos a organizagáo e mobilizagao dos trabaja
dores, a agitagao de seu programa. Ou seja, sem rebaixar 1
em nada sua agitagao e propaganda política, sem se subme-
ter em nada as tentativas de controle que venham a ser feh
tas pelo regime e pela cúpula do MDB, e sem gerar qualqua
tipo de ilusáb ñas massas quanto ao significado do parlamen
to tutelado pela ditadura e » parlamentarismo em geral, u
ma política proletária pode e deve aproveitar as campanhas1
eleitorais e as atividades parlamentares para levar mais Ion
ge suas concepgoes políticas e estímulos á agaó direta das
massas. E mais: para urna política proletária, a interven¬
ga) nesta frente nao representa urna nova tática em si '
mesma, nem tampouco visa tornar as atividades parlamen
tares como principal campo de trabajo; intervir também7
nesta frente exige posición amentos específicos (um progra
ma de orientag» das atividades nesta frentelque represen
tam um desdobramento da tática proletaria para o momen-
*: tática esta que segue e seguirá sempre voltada prioritó
rímente para o fortaiecimento das práticas no interior do
movimento de massas.

Aproveitar o parlamento tutelado pela ditadura, portan
to, náo significa estimular ilusoes parlamentaristas ou
dar crédito »s políticos ou partidos burgueses, atitude es
ta que os comunista proletários manteriam mesmo frente'
ao parlamento burgués mais democrático e frente aos par
tidos e políticos burgueses mais nacionalistas e democrá¬
ticos. Neste sentido, a participagáo revolucionária ñas a
tividades parlamentares no momento atual tem como cari
terísticas, em primeiro lugar, a sua mais completa subor
dinagáo ao objetivo final da luta revolucionária ante o Es¬
tado burgués, ou seja, a destruigao deste Estado e a forre
gao de um governo dos trabajadores. Isto implica em qué
a propaganda política desmistifique o significado do parla¬
mento em geral e do oarlamento tutelado pela ditaduraem
particular, desmascare toda ilus» de melhorias significa
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tivas ñas condigoes de existencia das massas trab3lhado -
ras pela via parlamentar, denuncie os partidos existentes
enquanto partidos burgueses comprometidos com a ordem
social imposta pela ditadura, esclarega o significado das di
versas correntes de opiniao existentes na situagao políti -
ca (particularmente desmascarando os projetos de reforma
propostos pela ditadura e as demais alternativas burgue -
sas de superagáo da crise política, como a Frente Nacional
pela Redemocratlzag», a candidatura Euler, etc. i e de -
monstre que s6 um governo formado pelos próprios traba¬
jadores será capaz de atender a todos os seus interesses.

De acordo com isto, a agitagao deve estar centrada na
denúncia das reformas promovidas pelo regime, das altor
nativas burguesas á crise do regime, e na exigencia de M
berdade de organizagao e manifestagao aos trabajadores'
e oprimidos, na supressSo de toda legislagao que restrin¬
ja a liberdade aos trabalhadores e ao povo, no desmantela
mentó dos órgaos repressivos do regime e julgamento pú¬
blico dos torturadores e dos demais responsáveis por cri-
mes contra o povo, na anistia a todos os presos e perseguí
dos políticos, fim do arrocho, elevagao geral dos salarios'
e congelamento dos pregos, no fim da ditadura e por um '
governo dos trabalhadores.

Em segundo lugar, a particlpagáo revolucionaria ñas'
ativldades parlamentares deve estar vottada para fortale -
cer aínda mais as atividades de mobilizagáo e organizagáo
desenvolvidas no movimento de massas. E precisamente 1
por serem as lutas e organizagoes próprias dos trabalha -
dores os únicos meios pelos quais eles poder» conquistar
seus objetivos, que a frente parlamentaré considerada '
frente secundóla e, portante, subordinada ás atividades1
desenvolvidas no meio das massas trabajadoras. Por isto,
» contrário do modo burgués de atuagáo no parlamento ,

que procura canalizar para as vias parlamentares os des-
contamentos e esperangas de alteragab da situagao políti¬
ca existentes entre a massa de eleltores, a utllizagao revo
lucionária do parlamento burgués nao deve levar, em mí-
mentó algum, a urna inibigao do trabalho de organizagao '
e mobilizagSo independentes dos trabalhadores. Ao mesrro
tempo, o representante de urna política revolucionaria no
parlamento burgués deve ter claro que mais importante '
que sua cadeira parlamentar é a agitagao política entre as
massas, é o incentivo a suas lutas, é o apoio a todas as '
suas manifestagoes de protesto contra a explorag» e a o
pressáo.

Em terceiro lugar, a intervengao de urna política revo
lucionária no parlamento burgués exige a mais completa'
indepéndéncia de seus representantes com relagao »s de
mais elementos de oposigao. Seja na campanha eleitoral,
seja ñas atividades parlamentares, estes representantes '
baseiam suas intervengoes no programa revolucionario e,
por isto, nao se submetem » programa liberal burgués 1
ou » da democracia pequeno-burguesa, nem se alinham'
automáticamente á bancada de oposigao. Sua campanha,
ainda que propicie manifestagoes conjuntas com outros e
lementos de oposigao (um comício conjunto com outros 1
candidatos, um manifestó de repudio a urna arbitrariedad
cometida pelo regime) deve permanecer independente e ríe
gar sustentagáo política a representantes da política libe -
ral e da democracia pequeno-burguesa. No caso de ser e-
leito, mesmo que esteja sendo debatido e votado um proje¬
to que conceda algumas melhorias aos trabalhadores, seus
representantes devem manifestar o ponto de vista do prole
tariado com relagao ao projeto em discussáo e só votá-lo '
em conjunto com a bancada de oposigao após deixar claro1
os motivos e limites deste acordo temporario.

Em quarto lugar, a participagao revolucionária no par
lamento burgués exige o controle dos candidatos (ou parta

mentares, no caso de serem eleitos) por parte daqueles 1
que os apoiam. Ou seja, exige que o candidato ou parla -
mentar preste contas de todos os seus atos e se submeta '
ás decisoes dos comités que reunem os trabalhadores e
outros setoes que o apoiam.

Estas características da utilizagáo revolucionária do '
parlamento burgués indicam com precisad que, para urna
políica proletaria, um lugar no parlamento nada mais é
que urna tribuna de agitagao política voltada para o fortale
cimento das práticas no movimento e a elas subordinado,
e o mandato parlamentar nada mais é do que um mete le -
gal de ajuda § prática extra-parlamentar. O uso da legenda
do MDB significa apenas o aprovei.tamento da única
legenda de oposigao permitida pelo regime para agitar, com
alguma cobertura legal e o mais amplamente possível, o 1
programa político da classe operária, e somente urna visad
estreita e dogmática seria capaz de enxergar urna alianga '
entre os revolucionarios e o MDB ou entre os revoluciona
rios e setores descontentes da burguesía. Por outro lado"
nao resta dúvida que a cobertura legal fornecida pelo MDB
é bastante frágil e nao impedirá que os caes-de-guarda do
regime procurem impedir a agitagao política dos revolucio
nários, seja com ameagas, seja até com prisoes. No e.ntañ
to, os revolucionarios nunca determinam seu comporta-
mento tático pete risco das perseguigoes e prisoes, mas ,

sim, pelas características e amplitude que seu trabalho 1
entre as mass3s deve assumir frente ás exigencias da situ
agite política. E seria incorreto negar a importancia de dar
alguma cobartura legal, por mais frágil que seja, á agita-
gao das prontas e concepgoes políticas dos comunistas ra
volucionárlos. Embora o MDB seja um partido de oposigao'
consentida, e embora os trabalhadores nao possam se a -
presentar na campanha eleitoral com seus próprios parti¬
dos e organizagoes, questoes estas que devem ser denunci
adas a todo momento em nossa agitagao política, as peculi¬
aridades da situagao política indicam claramente que a '
mais ampia difusao das idéias e proposigoes revolucionari¬
as deve ser o elemento básico a definir urna participagao '
consequente na campanha eleitoral e ñas atividades parla
mentares.

Algumas pessoas podem julgar que, devido a nao exis¬
tir em nosso país um partido revolucionário, nao seria '
correto utilizar o parlamento burgués segundo o ponto de
vista de urna política revolucionária. Estas pessoas podem'
pensar que a Intervengao dos revolucionarios no parlaran
to burgués se dá em razad da política de allangas da classe
operária e, consequentemente, só pode ser levada adianto
quando a classe já possui urna certa consciéncia política '
e um certo nivel de organizagao independente, ou ainda '
podem pensar que a existencia do partido é decisiva para '
fiscalizar a atuagao dos candidatos ou parlamentares apos
dos pelos revoluciónários. Seja por que motivo fór, estee
um modo equivocado de raciocinar e resolver a questao da
participagao comunista nos parlamentos burgueses. Faga¬
mos um breve paréntesis tomando como referencia os paí¬
ses da Eu ropa, onde a forma de governo é a democracia '
burguesa (por exemplo, Inglaterra, Italia, Franga, etc. )
em nenhum destes países existe um partido revolucioná¬
rio sólidamente implantado na classe operária a nivel na¬
cional e nao seria urna enorme cegueira política deixar®
aproveitar a liberdade política existente nestes países pa
ra realizar inclusive de dentro do parlamento burgués a
agitagao política revolucionaria, agitagao esta que também
visa contribuir para o amadurecimento das condigoes ne-
cessarias para a formagáo do partido revolucionario?

Voltando ao nosso pais, onde nao ha a liberdade políti¬
ca existente nos países europeus, onde impera urna dita-
dura aberta das classes dominantes, mas onde esta ditadu



ra está enfraquecida e conta com dificuldades crescentes1
para acionar seus instrumentos repressivos,e, por isto '
mesmo, torna possível expressar na campanha eleitoral e
ñas atividades parlamentares urna política proletaria, nao1
seria um erro os revolucionarlos desprezarem qualquer '
aspecto da vida social que Ihes permita desenvolver aínda'
mais amplamente a agitagao de suas posigoes e propostas 1
de luta e organizagáo?

Segulndo adlante, urna política proletaria nao devecon
ceber a atuagao nos parlamentos burgueses como um me¬
ro exercíclo da prática de al ¡angas, concepgáo
esta que nao assumimos em hipotese alguma, aínda que
exista um forte partido revolucionario. A política de alian
gas da classe operária está voltada para a formagao de um1
bloco das classes oprimidas da sociedade capitalista sob he
gemonia do proletariado revolucionario, oque equivale i
dizer que ela se realiza na medida em que o avango das lu
tas demonstra a comunidade de ¡nteresses de todos os opri
dos e demonstra Igualmente ser o programa da classe ope¬
rarla o único capaz de realizar efetivamente as transfor -
magoes socials que interessam as demals classes e setoies
oprimidos do povo. Os acordos e compromlssos práticos '
que sao estabelecidos a fim de compor e fortalecer a unida
de numa determinada frente de luta, numa determinada '
mobillzagao, na elaboragao de um determinado material (fe
agltagao ou propaganda, nao devem ser confundidos coma
política de aliangas de classe operária (aínda que contribu
am para a sua realizagao) porque seus objetivos sao ¡medj
atos, de alcance reduzldo e de duragao temporaria, en -
quanto perdurarem as condigoes que justificaram sua efe
tivagáo. Estes acordos e compromlssos sao parte integran¬
te do trabalho pratlco dos revolucionarlos e independem 1
da existencia do partido para serem efetlvados.

O langamento de um candidato próprlo ou o 3poio a um
candidato de urna frente de esquerda ou independente, des
de que eles estejam comprometidos com a política proleta¬
ria, nao se dá em razao de urna política de aliangas, nem 1
sua intervengaó no parlamento burgués tem como quest®
central realizar a política de aliangas, pois se dá no movi-
mento, no curso das lutas de massas. Este apoio se dá em
razáb da posslbilidade de se expressar também na campa -
nha e no parlamento urna política proletária, e seu enca-
mlnhamento corresponde a mais um passo (nao o mais '
importante nem o mais decisivo, mas apenas mais um pas
so) na construgao do partido revoluclonárlo, pois unifica1
os esforgos dos grupos e tendencias que assumem as pos|
goes políticas do proletariado revolucionário.

A sustentagáb destes candidatos por bases organizadas
na classe operária é a sustentagao que toda e qualquer inj
dativa revolucionarla possul hoje em dia. Se aínda sao 1
poucas estas bases, elas nao ¡mpedem que as proposigoes 1
revolucionarlas sejam divulgadas entre os trabalhadores ,

nem impedem que as alternativas mais consequentes de
luta e organizagáo busquem predominar ñas mobllizagoes1
de massa.

De qualquer modo, se existe um temor enorme de que'
a atuagao no parlamento burgués acabe por tragar um re¬
presentante da política proletária, de nada valeria existir '
o partido revolucionário pois seria um completo absurdo a
creditar que ele deva se concentrar na vigilancia de seus1
parlamentares. Ai slm que, mesmo pelo avesso, a frente '
parlamentar se tornarla na prática a frente principal.

Se estamos convencidos da honestidade de propósitos '
de um candidato e da sua concordáncia com a política revo
lucionária, o controle de suas atividades por grupos partP
dários especialmente criados p3ra orientar suas agoes, pe
la ¡mprensa partidaria, por comités formados em cada fren

te do movimento, nao depende da existencia de um forte 1
partido revolucionário, mas, sim, da existencia destes gru
pos partidários, desta imprensa partidaria, destes comités.
Realizando este trabalho com firmeza e dedicagao, seremós
capazes nao so de orientar corretamente as agoes destes '
candidatos ou parlamentares, como também de denuncia-'
los le comprometer com esta denuncia todos aqueles que '
os apoiaram) no caso de urna possível ruptura dos compro¬
mlssos por eles assumidos. Ou seja, seremos capazes de
traduzir o aproveitamento do parlamento burgués em acú-
mulo de novas forgas e em expansab da área de influéncla1
da política proletária, inclusive no que diz respeito á tare-
fa de construir o Partido revolucionário da classe operária.
E, Inclusive, imprescindível ñas circunstancias atuais '
combinar o trabalho mais ampio de divulgagáo do programa
e dos pontos de vista da política proletária com o trabalho 1
clandestino de aproxlmagáo e organizagao partidária.

Nossa intervengéo na campanha eleitoral deve, portan
to, ter como referéncia básica a mais ampia dlfusao de nc.
so programa eleitoral e de nossas propostas políticas, vin¬
culando-as as denuncias do reglme e as propostas de mo¬
billzagao e organizagao dos trabalhadores. Onde exlstirem'
candidatos independentes ou de frentes de esquerda que s
comprometam com estas atividades e com as exigencias de
urna participagáo revolucionária no parlamento burgués ,

devemos apoiá-los através da distribu ¡gao de manifestos ,

folhetos, panfletos, eoutros materiais de propaganda legal
das posigoes proletárias, através da participagáo em comíci
os e ñas demais atividades de sua campanha, e através da
criagao e participagáo em comités que organizem e fiscali-
zem suas agoes como candidato (ou parlamentar, se fór e-
lelto). Estes comités devem ser também encarados como um
local de disputa política, onde lutaremos para fazer prevale
cer continuamente nossas posigoes (inclusive exigindo i
retirada de apoio e a denuncia do candidato ou parlamen -
tar se este nao cumpriros compromlssos assumidos).

É importante também procurar organizar e participar '
de agoes conjuntas com candidatos de outras tendéncias 1
de esquerda. Mesmo sem que os apoiemos, é possível, por
exemplo, propor um comido conjunto onde tenhamos o d¡-
relto de expor nossas posigoes e distribuir nosso material1
de propaganda, ou propor a elaboragao de um manifestó de
repudio a urna arbitrarledade da dltadura ou de solidarieda
de a urna luta dos trabalhadores. 1

Seria urna pretensáo Inútil apresentar aqui todos os 1
meios possíveis de se aproveltar a efervescéncia do período
eleitoral para realizar urna agltagao a mais vasta possível .

Manifestos, folhetos, panfletos, versos, cordel, boletins 1
de fábrica e de bairro, adesivos, etc., participar em reunj
oes e comicios, transformar reunioes sindicáis ou de co -
munldade em comicios políticos, etc.; organizar grupos pe
ra discutir e divulgar os materiais de agitagáo, para confec
cionar faixas, enfim, há um número enorme de coisas a
serem feitas que, certamente, a criatividade de cada compa
nheiro saberá encontrar os meios mais apropriados de rea
lizar.

Por fim, é preciso alertar para o fato de que todos os '
companheiros que estejam participando diretamente da cam
panha correm o risco de serem atingidos pela repressao po
licial. Em razáb disto, estes companheiros devem estar em
condigoes de se mostrarem como representantes de movi -

mentas, associagoes, comités, etc., sem nenhum vínculo
com atividades clandestinas.

Nosso programa para as eleigoes de novembro é o se -

guinte:
1) A participagáo de urna posigao proletária na próxima

campanha eleitoral e no parlamento burgués processa-se'
numa situagao de crise política da ditadura implantada pe-
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lo golpe de 1964. Estando presentes nesta crise os mais d|
versos projetos políticos, desde as reformas propostas pe¬
lo próprio regime até as alternativas da oposigao burguesa1
liberal e as da democracia pequeno-burguesa, a diregao ge
ral de urna política que expresse os ¡nteresses do proletarj
ado revolucionario na frente eleitoral e parlamentar é da¬
da pela luta pela mais ampia Iiberd3de política para os trata
Ihadores e setores oprimidos da sociedade; pela sua mobiM
zagab contra a ditadura e suas reformas, e pela formagab '
de urna ampia oposigao proletaria e do partido dos trabaja¬
dores.

2) Imprimir esta diregao geral em nossa ¡ntervengio '
nesta frente de luta implica, em primeiro lugar, na denún
cía intransigente da farsa eleitoral e do parlamento tutela¬
do pelo regime, do parlamentarismo em geral, da natureza
viciada dos processos eleitorais e da representagao política
sob o controle da burguesía. Neste sentido, é preciso des -
mistificar o significado do parlamento burgués e apontá-lo
claramente como urna institu¡gao política vinculada ao Esta
do burgués, assim como esclarecer que o objetivo da luta '
dos trabajadores deve ser a destruigao leste Estado e de '
suas institu igoes e a implantagao de um governo dos traba¬
jadores, empreendimentos estes que só podem ser levados
a cabo pela agao direta das massas trabajadoras fora do ?3"
lamento. Em segundo lugar, implica na denuncia das re -
formas políticas propostas pela ditadu ra pois nao passam de
alteragoes superficiais na legislagao repressiva; na denún-
cia da Frente Nacional de Redemocratizagao, que correspon
de a um projeto liberal burgués de alternativa á ditadura; 1
na denuncia das proposjgoes em torno da reivindicagao de
libertades democráticas em geral e Assembléia Constituirte
em particular, pois tais proposigoes expressam as fantasías
políticas da democracia pequeno-burguesa e que hoje em dj
a s<5 podem se materializar enquanto parte de um projeto li¬
beral de substituigao da ditadu ra.

3) Identificada com esta diregao geral, urna participaga
consequente na frente eleitoral e parlamentar deve desen -
volver a mais ampia agitagao e propaganda das concepgoes'
políticas da oposigao proletária, do programa político do pro
letariado revolucionario, dos interesses ¡mediatos e futu -
ros das massas trabajadoras, da necessidade de sua orga
nizagao independente e da importancia em se avangar na 1
construgao do Partido revolucionario da ciasse operária. '
Para um representante comunista nesta frente, o decisivo
nao é o cargo que possa vir a ocupar, mas, sim, a agita -

gao socialista ñas massas trabajadoras e o estímulo para'
sua mobllizagao contra o regime e a exploragao.

4) A participagab consequente na frente eleitoral e par
lamentar deve estar desde o seu Inicio comprometida com 1
as lutas e manifestagoes de massa, especialmente as da '
classe operária, com as reivindicagoes ¡mediatas presentes
nestas lutas, assim como deve estarsubordinada desde o
primeiro momento as atividades que se desenvolvere no in¬
terior do movimento de massas. Neste sentido, um candita
to consequente deve ter sua campanha eleitoral (e sua ati-
vidade parlamentar, no caso de ser eleitoinstentada por co
mités de apoio a serem criados principalmente ñas áreas 1
pobres e submeter-se ao controle e as decisoes destes co¬
mités. A atividade destes comités deve se centrar nos locáis
de trabaiho e moradia eser a mais ampia possível, distribu
indo tartamente material de propaganda, estimulando dis -
cussoes políticas^ atraindo novos participantes para os co-

&*ASS1ÍSE.

mités, incentivando lutas e a criagao de organismos de ba¬
se nos movimentos.

5) Isto durante a campanha eleitoral, quanto posterior
mente no parlamento, o representante de urna política pro
letária deve adotar urna postura independente frente aos da
mais elementos de oposigao. Sua campanha nao deve se^
confundir com a realizada por representantes da oposigao'
liberal e da democracia pequeno-burguesa e, no caso de
ser eleito, nao se alinhar automáticamente a bancada de o
posigaó. Em todos os debates de interesse e repercussab
mais ampios, um parlamentar consequente deve externar1
seu ponto de vista próprio acerca da questao e só votar com
a bancada de oposigao se estiverem em jogo mejorías ñas'
condigoes de vida ou nos direitos políticos para as massas.
E, mesmo nestes casos, seu voto deve deixar claros os mo
tivos e limites deste acordo momentáneo.

6) Um candidato ou parlamentar consequente deve ex -
pressar claramente seu repudio aos impedimentos existen¬
tes para que as organizagoes e partidos dos trabajadores '
participem iivremente da disputa eleitoral. Como conse -
quéncia disto, deve colaborar de acordo com as possibilida
des com o trabaiho ilegal e clandestino de criagao das ba -
ses embrionárias do Partido revolucionário da classe ope -
rária.

7) Na frente eleitoral e parlamentar nao devemos apoi -
ar candidatos que nao se comprometam com nosso progra¬
ma eleitoral ou que adotem posigoes incompatíveis com ele
isto é, candidatos que expressem os pontos de vista da bur
guesia liberal e da democracia pequeno-burguesa (como é
o caso dos elementos reformistas, populistas e democratis
tas). Claro está que apoiarmos as iniciativas combativas 1
dos representantes da democracia pequeno-burguesa e de¬
nunciaremos com firmeza as arbitrariedades que o regime
(ou a cúpula do WDB) venha a langar sobre eles, mas isto
é muito diferente de sustentar sua campanha eleitoral e
atuagáo parlamentar. A este nivel, nosso apoio restrínge¬
se aos candidatos independentes ou de frente de esquerda
que concordem e se comprometam com o essencial da pol{
tica proletária frente ao caráter socialista da revolugao bra
sileira e sua forga dirigente - a classe operária; frente ao
caráter do parlamento burgués e os objetivos dos comunis¬
tas com relagáo a ele; frente as principáis reivindicagoes 1
políticas do proletariado revolucionario; frente ao estímulo
as lutas de massa, á organizagao independente dos moví -
mentos e á construgao do Partido revolucionário da classe'
operária.

8) Nossas principáis palavras-de-ordem para a campa -
nha eleitoral sao as seguintes:
- Completa liberdade de manifestagao e organizagao aos tra

bajadores e oprimidos.
- Liberdade aos partidos dos trabajadores.
- Fim a toda legislagao que reprime a luta e a organizagao '

popular.
- Anistia a todos os presos e perseguidos políticos.
- Desmantelamento dos órgabs de tortura e repressao polí_

tica.
- Sindicatos livres e direito de greve.
- Comissoes de empresa eleitas Iivremente.
- Organizagoes de bairro eleitas Iivremente.
- Fim do arrocho salarial.
- Elevagao geral dos salarios e congelamento dos pregos.
- Habitagao a todos e confisco das casas e terrenos desocu¬

pados.
- Assisténcia médica e educagao gratuitas em todos os ní-

veis.
- Terra aos camponeses que nela trabalham.
- Organizagao sindical e política aos soldados, marinhei -
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ros e sargentos.
- ÜM CANDIDATO INDEPENDENTE LUTA AO LADO DO

POVO!
- SÓ NA LUTA OS TRABALHADORES CONQUISTARLO '

SUAS REIVINDICACOES

- PELA MOBILIZAQAO POPULAR CONTRA A DITADURA!
- POR UM PARTIDO DO PROLETARIADO !
- POR UM GOVERNO DOS TRABALHADORES I

TAREFA
DOS COMUNISTAS
ÑAS ELEIQÓES
« unidade proletaria »

n° 23
As eleigoes de 15 de novembro serab, sem qualquer som -

bra de dúvlda, um momento de grande ¡mportSncla para a luta
política que atualmente se desenrola no país. Hoje, aditadura
militar encontra-se metida numa série crise, que se agrava 1
diaadia. A burguesía está indecisa e dividida. Osprópriosge
nerais divergem publicamente sobre qual a melhor maneiraife
salvar o barco (veja editorial, pags. 2 e 3). Por outro lado, o
movimento operário e popular passa a mobilizar-se de modo 1
cada vez mais vigoroso. Crescem e se aprofundam as aspira -
goes democráticas das ampias massas trabalhadoras. Em todo1
o pais, aumenta o clamor pelo fim do regime.

O pleito atual tem um caráter viciado e anti-democrático.1
Falam bem alto as somas astronómicas á disposig» dos candi¬
datos burgueses, os favores do Estado, os curráis eleitorais,a
Inexistencia de partidos operáriose populares legáis, as lide
rangas populares presas, perseguidas e exiladas, oscercea -
mentos á propaganda eleitoral, a lei Falcad, as renovadas tru¬
culencias policiais contra o movimento de massas, etc. Ape -
sar disso, as eleigoes de 15 de novembro, constituem urna im¬
portante batalha que pode e deve ser travada pela classe operá
ria e o povo,

A ditadura militar, fazendo água por todos os lados, joga 1
numa vitória da Arena, e que Ihe daría respaldo para prosse-
guir em sua política de reformas de fachada, sobo comando '
da equipe Geisel-Figueiredo. Os liberáis apostam numa vitón
a do MDB que fortalega principalmente seus setores modera -
dos. Assim, eles se apresentariam como os depositários dos '
anseios da nagáo, com um cheque em branco para suas negó
ciagoes visando urna sarda elitista e estritamente controlada 1
para a crise da ditadura militar, da qual o povo seria mantido
a margem.

FRENTE POPULAR

A classe operária e o povo, é claro, estad vivamente inte-
ressados em demonstrar o seu repúdio á ditadura militar.Nao
tem interesse, entretanto, em entregar um cheque em bran¬
co aos liberáis. Devem, por isso mesmo, intervir no procesa
visando derrotar o regime, mas acumulando forgas proprias .

Isso s<5 é possível se as massas populares levantam seus pró-
prios anseios. marcham de forma independente e apresentam
sua propria alternativa á crise do regime. Para isso, é indis-
pensávei ¡solar o regime militar, dividir águas com os liberáis

desmacarar sua oposigáo inconsequente e unir estreitamen-

te as forgas populares, atrair também os setores da democra -
cia pequeno-burguesa.

Em mu ¡tos estados, apesar do bloqueio e das pressees das
cúpulas do MDB, surgiram candidatos populares as Assemblé
ias Legislativas e á Camara Federal. S3b líderes operários, es1
tudantis, camponeses, advogados, jornalistas, médicos, etc,
que tratam de exprimir os anseios e reivindicagoes populares"
e que procuram aproveitar as brechas abertas pelas eleigoes 1
para reforgar o movimento operário e popular.

Dentro da camisa de forga imposta pelo bi-partidarismo e
pela inexistencia de partidos operários e populares legáis, es
ses candidatos tiveram de recorrer á legenda do MDB para a
presentarem-se as eleigoes. No entanto, correndo por essa 1
legenda, os candidatos populares nao devem se confundir ari
a política liberal dos moderados. Devem, por isso mesmo, a -
glutinarem-se e formarem urna sólida frente eleitoral popular
em cima de urna plataforma comum mínima, centrada na luta
por melhorescondigoesdevidaedetrabalho, pelas liberda -
des democráticas, pela anistia ampia e irrestrita, pelo fim da"
ditadura militar e por urna alternativa popular ao regime. D_e
vem ao mesmo tempo, reconhecer abertamente que a agao paf
lamentar deve estar a servigo da organizagao e da mobilizag»
popular.

Em vários estados, como urna consequincia dessa sitúa -
gao, apareceram diversas iniciativas destinadas a unir os es-
forgos das condidaturas e dos setores populares na campanha
eleitoral. Em SP, foram realizadas várias reunioes visando '
articular urna Frente Eleitoral Popular. No RJ, centenasjde 1
dirigentes de bairros populares, de sindicatos e associagees "
profissionais, de direto'rios académicos etc, constituiram umi
Frente Popular Eleitoral, á qual aderiram mais de urna deze -
na de candidatos. -Em Minas foi formado um Comité dos Candj
datos Democráticos e Populares. Na Bahia e Pernambuco, es
íao em curso iniciativas semelhantes.

Todas essas iniciativas sao muito positivas. Devem ser de
senvolvidas, estendidas, consolidadas. E o caminho para isa
nlo é outro senaó a agao política unitária capaz de forjar a
unidade política das massas na campanha eleitoral. Os comu¬
nistas devem langar-se com decisao nessa tarefa. Estimule -
mos os diversos candidatos populares a firmarem protestos a>
letivos contra as diversas arbitrariedades que o regime prati-
ca diariamente contra o povo. Organizemos campanhas de de
núncias sustentadas simultáneamente por todos os membros'
dessas frentes eleitorals. Incentivemos a unidade das diver¬
sas campanhas eleitorais - sem prejuízo de iniciativas própri
as de cada candidato ou comité - através de comicios e panfje
toscomuns, caminhoes da propaganda eleitoral popular, co¬
municados conjuntos, etc. Executemos a mais vasta agao en¬
tre as massas, de modo que estas impulsionem suas diversas"
entidades a apoiarem publicamente os candidatos populares •
a participarem ativamente dos comicios e atividades da campa¬
nha.

Urna Frente Eleitoral de caráter marcadamente popular, eS
'ando aberta a todos os setores interessados na iiquidagao doi
ojal re-gime e na conquista de ampias liberdades democráticas
pelas massas populares, deve aglutinar nao s<5 os candidatose
gressos das ¡utas da classe operária e do povo, mas também ~
os setores políticos representativos da democracia pequeño- -

burguesa-ou seja, os chamados "auténticos".
Se essas aliangas eleitorais - dentro das quais os comun[s

tas devem disputar a hegemonía, entregando urna justa diré -

gao política na defesa dos ¡nteresses da classe operária prospe
ram e se consolidam, permitirlo urna grande presenga dasfor
gas políticas dos próximos meses. Serao um fator de reforga-
mento e coesao para as lutas populares em curso e materiali¬
zarlo sua presenga política. Serió um fator de estabilizagab e
atraglo para mu ¡tos setores da democracia pequena-burguesa
que venham se somar ao campo popular. Obrigarao os liberás
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a darem passos mais ousados e ¡solar» fortemente a ditadura
militar, aprofundando dessa forma mais ainda as divisees in¬
ternas da burguesía e a crise do regime.

Por outro lado, é dessa forma - unindo a intervenga) das'
massas populares durante a campanha eleitoral em torno de 1
seus anseios e de urna perspectiva de luta popular contra o
regime - que abriremos o maior espago para aprovejtamentar-
mos as brechas abertas numa possível reorganizag» partida¬
ria deflagada pelo regime. A ditadu ra, consciente de que o j
tual bi-partidarismo confere um caráter diretamente plebiscT-
tário a todos os pleitos, e que contribue para desmascarar su-
a faita de apoio popular, anuncia urna reorganizagao partida¬
ria. Essa manobra nada tem de democrática e pretende manter
as massas populares sem organizagoes partidarias legáis. No
entanto, se as massas intervgm fortemente no processo elei -
toral e conquistare posigoes, poderáo acumular forgas quelie
permitirlo fazer o tiro da ditadu ra sair pela culatra. Poder»'
impor » regime urna agremiagio legal, bem mais definida rpe
o atual partido da oposiglo, o MDB, onde se aglutinem todos'
os setores políticos ¡nteressados na liquidagSo do regime e na
defesa de urna alternativa popular. Urna agremiag» assim -
muito mais urna frente de diversas tendencias do que um par¬
tido Ideológicamente definido - deveria somar comunistas, re
formistas, populistas auténticos a esquerda do antigo traba -
Ihismo, setores progressistas cristaos, etc, e seria um impqr
tante passo para a uniflcaglo do campo popular na luta contra
o regime atual.

AQAO INDEPENDENTE

Os comunistas, afirmando-se como os mais destacada; de
fensores da unidade do campo popular durante a campanha e
as eieigoes de novemtifo, nem por isso deixarao de agir dé for
ma Independente.

Isso é urna condicao para que as massas populares possam
contar com uifia direglo conseqüente e firme. É urna condigS
Inclusive, j>3ra que a Frente Eleitoral possa estábilizar-se e
coesíonar-se.

Devemos efetuar a mais ampia denáncia do caráter de cls
se de cada urna das-arbitrariedades e atos do atual regime erro
bilizar de modo enérgico e vasto as massas populares para que
6las participem ativamente do processo eleitoral, fagam letra 1
moría das proibigees governamentais á sua livre express» ,

conquisten! rúas e pragas com seus comicios e levantem, com
toda a forga de seus pulmees, seus anseios e interesses. De-
vemos multiplicar nossas intervengees ñas fábrica^nos bair-
ros populares, nos trens eln¡bus, em todas as partes, sus¬
citando a Indignagao das massas contra a atual situaglo. Nos-
sa pregag» deve apontar a necessidade do fim do regime mili¬
tar e a liquidag» de su as bases de sustentagao e a constituí -
glo de um Governo Popular, onde as massas trabalhadoras 1
possamdecidir livremente seus destinos. Devemos realizar a
mais vasta propaganda do socialismo, aproveitando e alargan¬
do todas brechas legáis, conquistando a adesab e a simpatía 1
dos mais ampios setores da classe operéria e do povo para a
idéia da revolug».

CONSTRUIR O PARTIDO

Por outro lado, os comunistas; no curso da campanha e
das eieigoes de novembro, devem procurar reverter os ganhos
obtidos pelo movimento operário e popular para reforgar a lu¬
ta pela construg» do partido revoluclonírlo da classe operári
a. Fortalecendo nossos vínculos políticos com setores cada *
vez mais vastos da classe operfria e do povo, devemos dedicar
especial atengSo á organizagao e formagao de seus elementos'
mais conscientes e ativos como militantes comunistas. Deve¬
mos aproveitar a extensao de nossa intervengan para consoli¬

dar a uniab entre os agrupamerrtos de comunistas que lutam'
na clandestinidade pela construg» do partido. Devemos, por'
fim, recolher as críticas e experiencia das massas para o qzr
feigoamento de nossa linha política.

carfiiha
da diocése de goias
Os desenhos fazem parte de urna cartilha assinada pela Dio-
cese de Golas, e feita por traba!dadores rurais.
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ALGUNS
CANDIDATOS

eudes freitas
CANDIDATO DEPUTADO ESTADUAL - MDB-RIO DE JANEIRO

0 golpe militar de 1964 acabou com os velhos partidos po¬
líticos dos setores dominantes e com as formas de organiza-
gao dos setores populares, e limitou cada vez mais o espago1
de participagao política para as massas populares através da
criagao da ARENA e do MDB - onde coexistem adesistas, mo
derados, auténticos, neo-auténticos, e onde comega a se es
bogar urna "tendéncia socialista" - o regime viu o feitigo wrt
tar-se contra o feiticeiro, pois criou urna situagao que per -
mitlu que o partido da oposigao consentida fosse a expressao
do descontantamento popular, e que ñas eleigoes majoritári-
as os votos no MDB pudessem ser avahados como referenci-
al para um regime sem legitimidade aos olhos do povo oprimj
do.

A "lei Falcao" e o "Pacote de Abril" vieram somar-se as
já antigás limitagoes, como: impossibllidade de voto para anal
fabetos, sargentos, cabos, soldados e marinheiros e á ausen
cia de liberdade de organizagao partidaria, especialmente pa¬
ra os partidos operarios e populares, enfraquecendo ainda 1
mais a importancia do Parlamento como órgao de fachada ,

com limltadíssimo poder de fato. Soma-se a esta situagao o
clima de repressao aos parlamentares combativos que, fazen
do do mandato parlamentar urna tribuna de denúncias dos '
crimes cometidos pelo regime, viram-se banidos, cassados,
exilados, suspensos, etc.

A luta por urna Assembléia Constituinte que conquista '
algumas parcelas da oposigao, na verdade nao tem levado em
conta todas essas limitagoes impostas pelo regime autoritárb
e muito menos tem indicado a forma de poder, o tipo de Go-
verno que deve garantir urna Constituinte verdadeiramente '
representativa dos anseios dos oprimidos. A nossa luta hoje
é pela anistia ampia, geral e irrestrita, pela liberdade de or¬
ganizagao para os partidos operarios e populares, pela liber¬
dade sindical e pelo direito de greve, conquistando na práti -
ca as liberdades democráticas, construindo urna torga políti¬
ca oposicionista capaz de apontar os rumos do socialismo._ A
nossa tarefa principal é contribuir para a participagao políti¬
ca das massas populares, através de suas formas de organi¬
zagao e luta ¡ndependentes e propagandeando em todos os
rincoes um programa verdadeiramente popular.

Nesta nova conjuntura surgirao certamente partidos au-
to-nomeados de "socialistas" ou "trabalhlstas" e pretenden -
do falar em nome dos trabajadores. Responderemos a isso '

com a necessidade de lutarmos por um verdadeiro partido dos
trabajadores,,.sabendo que este só surgirá como fruto de '
longo processo de lutas que cabe aos trabajadores percor -
rer. Isso nao significa que devamos ser partidários do bi-pf
tidarismo, que pretendemos correr filelras com .aqueles que
querem deixar "tudo como está", argumentando que o fim do
bi-partidarismo seria o fim da oposigao. O fato de existirem'
varios partidos de oposigao nao impedem que possam atuar 1
em conjunto na luta contra a ditadura. E nesse sentido que
cabe denunciar de forma vigorosa as limitagoes das rearticu
goes partidárias, procurando ao mesmo tempo, forgar ao má
ximo a extensáo desta rearticulagao dando margem para que
as diferentes comentes políticas expressas na sociedade pos¬
sam encontrar meIhores canais de participagao na vida polis
ca. Neste sentido devemos lutar por ampliar um espago polí¬
tico no campo da rearticu lagao partidária, nao nos negando '
a aproveitar as brechas que por ventura surjam ou sejam '
conquistadas, mas denunciando as limitagoes impostas pelo1
regime e levantando com firmeza a bandeira de luta pela li -
berdade de partidos operários e populares. Isso levando em
contaque, hoje, a única unldade política verdadeiramente '
democrática e anti-autoritária é a unidade pela base dos orga
nismos ¡ndependentes que expressam a vontade popular, on
de o povo oprimido faz a sua política e a cu jo servigo deve e_s
tan^HmcjMm^^jMtic^l^imacandidatima^o n se

femando
henrique
cardoso
PLATAFORMA DO CANDIDATO A SENADOR - MDB-SÁO PAULC
. Estado de Direito
. Anistia Ampia e Irrestrita
. Eleigoes diretas para Presidente da República
. Eleigoes diretas para todos os cargos eletivos
. Assembléia Nacional Constituinte livre e soberana
. Autonomía política e financeira para o municipios
. Liberdade de organizagao partidária
. Liberdade e autonomía sindical
. MeIhores salários para os trabajadores
. Distribu ¡gao de renda e de riqueza
. Controle do capital estrangeiro
. Desenvolvimento da tecnología nacional
. Reorganizagao do sistema financeiro, com fim dos juros 1

extorsivos
. Controle pelo Congresso e pelo povo em geral das empresas

estatais
. Liberdade das organizagoes estudantis
. Liberdade de organizagao e reivindicagab para o funciona -

lismo público
. Defesa dos camponeses e dos trabajadores do campo
. Igualdade de direltos para as muIheres
. Liberdade de manifestagao política e cultural, no radio, na

televisad, na imprensa, no teatro, no cinema e em todas
as formas de expressao

. Valorizagáo do negro e das lutas minorías raclais.

raimundo
de oliveira
TRECHO DA CARTA DO COMITÉ DOS PROFESSORES DE APOIO

Assume hoje urna importancia decisiva a unidade dos caí



didatos realmente comprometidos com a luta contra o regime
repressivo: a FRENTE POPULAR ELEITORAL. A atuagao con -

junta acarreta urna coesao política maior das torgas popula -
res e permite a divuIgagao junto a ampias parcelas da popula
gao de nosso programa de defesa radical dos interesses popu_
lares, ao mesmo tempo que demarca campo com os falsos o
posición i stas, com os adesistas e demagogos de todo tipo que
usam a legenda do MDB para engañar o povo. Por isso mes -
mo, devemos emprestar todo nosso apoio as iniciativas da
Frente Popular Eleitoral e aos candidatos comprometidos com
ela, no rumo da conquista das mais ampias liberdades parao
povo e de um governo democrático e popular, capaz de garan
tir a convocagao de urna Assembléia Nacional Constituinte IJ
vre e soberana.

(Candidato apoiado pelo Comité dos Professores)
. CONTRA O ARROCHO SALARIAL
. POR UM ENSINO PÚBLICO E GRATUITO VOLTADO PARA OS

INTERESSES POPULARES
. PELA PARTICIPADO DO PROFESSORADO EM TODAS AS 1

DECISÓES REFERENTES AO ENSINO
. PELO DIREITO DE GREVE
. PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA
. POR UMA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE LIVRE '

E SOBERANA
. POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E POPULAR
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- jornal « em tempo »
O processo eleitoral já em curso tem

urna importancia política mais signifi¬
cativa do que o pleito de 74. Basta re¬
gistrar que as eleicóes se daráo poucos
meses depois de um movimento grevis-
ta, e em meio a urna campanha salarial
de grande amplitude. üu ainda, desta
vez as eleRóes aconteceráo já sob o sig¬
no de rearticula?6es partidárias ou
frentistas.

Hoje, a dimensáo do conflito entre os
grupos dominantes ressoa até no inte¬
rior dos quartéis, evidenciando a crise
do próprio regime ditatorial.

Estas divergencias que poderáo
constituir-se em alternativas orgánicas
futuras para as classes dominantes,
nao retiram contudo o caráter plebisci-

tário das eleipoes de novembro. Ainda
que o MDB já se diferencie melhor em
vários locáis, a eleid° nao perderá o
caráter geral de julgamento do regime.

No campo popular, o ascenso do mo¬
vimento de massas, cuja expressáo
maior durante um bom periodo foi o
movimento estudantil, vé-se Agora en-
grossado por outros setores socjais. A
explosáo aas greves operárias e'a ilus¬
trad0 desta constatad0- principal¬
mente pelo aspecto de retomada das
lutas operárias no País e por seu signifi¬
cado político e económico.

No plano parlamentar, mais precisa¬
mente ñas campanhas para as elei-
CÓes de novembro, isto aparece na for¬
ma de ¡numeras alternativas progra¬
máticas e orgánicas ñas principáis re-
gióes: tendéncias socialistas, frentes
populares, candidaturas mais ideoló¬
gicas alicer<;adas em programas estru-
turados etc.

Este quadro exige urna definido do
jornal. Nossa.linha editorial se orienta¬
rá da seguinte maneira:

1) Apoio e incentivo á participado
no processo eleitoral em cima de obje¬
tivos concretos tais como:

• Defender a participado positiva
no processo eleitoral , esclarecendo seu
caráter plebiscitário e de derrota da di-
tadura que a vitória do MDB significa¬
rá.

• Debater e esclarecer o significado
das elei?óes, sua importáncia e seus li¬
mites. Criticar as correntes que defen-
dem o voto nulo.

• Esclarecer e debater o significado
da luta parlamentar, sua importáncia,
sua combinado e nao exclusáo com
outras formas de luta, bem como seus
limites.

2) Divulgar e subsidiar todas as can¬
didaturas e frentes orgánicas cujas pla¬
taformas se identificam com o projeto
de EM TEMPO e suas Resolugóes
Editoriais, sem entretanto
comprometer-se com candidaturas de¬
terminadas. Divulgar e debater as pro¬
postas de candidaturas democráticas e
populartes, seus programas, etc.

3) Subsidiar e contribuir para que o
debate, a divulgado.- as matérias e en¬
trevistas com as mais variadas candi¬
daturas ou frentes eleitorais a nivel na¬
cional estreitem seus contactos e divul-
guem suas experiéncias.



a reafirmagao de velhas experiencias

NICARAGUA

¿ HACIA
UNA SITUATION

REVOLUCIONARIA ?
M. Loredo

"A insurreigao sandinista foi derrotada".
Nenhum jornal burgués delxou de comentar desta ma-

neira breve e superficial o restabelecimento da ordem So-
mozista sobre as principáis cidades da Nicaragua. Da mes-
ma maneira que esta imprensa se surpreendia com asex -
plosoes insurreicionais de massas que há quase um ano '
vem se sucedendo cíclicamente na Nicaragua, desta vez e
la se surpreendia nao sem um ar de rigozijo, com a "der¬
rota sandinista".

Mas houve mesmo urna derrota da insurreigao sandinjs
ta? Houve mesmo um restabelecimento da ordem somozis-
ta?

Nao vamos aqui falar do reflexo da crise internacional1
do imperialismo, que na Nicaragua como em quase todo o
mundo, vai servir de adubo a urna crise nos países depen¬
dentes. Nao vamos repetir que em base a esta crise, o mo
vimento de massas se reanima e as classes dominantes se

dividem; cada urna de suas fragoes buscando influir diré -
tamente no poder para defender os seus privilégios. Nao '
vamos falar dos massacres. Vamos falar das experiencias 1
e tarefas que coloca a revolugab na Nicaragua para os re -
volucionários de todo o mundo.

Urna partlcularidade da situagao política nicaragüense'
é que o centro da oposigao ao regime nao está dentro das '
classes dominantes. Ainda que em oposigao ao regime, os
diferentes setores burgueses e pequeño burgueses, nao '
tém partidos e Iiderangas fortes e nao contam com instru¬
mentos militares para se fazer poder e oferecer alternati -
vas de "recámbio".

Um prego que hoje paga o imperialismo e as classes do
minantes de quase todos os países latinoamericanos por '
ter se apoiado exclusivamente na forga militar, équefo -
ram destruidas ou enfraquecidas outras alternativas de po
der e os mecanismo de controle ideológicos sobre as cías -
ses populares. Agora em crise, as classes dominantes cor
rem contra o tempo procurando construir os seus partidos
e suas organizagoes, assim como partidos e organizagoes '
que Ihe sirvam de forga de reserva dentro do movimento '
popular. Isto é co ndigáo para poder oferecer outras saídas
em relagao aos regimes ditatoriais em crise e manter o po¬
der ñas máos das classes dominantes, permitindo sua in -

tervengao direta na diregao do Estado.
Dentro deste quadro a Nicarágua tem características '

particulares. Nao só o poder estava totalmente concentra¬
do ñas máos de Somoza, sua familia e da Guarda Nacional,
como que mantinha a coesáo interna deste grupo, nao era
principalmente a atividade ideológica, mas a corrupgao. Du
rante estes mu ¡tos anos de poder, se formou um interesse
de castas extremamente forte na familia Somoza e na Guar
da Nacional a qual tem sua fonte de riqueza nos privilégi -
os que Ihe dá o poder, seja diretamente através de seus a\_tos salarios, seja através da corrupgao, seja através do db
reito de pilhagem que é dado aos seus soldados. Somoza e
a guarda nacional antes de defender o poder e os Interes -
ses das classes dominantes, defendem hoje o seu próprio 1
poder, como meio de defender os seus próprios interesses.

Para isto, Somoza nao vacila em se jogar contra as cías
ses dominantes e contra o próprio imperialismo. Sabendo"
que estes necessitam dele e de sua equipe, na inexisténci_
a de toda e qualquer alternativa de recámbio, Somoza nao'
vacila em matar ou prender iiderangas burguesas (1) que 1
possam servir de base a outra alternativa.

O fato da Frente Sandinista ter construido embrioes de
urna outra alternativa de poder, dificulta ainda mais a posi
gao incomoda da oposigao burguesa. Por um lado se opSr '
radicalmente a Somoza pode significar deslocar o poder pa¬
ra as máos do movimento popular e com isto, por por agua
abaixo todos os seus interesses. Poroutro, defender Soto
za e se comprometer com ele, pode significar ser destrui¬
do junto com toda a sua casta. Assim, a burguesía se colo
ca na oposigao sem poder sé-la de fato. Busca, na oposi -
gao, manter vínculos com o movimento popular, enquanb
pressiona Somoza ao diálogo tentando um compromisso pa
ra assim salr do impasse. Seu sonho é "derrubar" Somo -

za evitando os riscos que isso traz.
A teimosia de Somoza até o momento, tem dificultadoj

mensamente esta política, dificultando as tentativas da o -

posigáo burguesa de se'fcdar" no movimento de massas e

obrigando-a a tomar medidas mais radicáis para pressionar
0 Ditador e nao se cortar deste movimento.

Isto tudo reafirma urna velha experiencia do movimen
to popular, esquecida por quase todos os nossos "habéis 7
políticos" reformistas. O único meio de dividir e neutral!-

iGT A
'i) - 'Jm dos fatos marcantes de 1978 foi o assassinato da um

dna líderes da opositan burquaaa, Dr. Pedro J. Chamorro , r»m
1 f) da fanal ro.
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zar setores da oposigao burguesa é construir o nosso pró-
prio polo na crise política. Nao sao as concessoes e conclli
agoes de classe, nao sao os acordos de cúpula, nao sao as
frentes ampias ou de redemocratizagáo, que podem atralr'
ou neutralizar setores da oposigao burguesa e pequeño bur
guesa. A única forma de conseguir isto, é, colocá-las, a
través da criagao de um polo ¡ndependente e classlsta na '
luta de classes, em urna situagáo aonde alinhar-se com a
Dltadjra possa significar a perda de todo o seu poder.

A segunda experiéncla que reafirma a revolugao Nica¬
ragüense é a relativa ao papel que em determinadas situa-
goes pode jogar a guerrilha. Se num primeiro momento a
pós a revolugao cubana, houve urna generalizagao abusiva
desta experiencia, num segundo momento, setores impor¬
tantes da esquerda terminaram por "jogar fora o bebe com'
a agua suja", quando a generalizagao apressada se mostrou
inoperante.

A experiencia recente da Nicaragua mostrou no entan-
to, que, ainda que sendo insuficiente para a tomada do po
der, a guerrilha pode, em determinadas situagoes, serum
instrumento extremamente importante para acelerar as '
condigóes objetivas para a formagao de um poder alternati¬
vo as classes dominantes levando a oposigao burguesa e
pequeño burguesa a um impasse e a sua neutral izagao. A
guerrilha sandinista, se mostrou como urna alternativa '
prática a guarda nacional no campo militar. A única alter
nativa concreta existente no país. Se ela nao pode substi -
tuir o exército dos trabalhadores e oprimidos, se ela nao '
pode substituir-se aos trabalhadores eoprimidos armados'
ela acumula forgas em quadros militares, em armas e po¬
de servir como urna diregao militar (se politicamente subor
dinada á vanguarda proletaria) as massas armadas no sen¬
tido da coordenagao da insurreigao.

Como um segundo aspecto, caberia ainda verificar que
a guerrilha permitiu, através do impulsionamento de um '
processo insurreicional, que a vanguarda política popular
(expressa pela frente sandinista) oferecesse urna alternati¬
va ofensiva para o movimento popular. Urna alternativa a
diregao burguesa e reformista que esperava através de urna
greve geral passiva "indeterminada", utilizar as massas pa
ra fazer que o poder de Somoza caisse de podre ... é claro '
ñas maos da burguesía.

Um último aspecto ainda a apontar, seria o de que ao '
permitir a Frente Sandinista passar a ofensiva, a guerri -
Iha contribuiu a unificagao prática dos revolucionários e
a coordenagao de sua agio, na medida em que contribuía á
polarizagao da luta de classes.

A terceira experiencia que nos reafirma o processo ni¬
caragüense é que sem a construgao de organismos de potfer
popular e sem a existencia de um Partido Proletario coeso'
e sólidamente implantado ñas massas populares, nao exis¬
tirá revolugao socialista.

Aqui é onde cabe ressaltar a especificidade da reVolu -

gao cubana. Na revolugao cubana a criagao de organismos'
de poder popular (como os Comandos da Revolugao, as orga
nizagoes operarías camponesas e estudantis, que ainda que
com seus limites cumpriram o seu papel) foram formadas '
depois que a insurreigao chegara a La Habana. O movimen
to 26 de julho nao era, propriamente; o que se possa cha¬
mar um partido proletario (tanto do ponto de vista das limi-
tagoes ideológicas, quanto da sua vinculagío com a classe '
operária). O Partido vai se formar após a revolugao e no '
momento da insurreigao o seu papel vai ser ocupado por u
ma combinagab e coordenagao entre o movimento guerri -

Iheiro, a greve geral dos trabalhadores e organizagóes exis
tentes ñas cidades.

Além de todos estes fatores que se conjugam no que '
alguns setores cha ma m de urna "feliz coincidencia histé¬
rica" que difícilmente se repetirá, cabe ainda apontar a '
tsurpresa' do imperialismo e das classes dominantes que
viu passar a revolugáó por baixo de sua própria asa e quan
do tentou intervir já era demasiado tarde, só conseguin -
do acelerar e radicalizar o processo.

No caso nicaragüense a insurreigáb impulsionada pe¬
las forgas sandinistas nSo foi suficiente para decompor
e destruir a guarda nacional e derrubar Somoza (ainda '
que ela.como subproduto,tenha acelerado a necessidade '
da burguesía desvencilhar-se dele). Mas mesmo que che-
gasse a sua derrubada, as coisas nao estariam dadas. Pn
meiro porque no movimento popular e mesmo dentro da
Frente Sandinista ainda restam ilusoes de compor um go-
verno de salvagáo nacional com a burguesía, ou de colabo
ragab de classes nos marcos de urna sociedade democrática
burguesa. A manutengáo da Frente Sandinista e de seu a_
parelho militar sao contraditórios com este tipo de saída.
Mas em outras experiéncias, movimentos de libertagáo na
cional, face a estas ilusoes dividiram-se enfraquecendo -
se como alternativa de poder, outerminaram trabalhando '
pela estabilidade desarmando-se e desarmando as massas
para permitir uma'pacificagao'da sociedade. Por último ,

mesmo tomando o poder colocar-se-ia a possibilidade emi -
nente de urna intervengao direta do imperialismo (ou atra¬
vés de outros exércitos da regiáo ou da OEA (como o ocorri
do em Sao Domingo), que apesar de suas dificuldades in -
ternacionais para urna operagao deste tipo, difícilmente le
varia o tempo que levou, para reagir no caso cubano.

(fHflNl uma ofensiva\¿|S7 para derrubar somoza
I I ou para acumular forgas ?

Segundo a imprensa burguesa, o objetivo da ofensiva '
insurrecional era a queda ¡mediata de Somoza. A partir '
desta análise é que estaría comprovada a derrota da Frente
Sandinista e sua incapacidade de medir forgas com a guar¬
da nacional.

Se algumas declaragoes de sandinistas falavam em "in¬
surreigao geral", é no mínimo apressado dizer que o seu
objetivo era, naquela ofensiva, a derrubada de Somoza. Pri
meiro porque inssurreigSo geral nao quer dizer derrubada
¡mediata, ainda que quando uma forga revolucionaria pas-
sa a ofensiva generalizada contra o poder ela tenha, eviden
temente.que considerar a hipótese de uma decomposigab do
exército inimigo que abra a possibilidade de tomada do po -
der. Outras declaragoes de dirigentes da Frente, iam no
sentido de caracterizar que se tratava de abertura de uma
fase ofensiva, mas que esta nao obrigatoriamente teria um
desenlace ¡mediato. Épossível mesmo, que houvesseden -
tro da Frente diferentes análises sobre o assunto, já que e
le é formado de tres tendencias (2). Ainda que pela forma co
mo se desenrolou a ofensiva, pode-se ver que os sandinis¬
tas nao jogavam o "tudo ou nada". Após a ocupagao de di -
versas cidades importantes, e a resistencia por quase u-
ma semana, as forgas sandinistas retiraram-se de manei
ra organizada.

lndependentemente do nivel de consciéncia que tinham
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os militantes da Frente, o que cabe sem dúvida considerar
é que a "insurreigao geral" jogou um papel fundamental '
de acumulagao de torgas, no sentido de superar, ou de
contribuir para a superagáo de algumas das debilidades '
centráis do processo.

Entao vejamos: em primeiro lugar, a Frente Sandinis
ta nao sofreu baixas importantes ñas suas forgas. Os qua
dros perdidos n3o chegavam a décima parte dos novos com
batentes que foram incorporados no processo insurrecio-
nai. É claro que estes novos combatentes passarao por um
processo de formagao, preparagao e amadurecimento. Mas
as próprias características da luta já trabalharam neste '
sentido assim como serviram a sua selegab. Além do mais
o que significa um combate deste tipo como amadurecimen
to e preparagao de urna organizagao é difícil de se imaginar
e este combate serviu para a Frente como para a populagao
como um ensato geral de unía possível insurreigao futura
Do mesmo modo, ao nivel de armamentos, tanto ' pelo que
conseguiu retirar da guarda nacional, quanto o que obte-
ve pela solidariedade internacional, ele aumentou em muj
to o seu potencial de fogo.

Ao nivel político,também a ofensiva serviu a Frente no
sentido de seu amadurecimento como vanguarda popular.
Aprofundou o vínculo com as massas trabalhadores urba¬
nas, que puderam ver nos sandinistas a única torga polí¬
tica nicaragüense capaz de dirigir suas lutas e levar um
combate efetlvo contra a guarda nacional e a ditadura so-
mozista. Ao nivel internacional, os sandinistas ganharam
um reconhecimento político que se reverte diretamenteem
apoto político e isolamento de Somoza; na possibilidade de
dinheiro e armamento, e mesmo no recrutamento de um
potencial combatente (centenas de jovens da América Cen¬
tral organizaram e organizam hoje brigadas para lutar ao
lado dos sandinistas). Por último ainda, um bom balango
do processo que se desenvolveu pode contribuí r decisiva¬
mente para o amadurecimento político e ideológico da Fren
te Sandinista, no sentido da formagao do partido do prole -
tariado.

Em segundo lugar, tudo leva a crer que a ofensiva teve
(e pode ter maiores) efeitos positivos. Os massacres que
sucederam ao "restabelecimento da ordem", nao foram su¬
ficientes para abalar a disposigao de lutas dos populares
Se é inegável que o assassinato de cerca de urna dezena de
milhar de populares ñas cidades insurretas é urna perda 1
indiscutívei do ponto de vista revolucionario, nem sempre
os massacres servem a urna consolidagao da ordem burgue
sa. A repressao, praticamente, nao atingiu as forgas sandi
nistas e as suas características bárbaras e vingativas "e -

xemplares" segundo a Guarda, nao conseguiram atingir
de maneira seletlva e só serviram para aprofundar o odio
popular em relagáb ao regime somozista. Alias o efeito
desmoralizador que pode ter um massacre nao está li¬
gada a sua Moléncia, mas ao fato de suas forgas popu-
lares terem ou nao participado da luta e de sentirem esta
como sua. O fato de se manterem as forgas revoluciona -
rias praticamente intactas e como urna possibilidade de re
tomar a ofensiva! ao contrario, por exempio do que ocor -
reu no chile) contribuí ainda em muito para impedir o e-
feito desmoralizador que poderia ter a repressao .

A participagib dos trabalhadores urbanos e da juven -
tude nos conflitos, abrem por outro lado as condigoes pa -

ra aprofundar a sua organizagao ecaminhar no sentido
da construgao de embrioes de um poder popular, do mes -
mo modo que trabalham no sentido do armamento popular
e da preparagao para insurreigoes futuras.

Tudo isto permite afirmar que a ofensiva insurreici-
onal de setembro serviu á acumulagao de forgas e a supe
ragao de algumas limitagoes fundamentáis do processo re¬
volucionario nicaragüense no sentido da tomada do poder.
No entapto, cabe ter bem presente, é da capacidade da Fren
te Sandinista de aprofundar este processo que depende o
futuro ¡mediato da Revolugáo na Nicaragua.

Poe UVA /W6A./C.A LATtOFt
UFJ/txf £ Z>OC.!/) USTA t

recuperado
das

classes dominantes
ou

urna solugao vitoriosa ?
A ofensiva, como nao podia deixar de ser, teve efeitos

contraditórios ñas classes dominantes. Por um lado ela fa
voreceu a sua unificagao, na medida em que agiu em Soto
za no sentido que este entendesse que a tendencia era a si
tuagab tornar-se insustentável, e em setores da oposigao '
burguesa, assustados com a possibilidade perda total de '
seu poder, no sentido de buscar o diálogo com Somoza pa -
ra estudar urna saida de transigáo. Mas ao mesmo tempo 1
que agia no sentido de unificar as classes dominantes, a o
tensiva insurreicional age no sentido de dificultar esta so¬

lugao. Ao aprofundar o odio popular em relagio ao regime
Somoza e ao mostrar a torga da oposigao revolucionaria, e-
le mostrou a impossibilidade de urna soLig® de compromis-
so que mantenha a parte, a Frente Sandinista. Aprofundan
do o isolamento de Somoza e da Guarda Nacional, as lutas'
recentes dificultare urna saida de Somozismo sem Somoza,
na medida em que urna solugao deste tipo difícilmente con¬
seguiría sucesso na atragao do movimento popular para u -
ma solugao burguesa que nao significasse o desmantelame_r
to e as depuragoes na Guarda Nacional. É isto que explica '
que a oposigao burguesa ainda procure o compromisso com
Somoza, reivindicando a participa gao dos sandinistas num
acorda Isto porque a marginalizagao dos sandinistas, im¬
plicaría, por um lado, em se comprometer publicamente 1
com os'responsáveis do massacre', e por outro, a margi¬
nal izagao dos setores populares deste acordo. Nao é os
seus designios democráticos que levam a oposigao burgue
sa a nao querer marginalizar o povo e os sandinistas. 1
a compreensao que urna solugao deste tipo encontraría a
oposigao do bloco popular e a possibilidade de enfrentar, a-
gora ela, urna insurreigao popular.

A política da oposigao burguesa vai portanto, no senti¬
do de atra ir os sandinistas, ou urna parte deles, para u -
ma solugao que busque reorganizar o poder burgués no pa
(2) - A8 troü tendencias síoi TsndSnclo Proletaria, TendínclaGuerra Popular e Tendéncia Inaurrsicionallsta. As divergenci¬
as s§o importenatea, tanto ao nivel da estrategia de poder,darelagSo com a oposigSo burguesa, das forgas motrizes, do pa -pal da luta armada, quanto ao nivel da tática, de como e onde
acumular forgas,etc. No entanto elas conseguiram organizar umcomando unificado de agito que coordenou, por exempio, a ofen¬siva insurreicional de setembro.
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is, organizando urna democracia burguesa o mais restrita
possível, mas fazendo as concessoes necessárias para re -

compor a dominagáo capitalista no país. A possibilidade de
urna solugao burguesa está portante, diretamente ligada
ao comportamento da Frente ¿andinista (3). Como a possi¬
bilidade de urna solugao revolucionaria está na capacidade
dos sandinistas em manter a si e ao bloco popular unifica
dos em torno da luta por urna solugao revolucionaria, que
continua acumulando torgas no sentido da formagáo do
Partido Revolucionario e de embrioes de um poder alterna
tivo, revolucionario , capaz de servir de base a urna in -

surreigáo vitoriosa dos trabajadores e oprimidos.

a

dimenpáo
internacional
da revolugáo
nicaragüense

Nao é só pelas suas experiencias,que a insurreigao nj
caraguense ganhou rápidamente urna dimensao internaci¬
onal. Ela é um reflexo que sua vez tem também um papel 1
multiplicador da tendencia de crescimento da luta de clas-
se ao nivel do continente, aumentando o seu peso específi
co dentro do quadro político internacional.

O crescimento das luías, certo, nao é suficiente para'
inverter o quadro de contra-revolugao que se caracteriza '
em nosso continente. Mas já de algum tempo dentro deste
quadro, comegam a se evidenciar síntomas de alteragoes '
parciais da correlagáo de torgas. A retomada das lutas po¬
pulares, e operárias em particular, que se manifestam em
diferentes países, comegam a superar a situagao de reflu-
xo que se caracteriza ¡mediatamente após a derrota da re-
volugáo chilena. Esta retomada de lutas que se dá ainda 1
nos limites de urna luta de resistencia, se manifesta em
um momento particularmente difícil para o imperialismo '
americano, aonde este procura enfrentar a crise econSmj
ca internacional, recompor a sua hegemonía no bloco im
perialista e aonde, a recomposigao de suas torgas para re¬
cuperar a iniciativa ao nivel internacional, passa em gran
de parte pela reorganizagáo de sua dominagao no que já se
chamou o seu quintal: o continente latinoamericano. Nes-
te momento, a possibilidade de perder o controle e se abrir
um período de ofensiva revolucionaria neste continente '
poderia Ihe ser fatal.

A insu rreigao Sandinista de setembro, nao pode ser '
considerada, como já dissemos, urna ruptura com a sitúa
gao de conjunto de contra-revolugao que vive a América 1
Latina. Mas ela pode ser considerada sem dúvida como u
ma ofensiva do movimento popular, dentro do quadro de jj
ma situagao de resistencia. É neste sentido que se pode 1
considerar que o processo revolucionário na Nicaragua ,

passa, neste momento, a se refletir e polarizar o conjun¬
to da luta de classes do continente. Naquele apis se joga 1
hoje, a acumulagáo de torgas da resistencia em seu con -

junto. O avango ou retrocesso do processo naqueie pafsga
is passará a reforgar urna ou outra tendencia, urna ou ou
tra classe, a revolugáo ou a contrarevolugáo.

De forma apenas sentida ou de forma consciente, este'

reflexo já pode ser percebido ao nivel do continente. Os 1
EUA sustentaram Somoza, a Social-democracia, via Vene
zuela procurou também intervir. Nenhum governo da re
giáo deixou de tomar posigao, ainda que alguns tomassem1
urna posigao dúbia que era fruto de urna situagao incomo¬
da. Mas mais do que isto, ao nivel do próprio movimento '
popular, se sentiu o seu reflexo, aonde a repercussao '
mais direta (mas nem por isto a mais importante, foi a for
magao de brigadas em diferentes países do continente, em
particular da América Central), para lutar ao lado dos s^
dinistas.

O avango da revolugáo nicaragüense, e a tomada do po
der pelos trabajadores daquele país teriam repercussoes'
¡mensas em todo o continente, obrigando novos realinha-
rrrntosao nivel tes classes dominaates'e te mwimentó popular1
de toda a América Latina, desiquilibrando a iniciativa do '
imperialismo e possivelmente invertendo a situagao de co_n
junto; rompendo com o quadro de contrarevolugáo e abrin
do um período de ofensiva de massas no patio do imperia -
lismo americano com todas as conquáncias que isto teria '
ao nivel internacional.

Mas mesmo sem considerar esta hipótese, a que seria'
mais favorável,(mas nem porísso a mais provável, bastaría'
que se mantivesse urna situagao prerevolucionária prolon
gadaede ofensiva insurreicional de massas naquele país,
para que as repercussoes desse processo no continente se
fizesse sentir; como elemento de reflexáo para as classes '
dominantes no sentido de modificar as suas formas de do¬
minagao (na medida em que se colocaría a questáo de até '
onde podem ir as consequéncias da dominagao sob a forma
de ditadura aberta) e, principalmente, pelo efeito ideológj
co e político que teria ñas massas populares e ñas suas '
vanguardas como estímulo a sua luta.

A responsabilidade hoje, no sentido acima exposto, es
tá principalmente ñas máos dos camarades sandinistas.Na
sua capacidade de manter-se a frente do processo no carto
nho da construgáo do poder dos trabajadores, da constru
gao do seu exército e do partido proletário. De sua capacite
de de contornar todas as tentativas da burguesía e do impe
rialismo de desmobilizar e desarmar as massas, seja pela '
violencia, seja pela tentativa de atrair as massas populares
para urna solugao de "reorganizagáo nacional" que atraía '
as massas para a construgáo de urna democracia burguesa
no país, desviando-as de urna solugao revolucionaria, é
que, ao nivel imediato. que depende o desenvolvimento do
processo no conjunto do continente.

Mas este processo depende também de n<5s, os revoluto
onários de todo o continente. Nossa responsabilidade se dá
no apoio direto, político e orgánico a atividade revoluciona
ria dos trabajadores nicaragüenses e de sua vanguarda .

Se dá também na contribuigáo que possamos levar ao ama-
durecimento político, teórico e ideológico dos companhei -
ros sandinistas colocando a sua disposigáb nossas experij
cias. E se dá no aprofundamento da luta de classes em nos
sos países, dificultando a solidariedade entre as classes do
minantes do continente e de seus exércitos no sentido de
sufocar revolucionário que se vive hoje na Nicaragua.
(3) - Recentemente1, algunas "declarag6es,,preocupante3, se ja de
dirigentes Sandinistas, saja de outros setores da oposigío,ga_
nharam repBrcussOes na imprensa internaoional. Segundo estas1
noticias os Sandinistas se disporiam a um"Acordo Nacional" pa
ra reconstruir o país e bases democrático-burguesas a, nestas
condigftes, a depor as armas. No entanto, ainda n8o foi feita'
nenhuma declaragfio oficial neste sentido, nem da CoordenagSo,
nem de nunhuma de suas tendencias. Ao contrario, urna declara-
gSo da tendencia proletaria, denunciou urna saida deste tipo e
declarou-8B disposta a continuar a luta.
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-Entrevista-
ao « menininho»

COMBATENDO
DENTRO

DAS PRISÓES

II
Entrevista

a Cezar de Queiróz,
o « menininho »

(preparada por J. Maria)

O COLECTIVO
DE PRESOS :

FORMAQÁO E
PRIM El RAS LUTAS

0 depoimento-entrevista que comegamos a entregar aosnos
sos leitores no número 9, foi recolhido já há algum tempo
quando o Companheiro Cezar de Queiroz, conhecido como o
"Menininho" chegou a Europa, após ter sido libertado e expul¬
so do país. 0 tato de se menor quando foi preso fez do seu ca¬
so um tema de discussoes no país . Mesmo assim, perma-
neceu longos anos na prisáo (inicialmente no Presidio de me¬
nores, depois em presidio de presos políticos)'até que por pres
soés, Geisel resolveu liberá-lo e expulsa'-lo do país. Sua expe
riencia ñas prisoes é a experigncia de um sem número de pre_
sos políticos, úma historia de luta e resistencia contra o ¡sola
mentó e as arbitrariedades. Quando hoje se discute no Brasil'
planos de institucionalizagáo e de "democratizagao" que pretgn
dem deixar intocada a máquina repressiva, nao é demais relem
brar a experiencia destes presos políticos e de refletir sobre as
novas condigoes que se colocaráo para a luta revolucionaria '
em um novo período que ven ha se abrir, reifetindo também so
bre os métodos que a repressáo utilizará para se adaptar a u -
ma nova situagáo.

CADERNOS DE CAMPANHA (CDC): Podemos comegar nesta 2a.
parte por explicar o que é o "coletivo de presos" e como ele '
surgiu...
"MENININHO": Eu nao vivi pessoalmente grande parte da es -
truturagao do "Coletivo". Eu vivi apenas urna parte de sua his
tória, nos meus últimos 6 meses de prisáo no Rio. No entan -
to, mesmo que neste período nao houvesse grandes lutas, eu
tive contato com companheiros que viveram o processo de sua
construgáo, e assim tenho um quadro de sua montagem e de'
suas princ ipais lutas.

Bom, a histdria deste coletivo e talvez esta seja a parte '
mais interessante que eu possa dar para a materia do Campa-
nha pois a histdria do Coletivo tem algo que nao costuma res-
saltar aqui no exterior. Aqui, e mesmo lá dentro quando a
gente vai denunciar a Ditadura, em geral sao apontadas as 1
derrotas, as prisoes, as torturas, etc. Na realidade, a históri
a do Coletivo é a historia de urna profunda vitória. E eu acho'
interessante a gente usar isso pois, tá na hora de se dizer;"o
Iha, aqui a gente teve urna vitória". Urna vitória que tem in -
clusive aspectos objetivos e materiais. Além de ter consequen
cias políticas e subjetivas importantes nos presos que dele '
participam.

A evolugáo dos presos e do "Coletivo" nos cárceres do Rio
é urna evolugáo bastante positiva dentro dos limites e espagos
políticos que existem dentro da cadeia. Esse espago em parte '
foi ampliado pelas lutas de presos e em grande parte pela evo¬
lugáo da conjuntura. Urna coisa que parece dbvia, o "Ovo de
Colombo", mas que para nds dentro da cadeia foi urna deseo -
berta muito importante, foi a de que a conjuntura carceríria
é parte da con ju ntu ra. pol ítica geral. Para nds, isto foi urna'
coisa muito sentida a partir do momento em que a Coletivo ini
ciou urna reflexao sobre a sua existencia e sobre a sua práti-
ca. Entáo é que comegamos a perceber, por exemplo, a profun
da ligagáo entre a política repressiva no cárcere e a política '
repressiva em geral, na sociedade, entre a evolugáo das lutas
carcerárias e a evolugáo das lutas sociais contra a Ditadura ■
enfim, a relagáo entre aquela microconjuntura em que os pie
sos viviam e a conjuntura do país. Na \^rdade"os presos ,mes
mo sendo objetos e refletlndo esta relagáo, passaram muito '
tempo sem ter consciéncia déla. Sd mais recentemente, quan
do o Coletivo iniciou um balango histórico sobre sua existen¬
cia, é que a gente comegou a refletir sobre isto. Comparando'
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a realidade daquele grupo de presos em 70 na Vila Militar, 71
na 11ha Grande, 74 na Fortaleza de Santa Cruz, 75 na llha'
Grande e fim de 75 no Continente, comparando esta real idade
com a realidade do país, foi-se vendo o quanto existia urna re
lagao direta e ¡mediata.

A luta dos presos nao pode ser entendida como se fosse a
luta de um Partido ou urna Organizagao política, mas muito '
mais como luta de um grupo social restrito. Nao se pode por¬
tante exigir dos presos, ou de seu coletivo, urna tática golbal '
de enfrentamento da Dltadura. Suas lutas tem muito mais as

características de urna movlmentagáo de massa. A insergao '
dos presos na conjuntura política se dá multo mais a partir (fe
sua posigao como preso, do que a partir de urna tática global .

É evidente que,como preso político,roce precisa ter urna visad"
geral da sociedade. Mas do mesmo modo que um diretdrio es-
tudantil tem um espago na realidade política, um Coletivo de
presos políticos ocupa um espago na conjuntura política, com
as Iimitagoes que as suas condigoes Ihe determinam, mas que
nao deixa de ter um papel político importante. E é um papel po
lítico muito mais viável do que se os presos se colocassem dm
tro da ática de urna Organizagao Política que tem urna tática '
global e que se propoe a encaminhá-la.

O "Coletivo" nao se define como urna organizagao de qua-
dros partidários e nem mesmo como urna Organizagao de revo
lucionários. As pessoas que dele participam tem vinculagoes'
muito diferentes com a revolugáo.

É evidente que existem criterios para participar do "Coleti
vo"; O cara deve ter urna postura digna diante da repressáo, '
nao Dode ter urna postura de colaboragáo com a repressáo, dj
ve se dispor a participar da vida coletiva e das decisoes aprova
das coletivamente,(decisoes tanto no plano da organizagao da
vida interna quanto das lutas que sao travadas). Existem ca -
ras no "Coletivo" que nao sao quadros políticos e mesmo al -
guns que afirmam: "eu nao tenho nada que ver com a revolu¬
gáo, eu ful militante, estou preso, participo do Coletivo, apoi
o as suas lutas, nao sou alcaguete, nao me dobro, agora, nao
tenho nada a ver"...

Existe toda urna polémica na prisáo sobre o caráter do "Co
letivo". Mas a sua posigao, que eu considero correta, é de se
definir apenas como urna reuniáo de presos políticos.

Pois foi assim que comegou a se formar em 1971 na llha'
Grande. Até entáo era impossível o agrupamento dos presos '
em qualquer tipo de organizagao que tivesse urna expressáo fí
sica. Os presos ficavam na Vila Militar, na llha das Flores ,

na CISA no Galeáo, em pequeños grupos de 3 ou 4, e em ra¬
ras excessoes de 10 ou 12, sendo que os presos variavam muí
to e o contato físico era praticamente impossível. A partir de
71 a repressáo comega a concentrar grande parte dos presos'
na llha Grande. Até entáo haviam existido multas lutas espo¬
rádicas, incapazes de se globalizarem, caracterizadas clara -
mente por urna defensiva, por urna resistencia quanto aos as¬

pectos aberrantes do massacre. Ficar preso na Vila Militar já'
é urna sltuagáo no mínimo incomoda porque vocé está pre -

so diretamente no coragáo da repressáo aínda que esteja cum-
prindo pena. Em cada quartel, tem um grupo encarregado da"
repressáo que sai para estourar aparelho, pra isso e aquilo, e
é exatamente este grupo que é encarregado dos presos. Além'
do mais os presos ficavam dispersos. Existia um preso neste '
quartel, outro naquele, e eles eram u sados como objeto de lu
ta ideoléglca dentro destes quartéis, como objetos da pregagáo'
ideológica para os soldados, sargentos, etc. Os préprios ofici¬
áis comentavam: "neis queremos ter presos nos quartéis, jus¬
tamente para manter um clima de guerra dentro deles. Chega-
vam a acontecer coisas surrealistas como o que aconteceu co-
migo num quartel que estlve. Al, a pregagáo do sargento na 1
Ordem do dia, apés o conjunto de sandices do tipo "comunista"
come criancinhas", terminou com a recomendagáo: "quando '
voces ficarem na guarda interna do xadrez e forem dar a ronda
nao passem perto da grade da cela 11 (que era a minha), por -
que este preso,numa cela que estove ontem, meteu as mábs '
pra fora déla e estrangulou um soldado que ia passando".

(CDC): Os soldados eram receptivos a esta propaganda?
"MENININHO": Olha, a gente chamava os soldados pra explicar,
díziamos: "oiha que absurdo". Os soldados escutavam, olhaam
olhavam, mas nao passavam perto da grade.

Na verdade a ideología fascistizante (sem entrar na discus-
sáo teórica de se a Ditadura é fascista ou nao - eu acho que '
nao), isto é, a ideología do poder náo penetrou realmente note
cido das torgas armadas a nivel de soldados, sargentos, etc. E
isto apesar de toda a pregagáo, apesar da existencia de um cor
po político em todo o quartellque sao verdadeiros comlssários '
políticos). Hoje em dia existe mesmo urna estrutura, o S2, que
é desvinculada da hierarquia militar. É urna policía secreta. É
interessante porque a gente nem sempre vé as dimensaes que
urna coisa como esta assume, náo só ao nivel da hierarquia ,

mas d3 próprla ideología militar. Por exemplo: um capitáo do
S2 tem direito de sonegar informagoes para o coronel de seu re
gimento e se dirigir diretamente ao coronel que centraliza os
S2 da Vila Militar.

Isto subverte a hierarquia e a ideología militar, o que cau¬
sa um profundo mal estar e descontentamente lá dentro. A coj
sa se dá da seguinte maneira: em cada quartel há urna segáo '
que é composta por um oficial graduado (dependendo do quartel
se for maior é major, se fór menor é capitáo) além de alguns '
tenentes, e pelo menos um sargento. Esse sargento tem fun -
gao de inteligencia ñas diversas companhlas, captar coisas, fa
zer averiguagoes, etc., etc. além de ter fungáo operacional .

Cada sargento destes se vincula diretamente ao S2 e esses S2 '
se vinculam também, diretamente ao centro de informagoes do
Exército. Entáo este corpo tem urna vida autónoma dentro do '
quartel: pode recrutar soldados, requ¡sitar armas para sair a
qualquer momento, independentemente das formalidades mili¬
tares, podem ser dispensados do servigo, sonegar informagoes
a seus superiores, etc. Podem por exemplo, sair do quartel du
rante dois dias e náo dizer ao coronel o que foi fazer.

Meu pai é coronel de reserva e em papo com ele, diversos '
caras que sáo hoje comandantes da Vila Militar, faziam reto -
réncias ao capitáo S2. Os caras diziam: "pois é, o capitáo hoje'
pode virar para mim e dizer que nao tem nada a me declarar" .

Porra, pro militar este trogo é toda...

CDC: Quals foram as principáis lutas do "Coletivo"?
"MENININHO": Sobre a vida lá na Vila... O que houve lá de re
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Mstpnc.ifi, foi puramente defensiva. Assim, ás vezes um tenen
|p mais exacerbado :|ueria desmoralizar um preso e ele resist|
a. Ou quando a comida era pior normalmente ela nao era ace[
ta.

Entao o coletivo só teve condigoes de se articular quando '
em 71, a maioria dos presos foram concentrados na 11ha Gran
de. Os presos, na maioria oriundos na luta armada encontra-
ram ai urna situagáo muito difícil: Io em fungao de toda a con¬
juntura do país -era tempo de Brasil Grande, etc. ■ 2° porque '
encontraram presos muitos antigos, e o pessoal se encontrara
em urna decomposigao nao s6 política, nao so ideológica, mas1
numa decomposigao moral muito grande; 3o eles foram mistu¬
rados corrí os presos comuns; 4o era um pessoal que já vinha'
de todo um desgaste, de urna falta de vivencia coletiva já há aj
guns anos.

Em fungao dessa situagao difícil, houve urna fase na llha'
Grande em que o processo foi muito lento e o coletivo comegou
a se estruturar em termos muito elementares. Comegou a se '
organizar em termos de divisad das coisas que as familias traz'h
am no que se chamava fundos comunitários. Idm cara que al -

gum dia foi comunista nao pode imaginar que um preso pol¡ti¬
co convivendo com outros companheiros receba da familia um'
mago de cigarros e vá fumar sozinho num canto. No entanto '
essa era a realidade e foi a partir daí, enfrentando as resisten
cias, que o coletivo comegou a se organizar. E nao foi um tra-
balho fácil...

A constituigao do Fundo Comunltário fol o primeiro passo 1
e a partir daí comegou a se formar um núcleo com os presos '
mais conscientes, mais avangados. Depois foi organizado o co¬
letivo dos presos políticos, muito mais como urna entidade que
congregava todos os presos em fungao de travar lutas concre -
tas que eram formuladas como lutas por melhores condigoes 1
carcerárias e pela separagao dos presos comuns. Foram estas1
as duas lutas principáis neste período e que abriram a vida do
coletivo.

O problema dos presos comuns é evidentemente um proble
ma complexo. Se voce abordar de um ponto de vista filosófico ,

quem sao os presos comuns? De um ponto de vista político 1
mais ampio, deque setor social se trata? O problema é muito 1
mais ampio do que se dizer slmplesmente que a separagao de\e
ser feita porque nós somos políticos e eles nao o sao. No entan
to o Coletivo considerou, e é urna rehexáo que eu considero '
justa, que naquele momento político específico, a luta pela se
paragao dos presos políticos se impunha em fungao de que o
central da política carcerária estava em que a Ditadura nao re
conhecia a existencia de presos políticos no Brasil. Nao sei se
voces se lembram que houve um período que tanto no Brasil '
como no exterior, a política de Médici era de dizer que só exis-
tiam presos comuns. A luta pela separagao, nestas condigoes'
era um meio de obrigar a Ditadu ra a reconhecer que existia.il'
presos políticos, e como tal era urna luta extremamente impor
tan te.

Este primeiro período fo¡ um período longo,marcado pelo i-
solamento das lutas que eram travadas ñas cadelas aonde a
Ditadu ra tinha a capacidade de abafá-las e era impossível qua£
quer desdobramento que se manifestasse no exterior dos presí
dios. Era um momento de profunda defensiva do movimento so
cial e se manifestava tanto a incapacidade deste movimento so¬
cial respaldar as lutas Internas do presidio quanto a incapaci¬
dade destas lutas se Integraren num conjunto de lutas contra
a Ditadura Militar. Entao, neste período houve algumas greves
de fome e algumas lutas importantes. Algumas délas eram ten
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tativas de responder (em geral, com greves de fome) a cada ve
que um preso era retirado da cadeia para voltar ás cámaras de
tortura (durante urna fase isto aconteceu de maneira sistemá¬
tica). Mas nao se tinha a menor capacidade de dar desdobra -
mentó exterior a estes movimentos.

Em 1973, depois de urna sucessáo multo grande de lutas, o
Coletivo consegue urna homogeneidade maior, urna organiza-
gáo interna muito mais sólida, e supera assim o estágio de '
construgáo do coletivo.

Em 1974 sobe Geisel com sua política de "distengáo lenta ,

segura e gradual". Um dos problemas que se coloca para esta '
política, um problema ultrasecundárlo mas nem por isso sem1
importancia, era definir urna política em relagáo a estes pre -
sos com penas longuíssimas, que se mobilizam constantemen¬
te, que enchiam o saco. A tentativa de definir urna política '
neste sentido se corporifica na transferencia de boa parte cb
Coletivo para a Fortaleza de Santa Cruz que é o presidio do I
Exército no Rio. Esse foi um momento muito importante na vi¬
da do Coletivo. Até esta transferencia que se deu em 1974, to¬
dos os presos tinham vivido situagoes de provocagóes, de agre
soes, etc. Neste época a política do governo em relagáo aos '

m
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presos se dava no quadro de um total espontaneismo. Inexish
a urna política mais geral e voce estava su jeito aos arbitrios de
elementos mais ou menos fascistas segundo sua sorte. Já na
Fortaleza a real idade era outra. Existia urna política totalmente
científica. Se usava psiquiatras e se seguía por ai afora bus -
cando *er um quadro do preso e urna política em relagáo a cacte
um.

Chegado na Fortaleza,o primeiro passo da repressáo foi tan
tar a desagregagáo do coletivo que até ai se apresentava para a
repressáo como tal (coletivo de presos com comlssáo represen¬
tativa) o que náo era evidentemente aceito por ela. A repressái
nao aceitava jamais dialogar com alguém que representasse o
conjunto de presos na Fortaleza. Ela jogava tudo para tentardj
vidí-los. Para isto ela arrochava os presos ao máximo, busca"
va pescar alguns oferecendo 'avores por exemplo dizendo: se
voce varre o patio voce mora em cima (porque as celas da Fon
taleza sao escavadas dentro da rocha e sáo praticamente debah
xo do mar com lodo, umidade, maresia, etc.) enquanto dava '
porradas em outros.

Esta situagao chegou a um ponto aonde os presos após ou-
tras greves de fome, comegaram urna por tempo indetermina-
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do, com urna reivindicagao apenas: exigir a saida da Fortaleza'
de Santa Cruz. Conversando com companheiros que haviam '
participado desta greve, pois eu nao estava lá nesta época, eles
me diziam o quanto este movimento tinha sido fruto de um a -
to de desespero. Era urna situagáo assustadora onde se tinha '
consciencia da possibilidade de morrer de tome ali dentro, acn
de se tinha de "dormir" com gás lacrimogeneo jogado pela re¬
pressáo dentro das celas e sofrendo espancamentos.

Bom, quando vieram as eleigoes do 15 de novembro del9fl
os presos estavam justamente nessa greve. Há entao aquele re
sultado eleitoral, com a ditadura num pri meiro momento sem
saber exatamente como reagir perante o movimento de cama -
das medias. Esse movimento de oposigao democrática á ditadu¬
ra estava num ascenso ¡mediato e tendo como algumas dasbri
deiras centráis justamente o problema dos direitos humanos '
e a questao dos presos políticos. A greve teve urna repercussS
muito importante fora da prisáo. Pega relativamente de.su rpre
sa, a ditadura cede com urna intervengao direta de Brasilia no
sentido de terminar a greve dos presos. A análise que o coletj
vo fez depois, é de que, na verdade, eles perceberam que nao'
tinha sentido manter um ponto de tensáo naquele momento po
lítico. A ditadura percebeu que era contraproducente manter'
aquele ponto de tensao sobre a questao dos direitos humanos.,
que era urna questao candente no momento, com urna greve '
que estava comegando a ter repercussoes fora, num momento
propicio a que essa repercussáo crescesse. Entao eia recuapo
liticamente, transiere todos os presos de volta pra llha Grantfe
em novembro de 74, depois de muito tempo de greve de fome .

Chegando na llha o coletivo demonstrando que apesar da recLi
sao de cerca de 6 anos os presos nao tinham atrofiado sua '
sensibilidade, consegue perceber urna coisa: que a conjuntua
estava mudando e que isso significava mudar a correlagáo de
torgas dentro da cadeia abrindo espagos políticos com que os '
presos antes nem sonhavam. A percepgao de que os presos ti¬
nham a forga aumentada, que tinham capacidade de se ligar '
ao movimento social ascendente e que tinham capacidade de se
transformar num ponto de tensao incómodo para a ditadura '
foi urna descoberta maravilhosa. Fazendo um balango, o coletj
vo decide entao que o objetivo principal daquele momento políj
co era de romper o seu ¡solamento social. Calcanhar de AquF
les que nao se tinha conseguido romper nesses anos, princi¬
palmente pelas características da conjuntura política, era o
problema do coletivo nao estar ligado a nenhum movimento so
cial fora dali. Para essa ligagao se efetivar era muito importe
te romper o ¡solamento físico; imagine que a llha Grande é re
almente um exilio dentro do prfiprio país. Vocé fica a 25 horas
do Rio de Janeiro com visitas de 2 horas de 21 em 21 dias.

É evidente que os presos nao colocaram no diálogo com a '
repressáo que a gente queria romper o ¡solamento social. A ex
plicitagáo dessa tática foi a luta por melhores condigoes caree
rárias. Fim de novembro eles haviam voltado pra llha Grande
e em janeiro eles já comegavam a preparar o movimento de saj
da da llha. Comegam a buscar contatos diretos com setores as
cendentes do movimento social, através de familias, documen¬
tos manifestos, etc. e através do esgotamento de urna luta le¬
gal pela transferencia (fazendo petigoes legáis apesar de que '

nao conseguiriam porra alguma).
Em maio a gente considera que as condigoes estao dadas pra

deflagrar o movimento:uma greve de fome tendo como reivindh
cagoes a melhoria das condigoes carcerárias e mudanga da llha
Grande. No dia 5 de maio, aniversário de Marx, é deflagado o
movimento, já com certeza de um respaldo exterior importante
e tendo sido sondado o terreno. E realmente o movimento teve'
um respaldo importante, tanto na ¡mprensa como no MDB e no
movimento estudantil (infelizmente a classe operária nao esta
va em condigoes de dar o respaldo que todos queriam).

A primeira posigáo da repressáo é negativa: nao negociam .
O coletivo se mantém em greve de fome. A 2a. posigao da re -
pressáo foi a seguinte: "damos tudo menos a saida da IIhaGran
de. Melhoramos todas as condigoes carcerárias, suprimos to¬
dos os problemas que voces tem, e satisfazemos as reivindica-
goes materiais de voces: construimos urna cozinha nesse pavF
Iháo, damos jeito nos ratos, saida no sol mais vezes, etc, et".
O coletivo nao aceita. Mantém a greve de fome. O que queria e
ra a saida da llha Grande em fungáo da sua análise do proble¬
ma e em fungáo das repercussoes que estavam havendo la fora

Eu acompanhei indiretamente esse processo. Eu tava na '
Muniz Sodré que é regida pelo mesmo departamento Penal epe
la mesma equipe que é responsável pela llha Grande. Entao eu
tinha noticias de dentro do esquema repressivo. A posigao a ni
vel estadual era clara: nao aceitar! No 16° dia de greve repete
-se a mesma cena: decisáo direta de Brasilia aceitando. A re -
pressáo aceita as condigoes e a greve é vitoriosa. Comega en -
táo o movimento de transferencia pro Continente. O processo'
de transferencia que vai se completar em outubro, no Conti -
nente se vai encontrar inclusive melhores condigoes materiais,
o que seria irreal de pensar 1 ou 2 anos antes.

O coletivo neste momento vai perceber o seguinte: esse co¬
letivo nao tem mais razáo de existir como existiu até hoje. O
centro de sua articulagáo era levar a luta dos presos e nisto e
ra um coletivo vitorioso, tinha tido sucesso. Entáo das 2 urna:
continuava a existir burocráticamente mas na verdade perdía '
sua razáo de existir (pelo ríe nos naquela conjuntura) ou dava
um salto de qualidade. Que salto de qualidade seria esse? Do '
ponto de vista externo definir-se como um organismo que tem'
como fungáo atuar na política brasileira, em forma limitada '
mas influindo na conjuntura.

Passou a ser discutida e a insergáo política na conjunturaj
deveria isto ser o movimento principal da vida carcerária e a '
razáo da existencia do coletivo. Evidentemente isto tinha reper¬
cussoes internas, do ponto de vista da unidade política, da re-
estruturagáo interna, enfim urna serie de consequgncias date
pelo deslocamento do eixo. Náo foi um deslocamento indolor ,

na medida que no momento desse salto de qualidade a unidade'
anterior se rompe parcialmente. Um grupo de presos coloca pa
ra o coletivo: "olha, a gente trayou todas aquelas lutas em fun
gáo do nosso interesse de melhores condigoes carcerárias,náo
temos urna perspectiva de influencia política, portarto saimos.

■ Eu cheguei no coletivo pouco depois desse racha e tive um pen
odo de posicionamento, ouvindo as posigoes etc. Na verdade ve
rifiquei que se tratava de um grupo de presos que pauta o seu'
comporíamento pelo sectarismo no comportamento pessoal e po
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lítico. Aquele grupo tinha vivido urna serie de desgastes que já
vinham de anos de cadeia. A convivencia de cadeia é urna con¬
vivencia difícil; urna serie de desgastes da vida dentro do coletj
vo, urna serie de críticas parcialmente políticas, parcialmente
ou falsamente moráis, parcialmente pessoais.

O coletivo é vitorioso e tenta dar um salto de qualidade. Es
se salto de qualidade nao comportou aquelas contradigóes que
ele já trazia dentro de si e que se podia suportar num nivel '
mais balxo de aliangas. Mas nao chega a se configurar 2 ou 3
coletivos. O coletivo mantém a sua unidade como organismo i
representagao e saem 2 pequeños grupos de presos. 4 de um la
do e 4 de outro.

CDC: Como funciona pratlcamente o coletivo?
"MENININHO": Nessa época tinham 42 presos e os presos esta-
vam todos comunicáveis entre si, inclusive reunindo. Nósti-
nhamos 3 galerías prá nós, a repressao só circulava lá dentro'
em batida geral, pra ver se tem armas, etc., ou na hora dos '
conferes: 2 vezes por dia pra contar o número dos presos ver1
se nao fugiu nenhum. Fora disso nao se tinha problemas para
a vida e discussáo política.

Bom, o coletivo entao tenta dar esse salto e abre um proces
so de discussao interna sobre o que seria isto que muito intui¬
tivamente se deslumbrava como insergao na conjuntura políti¬
ca. A gente tinha que saber qual é nosso papel, que tipo de lu-
ta n<5s tínhamos de travar. Mas o coletivo tenta ao mesmo tem-
po fazer mais do que isso, ele tenta nesse momento dar umafor
ma orgánica á sua existencia. Tenta se assumir como depositá-
rio de toda urna serie de experiaacias que os presos políticos vh
viam desde 70, desde a época de Vila Militar. De toda urna serie
de experiencias, de enfrentamentos de erros e acertos que vao1
pouco a pouco delineando esse coletivo. O Coletivo tenta mais '
do que urna simples reformulagao. Tenta sistematizar essas ex¬
periencias inclusive formando urna memdria dos preso políticos
do Rio de Janeiro. Para isso comega um processo de discussao1
que foi dividido em alguns pontos: O Io ponto foi o balango his¬
térico da sua experiencia como coletivo e da vida dos presos, o
que envolvía um balango de todas as prisoes po' que cada um ti
nha passado, um balango das lutas dentro dessas prisoes, urna
sistematizagáo desses balangos e urna análise de como que na -
quelas várias fases todos nos éramos objetos de urna conjuntu¬
ra política, mesmo sem perceber. Que relagoes tinha por exem
pío, vamos dizer a fase de Vila Militar com a conjuntura política
de ofensiva e destruigao das organizagoes revolucionárias, no 1
comportamento da repressao, no comportamento dos presos, na
política da repressao, na nossa capacidade de travar lutas, de '
se ligar ao exterior da prisao? Assim sucessivamente busca -
mos dar um balango dessa existencia, um balango político re¬
lativo á evolugao da conjuntura com o objetivo de sistematizar
isso tudo.

O 2o ponto seria a discussao de conjuntura política brasi-
leira. Isso tem urna importancia enorme porque na verdade e
ram presos, dentro dos quais eu me incluo, já com um tempo'
de cadeia que variava de 4 a 8 anos. A maioria caído de organi¬
zagoes armadas, boa parte das quais já destruidas. Quase todos

com urna reflexáo pessoal muitas vezes limitada sobre esse pro
cesso todo e onde sentavam pra refletir sobre urna conjuntura
política tentando retomar o contacto com a realidade.

Um dos direitos que foi conquistado nessa luta de transfe¬
rencia pro continente havia sido o direito á informagáo. Come
gamos a receber jornais (Estadao, Movimento, etc.) se tinha 1
todas as publicagoes lá e isso é urna emulagao. Era o reconta¬
to com a realidade e voce volta a excitar sua imaginagáo políti¬
ca. Seja do ponto de vista político ou ideológico é de urna impor
tanda muito grande, voce volta a excitar sua imaginagáo políti
ca. Seja do ponto de vista político ou ideológico é de urna impr
tancia muito grande, voce reunir um conjunto de quadrosque
há 5, 6, 7, 8 anos nao travavam urna discussao política ou tra
vavam de maneira pessoal e do tipo: "negáo que que voce pen -
sa do militarismo?" "Ah ! eu pensó nao sei o que", sabe? Tí¬
nhamos que tentar formular politicamente.

A gente tava até enferrujado. Nao tínhamos a menor ilus»
que íamos criar urna tese de conjuntura brilhaníe nem nada.
Ninguém tinha essa ilusáo. A ideia nesse momento era largar
base de urna discussao política e na própria reestruturagáo do
coletivo criar canais dentro do coletivo pra permanencia desse
tipo de discussao.

O 3o ponto da discussao seria vamos dizer, o páo-páo-quej
jo-queijo a prática política. Bom, já discutimos conjuntura a
gora vamos ver o que fazer, né? O 4o ponto, como nao pode-
ria deixar de ser era a reestruturagáo interna do coletivo, su
as novas necessidades, o acesso á educagáo, o acesso aos li -
vros etc.

A forma de discussáo foi a seguinte: o coletivo foi dividido1
em grupos. Urna comissáo passou a dirigir o processo desig -
nando pequeños grupos pra elaborar teses sobre esses assun-
tos.

Enfim tratava-se de um congressinho e guando eu fui so£
to esse congresso estava chegando a seu final mas ainda náo 1
estava terminado. Quase que eu digo "náo, agora eu náo said'.

A prática da cadeia, náo tenha ilusoes, tem urna dinámica
que é foda. É urna ratina muito grande, a monotonía é um tro
go presente: em janeiro voce amadurece a idéia, em fevereiro'
voce articula, em margo... realmente é um trago muito lenta
Já tinha se discutido e rediscutido o balango histórico. Já ti -
nha se discutido conjuntura brasileira, que era o ponto mais
difícil. Os pobres companheiros encarregados de escrever, vo
ce imagina? 6 anos preso, sem acompanhar, sem ter acesso a
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jornal, de repente voce tem que tirar um documento sobre ccn
juntura aonde vo:é nao é irresponsá/el, nao é um cara quetá
afim de escrever besteira. Se tinha que discutir, comeqaj- re¬
almente do zero. Mas foi urna discussao interessante, nao do
ponto de vista da formulagáo de posigoes propiamente dita mas
do ponto de vista da criagao de urna dinámica política de um '
confronto de idéias, urna preocupagáo com a conjuntura políh
ca.

CDC: E quanto a visáo que se esbogava nestas discussoes? Na
se manifestavam ilusoes democráticas? Nao se manifestavam 1
esperangas em relagáo ao processo de distensáo e na democra
cia da oposigáo burguesa?

"MENININHO": Ilusoes democráticas? Ora, a gente sabe que '
esse tipo de desvio de direita dentro da esquerda nao nasce do
nada, tem bases objetivas no próprio processo de luta de clas-
ses. Por urna série de condigoes históricas, no Brasil hojeem
dia quem retoma com maior facilidades as lutas políticas é a
pequeña burguesía. Isso dá um cunho a estas lutas políticas1
típico da pequeña burguesía. Nao é urna Organizagáo a respon
sável por isso. É um problema histórico da realidade Brasilei-
ra. Evidente, dentro disso há que se trabalhar para contrar -
restar essa tendencia principal agora.

O coletivo está dentro dessa realidade. Hoje em dia no Bra
sil -do ponto de vista dos presos cu jo único contato com a rea
lidade é a imprensa burguesa - quem faz oposigáo á ditadura?
Eu, por exemplo sequer sabia da existencia das Oposigoes Sin
dicais. Vim saber délas aqui fora. Que movimento social seex
pressa a ponto de chegar aos presos? É essencialmente o moví
mentó de pequeña burguesía. É evidente que se sabe indireta-
mente de lutas operárias locáis, mas de jeito nenhum dá para
formar um quadro geral do movimento popular no Brasil. Po_r
tanto, o tipo de problemas políticos que o coletivo enfrenta, o
tipo de respostas que ele busca e os setores nos quais ele poete
visualizar urna interferencia, tudo isso é bem diferente de u
ma Organizagáo de esquerda que está atuando numa luta de
classes e que está com urna visáo mais ou menos geral do qua
dro político. Entáo é necessário, quando se pensar no proble¬
ma político do coletivo, partir desse prisma: o prisma de que '
a vinculagáo desses presos com o movimento social é necessá
riamente com o movimento social de agora, aquele que a cías
se media e a pequeña burguesía expressam hoje no Brasil.

As discussoes políticas do Coletivo procuram mui to mais'
o espago político para o coletivo agir do que compreender osas

pectos mais gerá s da revolugáo Brasileira, ligados ao moví -
mentó operário, ligados á tática global, estratégica, etc. Quan
do fui soltó, a discussáo da "insergáo" estava em curso, nao'
peguei a elaboragáo final do documento de "insergáo", mas o
que orient ava essa restruturagáo do Coletivo era a idéia de '
que existia um espago político a ser ocupado pelos presos den
tro da luta por Liberdades Democráticas. Os presos deviam o-
cupar esse espago seja por contatos semi-orgánicos com seto -
res sociais que vinham se colocando na oposigáo á ditadu ra mi
litar, seja através de urna influencia política direta sempre '
que o movimento social abria um espago.

Foi dentro desta visáo que o Coletivo fez recentemente um'
documento sobre o funcionamiento da justiga militar no Brasil.
Esse documento surgiu no madida que o Coletivo achou: que '
dentro de sua margem de intervengáo para urna denúncia: Io'
falar sobre tortura seria redundante na medida em que o docu_
mentó de S. Paulo sobre isso era excelente; 2o que o problema
da justiga é um problema pouco atacado como um dos pilares '
do sistema de excegáo; 3o que existia um movimento da OAB no
sentido de enfrentar o problema da reforma do judiciário, etc.
Entáo, o Coletivo verificando que a OAB assume ou está em ví¬
as de assumir urna posigáo em relagáo a reforma judiciária, a
cha que ai existe um espago para ele ¡ntervir. É evidente que '
essa intervengáo extrapola muito a OAB já que o Documento '
tem ampia circulagáo. Ele aborda do ponto de vista jurídico, |
deotógico e político o que significa funcionamiento de urna Jusf
ga Militar; o que significa urna leí de Seguranga Nacional,qual
as relagoes dessa Justiga Militar com os órgáos repressivos :

qual a relagáo entre a fase judicial e fase de tortura, qual a i-
deologia que preside a Justiga Militar quais sao as suas reía -
goes com o estado de excegáo, etc.

O Coletivo considera que está numa posigáo privilegiada pa
ra denunciar na prática a distensáo da ditadu ra militar, na me
dida em que ele ocupa urna posigáo que essa distensáo náo atin
ge e que náo pretende atingir enquanto ela fár controlada pela
ditadu ra militar.

Quando fui soltó o coletivo trabalhava melhor esta idéia. O
coletivo se propunha a denunciar praticamente a farsa disten¬
sáo, principalmente do ponto de vista da política repressiva. E
le comegava a pensar como e a ensaiar Iigagoes com os setores
sociais que estavam se manifestando lá fora;oMovimento Estu-
dantil, o movimento da pequeña burguesía e de setores da Igre
ja. Procurava urna articulagáo com os outros presidios, o que
já existia em embriáo. Procurava, resumindo, melhoraras '
condigoes de intervengáo nos problemas nacionals.
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No n° 9 de "Cadernos de Campanha", publicamos
urna entrevista com o Jornal "EM TEMPO" - "Por u -
ma Imprensa Popular".

Passado otempoque nos separa daquela entre -
vista, mu ¡tas coisas aconteceram no interior da reda
gao daquele jornal. Os debates ocorridos em torno de
objetivos e de como abordar os diversos tatos do cena-
rio político brasileiro, toram se materializando sob a
forma de divergencias no interior da redagáo.

Publicamos aqui, a carta que um conjunto de 1
companheiros do "EM TEMPO" elaboraram ao sairem'
do Jornal.

urna carta
de companheiros

do
«EM TEMPO»

PORQUE
ESTAMOS SAINDO

DO JORNAL

Que papel cumpre o EM TEMPO hoje? A que classe ser¬
ve? Que tarefas pretende cumprir ?

Ñas suas páginas, encontramos noticias do movimento
operário e popular, de aspectos institucionais, artigos de
operarios, de intelectuais, tatos ligados as lutas dos traba-
Ihadores a nivel internacional, etc.

Qual a linha de cobertura, porém, que informa o enfo¬
que dado a esses assuntos, que estabelece urna relagao en
tre os mesmos, que dá um sentido mais geral ao jornal en
quanto instrumento político ?

No que diz respeito ao movimento operário, é um jor -
nal que nao privilegia fatos dentro da dinámica do movi -
mentó de massas. Raríssimas as análises, a dlscussao das
formas de luta, dos avangos e retrocessos do movimento ,

das relagoes dele com as outras classes, da tentativa de se
levar propostas políticas ao movimento, das perspectivas a
longo prazo do M.O. Os balangos feitos pelas oposigoes de

Mira s e de Sao Paulo; a cobertura do I9 de Maio em Sto. '
André, vendo de forma crítica a atuagab conjunta da Con
vergencia, do presidente do Sindicato dos Metalúrgicos Be
nedito Marcílio, do MDB e ressaltando a atuagáo indepen
dente das oposigoes sindicáis; as avaliagoes de lutas feitas
por operarios da Villares, da Brown-Boveri, da Avril, sao
exemplos ¡solados. Em contrapartida, o tratamento das no
vas liderangas sindicáis tipo Lula merece do jornal enfo -
que que pouco se distingue do jornalismo da imprensa bur
guesa tipo "Veja", "IstoÉ", "Folha de S. Paulo", porexem
pío. Essa imprensa tem feito claras tentativas de cooptagao
dessas liderangas, tentando cortejá-las. O jornal se omite
de, ao mesmo tempo que noticia os aspectos mais avanga -
dos de condugao do movimento por parte dessas lideran -
gas, criticar os aspectos atrasados, que dificultam o avan
go do movimento operário. O jornal nao noticiou , por e
xemplo, as greves de protesto pelos acordos firmados entre
o sindicato dos metalúrgicos de S. Bernardo e a Ford e a
Mercedes, acordos esses firmados á reveiia das bases. Nao
criticou a apología do pacifismo do movimento por parte de

Lula e dos novos líderes sindicáis em geral. Consldero_
u a oposigao á cúpula da CNTI, encabegada por esses no -
vos líderes, como sendo a própria oposigao sindical, con-
fundindo-a com aquele movimento de base existente hoje 1
nos principáis centros do país e que representa a forma de
luta mais avangada do movimento operário no momento.

No que diz respeito aos liberáis, com raras excegees,
E.T. é condescendente por motivos políticos. Nao ve con -
tradigoes dentro do movimento de oposigao ao regime, nao
identifica nem deixa as claras para seu público as diferen¬
tes perspectivas de classe existentes nessa luta. Tem urna
visáo de aliangas que nao leva em consideragao que a cías
se operaría nao se expressa hoje por sua própria voz¡ que
sao tendencias que falam por ela e dizem que aliangas com
Tberais interessam á classe. Nao leva em consideragao '
que os liberáis estáo organizados e as classes oprimidas 1
nao. E que a organizagaó dos liberáis se dá no sentido de
ganhar as classes trabalhadoras para seu projeto, projeto
esse que nao pretende eliminar a exploragao. Nao conside
ra também que sao os liberáis que precisam das massas '
trabalhadoras e que estas nao tem condigces de expressar
se aquilo que os liberáis defendem corresponde mesmo a-
os seus interesses. Nessa prática de contemporizar posi -
góes, dilui-se entre os que combatem o regime, nao con -
segue expressar desde já urna perspectiva anti-capitalista
que o situé no ámbito do combate mais avangado ao regime

Isso explica o porquede entrevistas com pessoas como
Joab Cunha, Almir Paziánoto, Chico Pinto e outras, quan
do nao ficam restritas ao rumo que o próprio entrevistado'
quer dar á matéria^penas tentam esbogar urna atitude en
tica e nao vab além disso. Excegao é a materia "massacre
da Usiminas", onde se mostra a relagao entre o hoje libe¬
ral Magalháes Pinto e o movimento de massas, denuncian
do o assassinato de dezenas de operários ordenado pelo en
táo governador de Minas Gerais.

Nesse momento em que liberáis e demócratas de todos
os matizes diri gem-se ao movimento operário e popular pa
ra ganhar apoio, em que a ligagao do parlamento com os
setores populares através desses liberáis e demócratas é
fundamental para encaminhar a reformulagao da domina -
gao burguesa, E.T. esquiva-se de mostrar de que formas a
oposigao democrática e os liberáis tentam cooptar o movi -
mentó de massas.

A pasigáodo jornal de defesa abstrata e em principio '
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de candidatos populares, porexemplo, sem sequerdiscu -
tir os programas que apresenta nem denunciar o caráter'
limitado do parlamento, passa por cima da necessidade de
debate profundo sobre as perspectivas que cada canditato
defende em relagao ao movimento de massas, o que impli¬
caría em análise previa dos programas, em ter criterios pa
ra essa análise. Hoje seria necessário o jornal estar dife -
renciando os varios candidatos que se apresentam como po
pulares, levando em conta nao so o conteúdo do programa
mas inclusive a conjuntura em que surgem, onde a radi-
calizagáo do movimento de massas cria um espago político
para que mu ¡tos assumam a palavra de ordem de lutas pe
las liberdades democráticas sem que necessariamente isso
represente um compromisso com os interesses do moví -
mentó operario-popular. A auto-intitulagao como "candi -
dato popular" nao é questionada pelo jornal. Nao sediscu-
te também, de que forma a atuagáo dos candidatos popula -
res no parlamento vai levar ou contribuir á construgao e
fetiva da organizagao independente. Apesardisso, aprio-
risticamente acha-se que assumir a posigáo de voto nulo é
nao contribuir para a organizagao independente da classe.
Como consta das resolugoes sobre política editorial recen-
temente publicadas (n° 26), o jornal deve "criticar as cor-
rentes que defendem o voto nulo". O que divide aguas pa -
ra o E.T. em relagao as eleigoes parlamentares, portanto ,

é a questao voto em candidatos populares X voto nulo, e
nao 3 questao da organizagao independente.

Neste momento em que um dos impasses para a solu -
gao política da crise burguesa é a necessidade de absorver
e neutralizar o movimento de massas, o E.T. nao faz um
trabalho permanente de desmascaramento de propostas co¬
mo a Frente Nacional de Redemocratizagao, um dos meios'
de que a burguesía poderá fazer uso para assegurar um no
vo pacto de classe em que os trabajadores, sem urna or¬
ganizagao e urna política independentes, só seriam bucha
de-canháo. Nao por acaso, ao mesmo tempo que conside -
rou seu encontró com líderes sindicáis do ABC como "alta
mente proveitoso'j destacando que se trata de pessoas que'
nao permitem o "envolvimiento de elementos ideológicos '
estranhos num movimento que a só deles", o general Eu -
ler Bentes repudiou o movimento Convergencia Socialista,
por ser "inteiramente radicalizado" e porque "radicaliza -
goes só servem para inquietar a sociedade, o que nao á do
interesse de ninguérm". Ao mesmo tempo em que se apro¬
xima de liderangas sindicáis, elogiando o fato de ficarem '
restritos as lutas económicas, o principal líder da FNR '
condena um movimento que propoe o socialismo.

Nesse momento em que os trabaihadores nao se expres
sam politicamente enquanto classe com projeto próprio, E.
T., em vez de desenvolver o maior esforgo para contribuir
para a ligagáo entre as lutas atuais e a perspectiva socialis
ta, cobre acriticamente as articulagoes auto-denominadas
socialistas presentes na conjuntura. Diante da impossibi -
lidade ¡mediata da classe operaría assumir qualquer pers -
pectiva de poder, aceña com a mais viável ao seu ven a
Constituinte, sem ver que a classe nem tem hoje urna von
tade política coletiva, nem pode se expressar no parlamen¬
to, porque nao se constituiu politicamente enquanto clas¬
se. E que enquanto nao se enxergar enquanto classe nem
agir enquanto tal, nunca identificará na burguesía a cías
se inimiga, nem poderá combate-la enquanto tal. Que ho¬
je, o operariado ve a luta contra o patráb separada da luta
de classes, está desarmada para imprimir a sua própria '
perspectiva numa alianga, nao tem condigoes de impor '

sua hegemonía numa alianga.
A editaría de Internacional, em seu documento,se pro

punha a tratar das questóes relacionadas com o Movimento
Comunista Internacional, seus problemas, contradigoes e
avangos nos países capitalistas avangados e das relagees in
ternacionais do capitalismo e seu caráter atual; da luta dos
trabaihadores e dos povos contra a opressáo, das diversas'
experiencias da construgao do socialismo, etc. As ques -
toes colocadas desta forma, apresentavam-se de forma su -
ficientemente vaga e ampia para abranger praticamente tu-
do. Essa abertura, em si, nao era um mal, mas na prática
acabou servindo para justificar nao só omissóes, como tam
bém um determinado direcionamento político que, nao se'
assumindo enquanto tal, acabou usando a própria vaguida
de para se proteger contra eventuais ataques e/ou divergen
cias.

Esta indefinigáo, ou melhor - este tipo determinadode
definigao, trouxe serios reflexos. Neste momento em que'
o processo revolucionário avanga em diversos contí nenteq
o jornal nao discute a fundo sistemáticamente as diferen¬
tes perspectivas presentes ñas lutas revolucionárias de li-
bertagio e socialistas-, nao questiona as relagees entre os
países socialistas e estas revolugoes; nao noticia quase na
da sobre as propostas e articulagoes políticas que saiam da
esfera de influencia dos PCs e PSs reformistas; nao mos-
tra a relagao que existe entre as diversas experiencias do1
movimento operário internacional e a situagáo no Brasil;
nao d§ o necessário peso á veiculagáb de experiencias in -
ternacionais de luta, organizagao e combate ao aparelho '
do Estado vivenciadas pelos trabaihadores, deixando de con
tribuir de forma significativa para que os trabalhadoresbra
si le iros possam absorver essas experiencias.

Entre as questoes de maior peso que deixaram de ser'
tratadas, duas podem ser citadas como exemplo. Há varios
meses a sucursal de Minas mandou á sede urna serie de'
materias sobre o conflito sino-soviético, assunto cu jo tra
tamento por parte do E.T. vem sendo reivindicado desde '
sua criagao. As maté rias permanecem até agora na gave
ta, sem sequer terem sido discutidas pela editaría (as dis_
cussóes eram sucessivamente adiadas). Outro exemplo é
o da entrevista com um dos líderes do Partido Revoluciona
rio dos Trabaihadores do México que nao saiu até hoje,sem
que se tenha alegado motivo algum.

Dificuldade de acesso á fonte, falta de pessoal etc. sao
limitagees objetivas que poderiam justificar algumas fa -
Ihas das apontadas, principalmente no inicio. Hojq o E.T.
conta com colaboradores em diversos países, que se dis -
fcématrabalhar pelo jornal mandando material e oermane-
cendo abertos á solicitagoes de entrevistas com pautas de¬
finidas, de publicagoes especializadas, de debates no Exte¬
rior, de levantamentos, etc. Restabeleceu-se o malote re
guiar para Pa ris e há contatos razoáveis com outros pai -
ses. Há, enfim, recursos suficientes, ainda mais se con-
siderarmos o numero de pessoas interessadas nesse tipo 1
de trabalho também aqui no país .

O TIPO DE VINCULAf AO COM O MOVIMENTO

Hoje, E.T. é um jornal que pouco penetra nos bairros,
vende mais nos centros e bairros de classe media das gran
des cidades, por limitagóes decorrentes nao só da fraque?a
do movimento operário e popular mas inerentes á sua pró¬
pria linha e esfera de preocupagao. Distribuidores em ba|
ros de S. Paulo tem diminuido suas cotas e alguns estafo 1
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-comprando e pagando de seu próprio bolso para dar o jor *
nal aos leitores, que já nao se mostram mals dispostos a
comprá-lo como o faziam antes. Entre varios distribuido -
res nao h3 mais ánimo para ler o jornal. Asreunioes de
distribuidores, onde estes e outros problemas vinham sen
do levantados, nao tem sido realizadas últimamente. As a_
tas das reunioes de distribu ¡gao já realizadas nao tem sido
usadas nem divulgadas suficientemente , nao est'ao base*
ando o trabalho do jornal, nao servem de ponto de referen
cia. Dessa forma, nao há canais suficientes para que as a
val iagoes da distribu ¡gao cheguem aos redatores e repercu
tam na própria linha do jornal. E.T. é hoje um jornal que
um punhado de intelectuais escrevem para o movimento ,

em boa parte porque nao se estimulam os canais que per_
mitiriam urna interferencia mais direta do movimento ope
rário e popular na sua feitura o que traz como resultado
um distanciamento da problemática vivida por esse movi -
mentó.

Nao se trata, porém, de um problema regional. Relato
de conselheiro do Rio de Janeiro na última reuniao do '
C.E. A., da conta de que nesta cidade o jornal vende qua-
se que exclusivamente no centro e na zona sul. Na zona'
norte, onde ficam os bairros pobres, a penetragáo é irri -
sória (C.E. A. - Conselho Editorial e Admnistragáo ).

Ao mesmo tempo em que a distribu ¡gao direta junto ao
movimento operario e popular nao se aprofunda apesar da
conjuntura ser favorável a isso, há urna preocupagao eres
cente de se buscar as bancas. Essa tendencia se dá no bo-
jo da intensificagio da linha de denuncias e da deteriora -
gao da cobertura dos movimentos sociais. A crítica sitúa -
gao financeira do jornal reforga essa tendencia, fornecen_
do argumento permanente para o aumento da venda em '
bancas. Na última reuniao do C.E. A., um diretor mostrou
que quando o jornal traz manchetes "quentes" aumentare
as vendas e quando fala de trabalhadores, as vendas d i m i -
nuem, justificando sua posigab favorável á atual linha de
denúncias do E.T., linha que de resto foi endossada pe¬
lo C.E. A.

Já se disse que o E.T. está sendo o "Not icias Popula -
res" da esquerda, "Urna impressáo geral é de que o jornal
acaba se dirigindo só aos leitores bem informados e politi_
zados", diz a abertura da aval ¡agió do E.T. feita pelo es¬
critorio de Paris em 5/06. As denúncias sobre a tortura ,

por exemplo, da forma que sao feitas atingem mais ao pú -
blico que já tem alguma informagáo sobre o assunto. As '
manchetes como "Presos Políticos denunciam 233 tortura
dores" e "Ex-cheíe do CENIMAR confirma lista dos tortura
dores" nio sao acompanhadas de materias que esclarecem
o significado político da tortura, mostrando que tipo de prá
ticasociai leva urna pessoa a ser torturada, que tipo de ob¬
jetivos e de relacionamento com o movimento operário-po
pular desencadeiam a máquina repressiva do regime. A de
núncia, entabacaba sendo um discurso dirigido, em códi¬
go, que nao mostra a relagáo dos torturados com o movi -
mentó social, o que explicaría para os "leigos" o porqu® 1
político da existencia da tortura. E dessa forma nao fica '
claro o caráter de classes da tortura, o que a denuncia 1
feita se preste para um combate que saia dos marcos do li¬
beralismo e do humanismo. O estardalhago que acompan-
nha essa superficialidade na denuncia dá a impressáo de
que é o proprio E. T.que vaixfftaras contas com o regime ,

e nao o movimento dos trabalhadores organizados. O jor -
nal repete, de certo modo, urna postura de agoes exempla-
res de vanguarda que independe do grau real de organiza-

gao e mobilizagáo das classes oprimidas. Os responsaveis1
sentem-se encorajados a prosseguir nessa linha guando '
recebem a solidariedade de diversos setores, sem ver que
essa solidariedade nao corresponde a um grau de organizj
gao da massa suficientemente forte para suportar um fus-
tigamento continuo á repressáo. E sem ver que hoje há so
lidariedade a todos os que sao atacados pelo regime, que a
solidariedade nao necessariamente á um endosso da linha
do E.T. Nem a superficialidade, nem o sensacionaiismo '
sao indispensáveis á denúncia da tortura. Deoutrolado1
é possível denunciar mostrando o caráter de classe . O
que de resto seria ¡mensamente mais útil ao movimento o
perário e popular.

"Inquietagao militar", "Panfletagem agora nosquar -
téis", "Terror de direita continua impune", "Governo acó
berta terror", "Policía desceu o pau sem parar", 'Ta com
medo, Figueiredo ?", "Trama multinacional na área do pe
tróleo". Essas manchetes dos últimos números se dao no
mesmo momento em que E.T. apresenta coberturas insufj
cientes da continuidade das greves dos hosp ¡tais das Cjí
nicas e dos Servidores de Sao Paulo; das greves de profes
sores do Rio, da Bahia, de Sao Paulo e do Paranfa; do mo
vimento bancário, do movimento estudantil. Ao mesmo '
tempo em que, por exempio, o jornal nao dava urna I inha
sobre a greve dos estudantes de Medicina da Bahia,que du
ra desde abril, nem sobre a 1- Assembléia dos 500 Meta -
lúrgicos registrada neste estado, pubiieava urna pagina ¡n
teira sobre a repressáó ao MDB baiano. Experiencias im-
portantíssimas do movimento de mass3s como o Comando '
Geral da Greve dos Professores de Sao Paulo, a primeira'
experiáncia de greve pré-organizada de caráter ampio de
que se tem noticia em muitos anos, bem como a atuagáo '
desse organismo no decorrer da paralizagáo, mantendoa
categoría organizada permanentemente em regionais, eque
serviu de ensinamento para os bancários de Sao Paulo e
outras categorías, nao foram analisadas pelo E.T. O rela¬
cionamento com os movimentos sociais, pri ncipalmente '
com o movimento ope rário-popular, se deteriora ainda ma
is e urna grande parte do jornal sai cada vez mais na base
de materias cozinhadas da grande imprensa, de entrevis -
tas telefónicas com parlamentares, de copidessagem de te
ses e trabalhos de intelectuais. E isso nao pode ser visto a
penas como decorrencia da faltade repórteres, do nivel 1
baixo de profissionalizagáo táo talado. Quando houve a 1
30- Reuniao Anual da Sociedade Brasileira para o Progres
so da Ciencia em Sao Paulo, todos os repórteres, diretores
e colaboradores disponíveis foram mobilizados para urna co
bertura que deveria preencher inicialmente 8 páginas .

Assunto algum, nem mesmo as primeiras greves do ABC ,

chegou a merecer tamanho espago e tao grande mobiliza -
gao. (O fraquissimo resultado da reuniao anual levou a
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um redimensionamento para 3 páginas, posteriormente).
As referencias do movimento operario-popular vio fi -

cando cada vez mais tenu es. O E.T. se orgulha do presti¬
gio que tem merecido de certas instituigoes burguesas co¬
mo agrande imprensa e figu roes. Indiscritívei a satisfa -
gao pelo tato do E.T. estar sendo citado nos grandes joma
is, depois das bombas e das de núncias sobre a Petrobrás.
Na verdade, o E.T. nao necessita hoje de urna íntima liga-
gao com o movimento de massas, fundamental para que '
um jornal possa contribuir para a hegemonía dos trabalha
dores no espectro das oposigoes.

As resolugoes editoriais aprovadas nos dias 10/11 de ju -
nho a 20 de agosto, transcritas no E.T. n° 26, juntamente
com as aval iagoes feitas pelo C.E. A. nessas ocasioes, ape¬
nas sistematiza m urna linha editorial mais definida, es¬
te papel que o jornal, na prática,vem cumprindo há muito1
tempo, com excegao de um on outro número ("Até quandd'
-n°6; "Operarios X Patroes -1? de Maio", n? 9; "A grande
greve do ABCj' n° 12; e algum outro n?).
LINHA EDITORIAL E PROGRAMA

O E.T. surgiu como urna proposta de frente jornalisti -
r.a situando questoes importantes como a necessidade de or
ganizagao independente para os trabalhadores e da hegemo
nia dessa classe no conjunto da oposigao. O resultado des
sa experiencia, porém , nao parece confirmar urna tenden
cia do jornal se centrar nesse aspecto.

Na verdade, o jornal vem reafirmando apenas certos'
aspectos do programa, que para nos nao sao os decisivos.
De forma genérica, vem contribu indo para "subsidiar o de
senvolvimento e a articulagao das forgas sociais empenha
das na luta contra o regime autoritario ... opondo-ihe a
alternativa da luta por liberdades democráticas, conforme
o programa sitúa numa certa altura. Mas será que o E.T .
está materializando outros pontos que constam do progra¬
ma

, como por exemplo encaminharaquela luta "contraas
bases de sustentagáo" da ditadura , o que implica em- ain
da de 3cordo com o programa- "contribuir no universo da
oposigao, para o predominio daquelas forgas mais conse -
quentes, assim definidas pela capacidade que tenham em
conduzir até o fim a luta pela democracia, perspectiva que
exige desde logo a defesa da livre organizagao e expressao
dos trabalhadores" ? ?

Ao nosso ver, a lut a contra as bases de sustentagao '
da ditadura é urna luta contra a burguesía, exige um '
combate á toda e qualquer forma de dominagáo bu rguesa '
nao so a ditatorial. Só com essa perspectiva poder-se-ia '
dar consequéncia a outro ponto de vista defendido no pro¬
grama, o da necessidade dos "trabalhadores desenvolve -
rem a sua organizagao independente e conquistaren! o di -
reito de fazer a sua vontade política efetivar-se como forga
dirigente" (grifo nosso).

Achamos que exatamente porque nao cabe á oposjgáo '
consequente lutar apenas contra o aspecto autoritário do '
regime e sim contra sua base de classe, ela nao pode se dj
luir no conjunto de forgas que hoje lutam por liberdades'
democráticas. Pelo contrario -cabe 3 ela imprimir desdeja
a sua perspectiva nessa luta, elevando o grau de conscien
cia e organizagao dos setores sociais que tem condigoes de
leva-la até o fim.

Nao se trata, evidentemente, de lutar contra a demo -
cracia. A própria democratizagáo trará melhores condigoes
de luta, que interessaráo ao movimento operario-popular.

É necessário ressaltar, porém, que a luta por conquistas1
democráticas como direito de greve, de expressao, de asso
ciagáo, contra o A1-5, etc., nao é necessariamente urna '
luta pelo socialismo, nem pela democracia. Tudo depende'
da perspectiva que se imprima a essa luta desde seu inicio
É a colocagáo desde a inicio de um sentido político dessas'
conquistas democráticas que aponta para além délas mes -
mas, na diregáo do Governo de Trabalhadores e do Socia -
lismo, que dará a medida em que a classe se apropriará '
dessas conquistas e as manterá.

Para os trabalhadores, trata-se de usar o espago apro-
fundando a crise. E para isso, precisam lutar com perspec
tiva de classe. Nesse sentido, o fundamental hoje á forta -
lecer a organizagao independente, fortaiecendo e recrian¬
do suas entidades livres, ¡mprimindo um caráter anti-capj
taiista á luta contra a ditadura. Perspectiva essa que implj
ca num processo de construgáo do partido operario e da 1
frente de classes. Que implica em se colocar a questao do
Governo dos Trabalhadores, nao tanto como urna forma '
mas como urna qualidade de poder. Da mesma forma, o par
tido se coloca hoje nao enquanto forma de luta ¡mediata ,

mas como diretriz a orientar o direcionamento de todas as
lutas ¡mediatas. Essas diretrizes seráo fundamentáis como
perspectivas mais gerais que permitam a unificagáo das lu_
tas de classe em torno de objetivos proprios.

CONSTITUINTE

Na questao da Constituí nte, fica claro que o C.E. A. ao
fim e ao cabo, termina por atrelar a luta pela organizagao 1
independente á perspectiva político-institucionais, formu¬
lando urna política que se realiza de cima para baixo. Se -
gundo as resolugoes sobre política editorial, a Constituin
te "responde, fundamentalmente, a urna necessidade das1
ciasses populares conquistarem o espago político para seus
organismos proprios, no plano legal". Segundo esta visáb
é com a Constituinte que os trabal hadores consegiirao um
espago político para seus organismos proprios. Ora, nao '
temos nenhuma questao de principio contra a Constituin¬
te. Mas é evidente que nao podemos compactuar com essa'
visáo que coloca a organizagao própria dos setores popula¬
res atrelada á urna proposta formulada hoje exclusivamen¬
te por setores de classe burgueses e pequeno-burgueses .
A prática das lutas dos trabalhadores no mundo todo tem '
mostrado que esses organismos proprios conquistam-se '
em lutas encarnigadas da própria classe, á revelia de for¬
mas democráticas ou ditatoriais de dominagáoe antes, de
poisou mesmo sem constituinte.

O que se coloca hoje é como os trabalhadores constan
rao seus organismos proprios; se eles legislarao, se teráo
um programa proprio de poder, se desdobraráo em outras'
formas organizatórias, sao questoes que nao se eoloeam a
inda hoje para o movimento dos trabalhadores. Qual a ga
rantia que o movimento teria, por exemplo de que a Cons¬
tituinte seja "livre, soberana e democrática"? O movimen
to democrático? Na situagao atual, eles proprios trabalha¬
dores nao podem assumir essa garantía. E nem se trata, dj
ante dessa situagao, de que alguém a assuma por eles.

A visáo cupulista fica perfeitamente definida quanto o
C.E. A., ao definir que a Constituinte "é a resposta institj
cional hoje ao regime militar pois global iza o conjunto das
lutas por liberdades democráticas", coloca como pré-requj
sitos para a convocagáo da Constituinte, a plena liberdade'
de manifestagáo, expressao e organizagáo político-partidáj
a; o fim da legislagáo repressiva: a anistia; a aboligáo dos a



parelhos de terror e repressao; a plena liberdade de campa
nha e mobilizagáo política.

Ora, se esses sao os pré-requ¡sitos, entao é por eles '
que se deve lutar agora. Seriam, entao, bandelras táticas
A Constituinte, entao, serla oque? Estratégia? Mas nao '
se trata de lutar contra o reglme no sentido anti-capitalis-
ta? E seria a Constituinte a alternativa estratégica á domi-
nagáo capitalista? E, seja tática ou estratégia, de que Cons
tituinte se faia? Constituinte com que caráter de classe ,

com que composigao, com que programa, com que perspec
tiva de poder? Urna Constituinte como a peruana de Haya1
de la Torre ou urna Constituinte pós-revolucionária como '
a cubana? Urna constituinte pré-insurreicional como a
russa ou urna constituinte como a de 1933 no Brasil? Urna
constituinte como a espanhola ou urna como a de 1945 no
Brasil, com um partido operario mas que defendía urna po
iítica burguesa? Ou urna constituinte "totalmente nova"??

Pretendendo diferenciar-se dos liberáis, oC.E.A. re¬
mete a Constituinte á urna outra situagao em que esses pré
-requisitos estariam dados. Urna constituinte sem caráter'
de classe definido, mas que é defendido desde ¡á - assim '
mesmo. Urna constituinte que é apresentada no lugar das
únicas formas de poder que interessam ao trabalhador na
diregao do socialismo - um governo deles mesmos, seja '
sob a forma de assembléia popular a exemplo da Bolívia, s_e
ja nos termos dos soviets, seja como um congresso de tra-
balhadores, seja mesmo nos termos de constituinte -mas '
todas elas caracterizadas por serem, na prática, por seu '
programa, sua base social, sua forma de constituigao, seu
papel, seus métodos, sua ligagao com as massas, sua inde
pendencia, sua política de aliangas, sua correlagao de for
gas, um Governo de Trabalhadores.

A visáo cupulista confirma-se guando, aodizerque '
"nao há porque temer que urna ou mais fragoesda burgue
sia se apossem eventualmente de algumas das bandeiras '
democráticas das oposigoes", oC.E.A. frisa que "é indis-
pensável a obtengao de espago político de agao pois sem is-
so nao se faz o trabalho de organizagáo de massas, de difu
sao ideológica e nao se constituem as bases da democracia
que de fato interessa aos trabalhadores." E, em seguida :
"Nao podemos ficar de costas para Frente Nacional de Recfe
mocratizagao".

O que se quer dizer com isso? Que sem democracia '
burguesa nao se chega á democracia que de fato interessa
aos trabalhadores? Quem abre esse espago político para '
que se faga o trabaiho de organizagáo de massas? A peque
na-burguesia? A burguesía liberal? A F.N. R. ? Os demó¬
cratas e oposigoes em gerai? E, o que é principal: isso su¬
bstituí o trabaiho - que é permanente e nao se condiciona'
necessariamente a aberturas políticas do tipo citado - deor
ganizagáo das massas exploradas de baixo para cima?

O que o C. E. A. faz é opor o espago político á organiza¬
gáo de massas. A questáo nao é, na verdade, a abertura '
institucional de espagos para o movimento de massas. A
questáo á que o uso desse espago é dado pelo grau de orga¬

nizagáo e mobilizagao dos trabalhadores. O C. E. A. sitúa a
questáo das liberdades políticas de forma que ela náo passa
pela perspectiva revolucionaria da organizagáo independen
te do movimento, pelo esclarecimento do caráter de classe'
dessas liberdades. Colocando assim a questáo, separa aes
tratéqia da tática. náo sitúa o uso dessas liberdades a ser-

vigo de urna estratégia proietária e acaba definindo urna p
Iítica que vai se prestar de instrumento tático náo proleta¬
riado; mas a burguesía.

Nesse quadro, é coerente que o C. E. A. defenda a ne -
cessidade de "forgar a F.N. R. a se radicalizar", como tam
bém consta ñas resolugoes editoriais. Assim fazendo esta
rá abrindo espago para o trabalho de massas - dentro de
sua visáo. Achamos que estará abrindo espago, sim; mas'
numa diregáo dada - a do atrelamento do movimento demás
sas as perspectivas burguesas. Porisso somos decidida -
mente contra levar essa Frente á frente bem como contra'
quaiquer conciliagáo com saidas burguesas para a crise.

O que se ve, na verdade, é que no programa político da
jornal coexistem posigoes divergentes. Esse programa nun
ca permitiu que essa frente jornalística fosse mais que u
ma federagáo de posigoes muito diferenciadas. Agora,qup
do se estabelece urna clara hegemonía política de posigoes
expressa ñas resolugoes do C.E. A. e no próprio produto '
jornalístico, quando, enfim, se define urna frente política
e náo urna simples federagáo, ve-se que para que isso a -
conteeesse foi necessário que o C.E. A. vetasse totalmente
a possibilidade de sobrevivencia de outras posigoes que riab
se enquadravam nesse perfil.

Isso porque a própria frente jornalística foi construi -
da burocráticamente, sem que se definisse um processo '
político para tal. As reunioes de coletivos e assembléias '
náo tratam das divergencias fundamentáis e náo sáo o cam
po de cons trugáo de urna determinada hegemonía. Esta se
constrói burocráticamente, via conchavismo e golpismo .

O que existe sáo mecanismos de poder: reunioes de coleti-
vo náo decidem nada. Cria-se um discurso democrático ,

um mito de democracia. Nesse processo todo a despolitiza-
gáo da Frente, a impossibiiidade do crescimento através de
um confronto profundo de posigoes, a manutengáo de um'
clima favorável ao desenvolvimento dos sectarismos. Náo
por acaso, até hoje náo ficou esclarecido o "caso Culturá'.
Até hoje náo ficaram claras as críticas ao doutrinarismo ,

nem ficou claro o que seria esse doutrinarismo.
Assim, náo só pelo seu conteúdo mas também pelos mé

todos nele dominantes, o EM TEMPO, ao nosso ver, náo é
passível de se tornar neste momento um jornal que subsi¬
die o movimento operario-popular no grau que considera -
mos possível e necessário. E essa questáo que coloca hoje,
para nos, a necessidade da saida do jornal e da tentativa de
materializar nossas posigoes de forma que, embora perma-
necendo ao lado do E.T. na luta contra o regime, possa -
mos imprimir com todo vigor aquela perspectiva que acha¬
mos mais consequente á essa luta.^
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ernest mandel

(as repercussoes da queda do dólar exercem urna tendencia de
sestabilizadora sobre toda a economía internacional)

Esta analise, elaborada por Mandel, em 31 de ma¬
go de 1978 e publicada na Revista "Imprecor" n° 26/a
brll de 1978, aínda possui atualidade. A atual crise e
conomíca da capitalismo mundial, a importancia que'
jogam tanto o capitalismo, principalmente em época'
de recessao como a atual, obriga a se pensar, mais 1
profundamente na crise do dolar, que independente '
de suas particularidades atuais.

Independente das particularidades do momento a
tual desta crise, seus fundamentos ja vem de algum'
tempo e isto é o aspecto que justifica ainda mais o es
tudo desta analise.

Há 6 meses, a queda do dolar se verifica de forma espeta -
cular no mercado de cfmbios de Francfort, Tóquio, de Zuriquq
de Amsterdam. Mesmo em Londres e em Paris sua posigao es¬
tá sensivelmente deteriorada. Desde o realinhamento das moe
das de 1971, a perda de valor no cómbio do dólar em relagaoás
divisas fortes é da ordem de 33 a 40 /. É claro e óbvio. Isto '
nao pode ficar sem ter consequencias dentro da economía capj
talista na qual a moeda - compreendendo também a moeda em
papel - nao é somente um meio de troca, mas também um mei
o de pagar créditos e de entesou ramento.

Com certeza, o dólar nao está em declínio em relagao a to¬
das as divisas. A mais longo prazo, em relagao as divisas de '
vários países imperialistas, sobretudo a libra esterlina e a li¬
ra, que estao em depreciagáo, tanto quanto o dolar. A curto '
prazo, o mesmo se observa com relagao a moeda dos paises e_s
candinavos. O dólar canadense se desvalorizou igualmente em
relagao ao dólar americano. Além do mais, a maioria das moe-
das dos paises semi-coloniais - á excegáo das moedas dos mais
ricos paises árabes exportadores de petróleo - ou se alinham '
com o dólar, ou conhecem urna desvalorizagao ainda mais for
te que a divisa americana.

Mas, isto dito, a queda do dólar tem multas outras conse¬
quencias importantes em todos os dominios da economía capi¬
talista. Ela tem mesmo repercussoes, evidentemente mais li -
mitadas, sobre a economía dos Estados socialistas burocratiza_
dos. Estas repercussoes decorrem do papel preponderante que
teve o dólar desde a Segunda Guerra mundial na economía ca
pitalista. Repercussoes que exercem, devido a este fato, urna'
tendencia desestabilizadora sobre toda a economia internacio¬
nal.

A impressao geral que prevalece nos comentaristas de direi
ta como de esquerda, é que a queda do dólar resulta de urna '
manobra mais ou menos deliberada do imperialismo america -
no em vista de melhorar sua posigao concorrencial e impor a
realizagáo de seus projetos de política económica a seuscon -
correntes reticentes, principalmente a Alemanha (do oeste) e
o Japao. A queda vertiginosa do dólar estimularía as exporta -

goes americanas em detrimento das exportagóes alemas e japo¬
nesas, tornando as primeiras mais baratas, e as segundas 1
mais caras. Para proteger as exportagoes de seus capitalistas,
os governos oeste-alemáo e japones seriam obrigados a mais '
cedoou mais tarde "sustentar" o dólar, querdizer, recomprá
-lo massivamente no mercado de cambio. Mas fazendo isto.eles
inflariam automáticamente a massa monetaria com suas divi¬
sas nacionais, isto é, se engajariam finalmente nesse famoso
processo de "retomada acelerada" que a adminlstragao Cárter'
tenta Ihes impor desde há mais de um ano sem grande resul¬
tado.

Urna expansao monetária acentuada na Alemanha e no Ja-
pao relangaria a inflagáo nestes paises, e ao mesmo tempo es¬
tancaría a desvalorizagao do dólar em relagao as divisas fortes
Assim, o imperialismo americano ganharia em todos os gráfi¬
cos estatísticos deixando momentáneamente o dólar em queda'
livre.

A manipuiagao monetária, da qual a desvalorizagao nao é
nada mais do que urna variante, é incontestavelmente um ins
trumento utilizado por todas as potencias imperialistas para '
melhorar sua situagao competitiva. Condigóes de recesso ou '
de depressáb económicas, como aquelas que conhecemos há
quatro anos, favorecem o emprego de tais técnicas. Que os Es
tados Unidos repitam em grande escala o que a Gra-Bretanha,
a Itália, a Franga e a Suécia já haviam praticado antes, pare-
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ce provável.
Isso nao impede que as consequencias de tais manipula -

góes sejam muito mais complexas quando se trata da principal
moeda de reserva do mundo capitalista,e inclusive que existam
consequencias para a economía do país que toma a iniciativa'
de fazer baixar a taxa de cambio de su a moeda.

Constatamos primeiramente que,se a desvalorizagao massi
va da libra esterlina e da lira italiana parece ter conseguido e
fetivamente restabelecer a balanga de pagamentos destas duas
potencias imperialistas, o mesmo nao ocorre em relagao aos '
EUA. Nao existe nenhum sinal de que essa balanga esteja a
ponto de se restabelecer, muito pelo contrário. Aliás, é por -
que o grande capital, antes de todas as multinacionais e inclu
sive as multinacionais americanas, espera urna persistencia 1
do déficit da balanga de pagamentos dos Estados Unidos e dafu
ma pulverizagáo do curso do cambio do dólar que ele é obriga-
do a se antecipar sobre esse movimento, quer dizer, obrigado
a especular contra o dólar, o que acentúa e amplia o recuo do
curso dessa divisa.

Ressaltamos igualmente que a amplitude das importagóes'
de petróleo dos Estados Unidos nao pode ser a explicagao funte
mental da degradagáo da balanga comercial e da balanga de pa¬
gamentos dos Estados Unidos. Com excegáo da Inglaterra, os
Estados Unidos dependem menos de tais importagóes que asou
tras potencias imperialistas. Nao é do lado das Importagóes de
petróleo que o bastao fere, mas do lado da balanga comercial '
dos produtos manufaturados. A parte dos Estados Unidos ñas1
importagóes mundiais desses produtos nao para de diminuir.
Mas a sua parte ñas importagóes mundiais nao para de aumen
tar. Aqui irtervem evidentemente a taxa de inflagao nos EUA '
que é superior á da RFA e do Japao.

Subjacente á crise do dólar, existe portanto, um fenome -
no estrutural a longo prazo e nao um simples acidente conjun
tu ral. Os EUA perderam o "monopolio de alta produtividade "
que eles gozavam durante o primeiro decenio posteriora Se -

gunda Guerra mundial. De maneira costante a produtividade1
do trabalho industrial aumenta ai menos rápidamente que nos
seus principáis concorrentes. Deixandode lado o avangoque'
eles conservam em certas dominios como os grandes computa
dores e "a indústria do espago", eles sao batidos em quase to¬
dos os setores da grande exportagao; automovéis, aparelhos e
létricos e eletronicos, máquinas industriáis e máquinas ele-
tricas, ago, tecido e produtos sintéticos, construgáo naval .

Mesmo no dominio eletro-nuclear e no dominio da aviagao.on
de sua posigáo monopolista parecía assegurada, eles perderam
pontos no curso dos últimos anos.

As crifras aliás, sao perfeitamente eloquéntes. Acorrela-
gáo entre a evolugao dos progressos da produtividade do traba¬
lho e a posigáo respectiva das diferentes potencias imperialis¬
tas no mercado mundial dos produtos manufaturados, é clara;

E o mínimo que se pode dizer é que,se a queda do dolar é urna'
medida para modificar essa correlagao, ela até agora, nao foi 1
de nenhuma maneira coroada de sucesso.

Entre 1964 e 1975, a produtividade do trabalho na indústria
manufatureirá aumentou em média anual de 3,5%nos Estados
Unidos, contra 51 na RFA, 6,5%na Franga e 10'lno Japáo .

Entre 1970 e 1974 estas taxas de crescimento foram respectiva_
mente de 3,87, 5,17, 5,97»e87„. A parte dos Estados Unidos'
ñas exportagóes mundiais de produtos manufaturados passou'
de 21.5T.em 1964 a 19,87«em 1970, 20,3tem 1975 e 20,57.em
1977, enquanto que a parte do Japáo passava de 8,17.em 1964
a 11, 77>em 1970 e 15,47«em 1977.

Em 1959, era urna firma americana que dominava nos onze
ramos da indústria manufatu reirá. Em 1974, essa superiorich
de se verifica apenas em sete ramos sobre treze. Em 1959, 637-
das 156 firmas matares do mundo da indústria eram america -

ñas. E em 1974, esta porcentagem havia caido a 437., contra
36,57= para as multinacionais européias e 201para as multira
cionais japonesas.

Acrescentamos aliás, que o cenario "maquiavélico" atribuí
do aos dirigentes do imperialismo em matéria de queda do dólar
nao somente se mostrou pouco eficaz no dominio das exporta -
góes de mercadorias, como tampouco nao é o único resultado'
possível dessa qUeda. Se os governos alemáo e japones se obs-
tinam a conservar a prioridade na luta contra a inflagao do mo
do como o fizeram até agora, eles poderiam reagir ao inchamen
to da massa monetaria, provocada pelo afluxo de dólares, com'
restrigóes orgamentárias severas e ao mesmo tempo, com med
das de controle do movimento de capitais, (como fez a Suiga) .

O resultado seria a precipitagáo de urna nova contragáo do co -
mércio mundial e urna nova recessáo e nao o alinhamento do
marco alemao e do yen sobre o dólar desvalorizado.

Entretanto, a principal fraqueza de todas as análises que e
xageram o caráter politicamente induzido e desejado da queda '
do dólar está em outro lugar. Ela reside em urna subestimagao
clara das consequencias dessa queda no plano dos movlmentos
de capitais. Em urna incompreensáo da natureza específica da
época imperialista e do papel essencial que jogam o capital fi -
nanceiro e os movimentos internacionais de capitais.

A desvalorizagao acelerada da principal moeda de papel no
mercado mundial mina seu papel como equivalente geral e
meio de pagamento como é geralmente aceito.

Mesmo dentro de um Estado, e principalmente no mercado
mundial onde nao existe nenhum Estado soberano, nenhuma
forga extra-económica, nao se pode,a tango prazo, obrigar um
proprietário de mercadorias ou de créditos, a aceitar seu paga
menta em moeda decadente. Supor o contrário é fechar os o
Ihos diante da natureza do regime capitalista, fundado sobre '
a propriedade privada e a económica.

Ñas condigóes presentes, a desvalorizagao acelerada do dd
lar deve forgosamente provocar urna série de reagóes em cactej
a, das quais as mais importantes nos parecem ser as seguin-
tes:

1 - a mesma lógica que faz com que a queda do dólar favo-
rega as exportagóes de mercadorias americanas, implica em '
que sejam favorecidas as exportagóes de capitais dos imperia¬
listas europeus e japoneses. De fato, enquanto os ¡nvestimen
tos das multinacionais americanas na Europa se estagnam ou
mesmo diminuem (ou que sao mesmo retirados, desinvesti -
dos); se produz urna corrida do capital europeu e japones para
os EUA. Fundagáo de usinas, absorgáo de firmas americanas,
fusóes, compras de terrenos e mesmo de fazendas se multiplj
cam. Se a tendencia atual se mantém durante alguns anos, a
soma acumulada dos investimentos di retos de capitais no es -
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trangeiro da parte do capital eu ropeu e japones igualarlo ou
ultrapassarao a quota dos capitais americanos. Nao devemos '
esquecer que urna desvalorizagao do dólar de 401 em reagáo '
ao marco alemao ou ao Yen, significa que um grupo eu ropeu'
ou japones precisa de 40"/»menos de marcos alemaes ou de '
yens. para comprar um usina dos Estados Unidos.

2 - a desvalorizagao do ddlar facilita a expansao dos bancos
eu ropeu s e japoneses no mercado internacional. Esses bancos
se langaram com agressividade tanto no terreno dos créditos'
internacionais quanto no terreno da emissao de empréstimos1

internacionais. De fato, entre os 20 maiores bancos do mun -
do do ponto de vista dos seus créditos (depósitos) totais, nao
há nada mais que 4 no final de 77 que sejam americanos (é
verdade que entre estes, aparecem sempre primeiro e segun¬
do). Dez sao eu ropeu s, 5 sao japoneses e 1 é brasileiro. En -
quanto que em setembro de 77, mais de 75"¿das euro-obriga -
góes eram emitidas em ddlar, esta porcentagem caiu a menos'
de 201em Fevereiro 78. (Business Week, 20-margo-78).

3 - Urna parte crescente do comercio mundial comega á
ser paga em outras divisas aiém do ddlar, principalmente em
marcos e yens. Esta tendencia é por ora embrionária, mas de
ve se acentuar.

4 - Urna parte crescente dos capitais líquidos detidos pelas
empresas tanto americanas, quanto européias ou japoneses, é
colocada em bancos fora dos EUA, em outras divisas aiém do '
dólar.

5 - Os bancos centráis comegam, prudentemente e em es¬
cala aínda reduzida, a constituir reservas de cambio em ou -
tras divisas aiém do ddlar. Enquanto a parte dessas "outras di
visas" no conjunto das reservas de cambio dos bancos mundj_
ais capitalistas era de somente 7 / em 1970, ela se eleva atuaj_
mente á 25%. Se se tem em conta a baixa do prego do ou ro ex
pressa em ddlares desvalorizados - alta que sd o Banco da
Franga e o Banco da Itália contabilizam até agora no cálculo '
de suas reservas de cámbio - a participagao do ddlar nessas '
reservas claramente baixou a menos de 50%no Io trimestre '
de 78.

6 - Os criadores dos famosos petro-ddlares - quer dizer os
mais ricos países exportadores de petroiéo, essencialmente a
Arábia Saudita, o Koweit, o Qotar e os Emirados do Golfo - es
saram praticamente a acumulagao de novos ddlares.

Eles mantém seus antigos créditos nessa divisa mas a sua
renda corrente é ¡mediatamente convertida em divisas fortes.

Este movimento estaría em curso há mais de 6 meses, sd
no mes de fevereiro 78, esta conversáo teria chegado á um bj

Iháo de ddlares.
7-0 declínio do ddlar implica numa perda de lucros para

os países exportadores dessa moeda, que, no espago de
um ano seria da ordem de 10%para o conjunto da OPEP. e de
137cpara o Qotar (o mais atingido). A resposta eminente seria
urna indexagab do prego do petroiéo a um curso médio de 11 d
visas (The Economist, 18 margo de 78). Isto levaría a um su-
per encarecimento do petroiéo importado pelos EUA e daí, urna
agravagao do déficit da balanga de pagamentos desse país, e
portanto, urna nova depreciagáo do dólar.

No iimite.essas reagoes em cadeia induem o risco de urna
retirada geral dos petro-ddlares dos EUA, o que poderia origi¬
nar um desmoronamento geral do sistema de crédito desse '
país.

Certo, nesse momento, urna tal eventualidade é pouco pro
vável. A Arábia Saudita que sozinha detém 65 bilhóes de déla
res depende estreitamente do imperialismo americano do pon_
to de vista político, militar e tecnológico. Sua classe proprie-
tária nao tem nenhum interesse em desestabilizar a economi
a capitalista internacional de maneira desastrosa. Mas os sa¬
crificios financeiros que ela está pronta a aceitar em troca '
dessas consideragoes socio-políticas tem seus limites. O altru
ismo nao existe no universo dos proprietários de capitais e
principalmente de proprietários millonarios.

Se para manter a situagáo dos famosos 65 bilhóes na zona
do ddlar isso implicasse urna perda de poder de compra da or¬
dem de 40 ou 50% no espago de alguns anos, os Sheikes cai -
culariam como limitar suas perdas, como qualquer bom admj
nistrador de fortunas formado pela Escola de Harvard ( e é la'
que a nova geragao de sheiks foi formada). Os Emirados do Gol
fo dependiam e dependem ainda, eles também, do imperialis -
mo británico de todo ponto de vista. Mas, enquanto a libra es
terlina estava em queda livre, eles também acabaram retiran¬
do os seus créditos de Londres.

O que assusta o mundo imperialista, nao é tanto a queda '
do ddlar em si. No final das contas, o capitalismo sobreviveu'
ao declínio da libra esterlina e muitas outras catástrofes finan
ceiras. O que assusta é que nao h'a nenhuma divisa pronta '
para formar o iugar do ddlar, como ele substituiu antes a Ii -
bra esterlina que era a principal moeda de reserva.
; Paradoxalmente, a Alemanha e o Japáo, sem faiar da SuF
ga e da Holanda, fazem esforgos frenéticos e desesperados pa¬
ra evitar que suasdivisas nao sejam utilizadas como moeda efe
reserva. E que,aiém do fato de que a historia dos quarenta LH
timos anos indica que o risco de ser levado num turbilhao de
especulagóes decorre da "honra" de exercer semelhante fun-
gao, a economía desses países nao tem man ¡testamente a su -
perfície necessária -comparável áquela da Grá-Bretanha nosé
culo 19 ou á dos EUA durante o período 1940-75 para exercer'
esse papel.

E é ai que nos tocamos o centro das dificuldades que en -
contra o imperialismo para substituir o sistema monetário in
ternacional fundado sobre a base do ouro-dolar (sistema que'
se desmoronou em 1971) por um novo sistema. Já teria sido '
difícil realizá-lo em periodo de prosperidade relativa. Mas é
muito mais difícil realizá-lo em período de depressáo.

A resistencia que manifesta a classe operária internacio¬
nal em suportar as taxas da "reestruturagao" aumenta ainda'
mais as dificuldades dessa empresa. Mas essas dificuldades '
residem principalmente no fato de que,ao declínio relativo do
imperialismo americano - que continua sendo de longe a mais
forte potencia, mesmo relativamente - nao corresponde á subí
da de nenhuma outra potencia capaz de substituir sua liderai
ga.
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resposta a carta da
companheira do gbm(n°8)
TAMBEM REFLETIIMDO
SOBRE
NOSSOS PROBLEMAS
Cara companheira Amélia:

Na sua carta voce toca num problema;
0 da dificuldade do movimento autSnomo
de mulheres ser hoje urna alternativa 1
concreta para a maioria das mulheres 1
trabalhadoras. Voce também toca em rnji
tas coisas mais. Mas eu prefiro ficar por
aquí.

Eu acho que o problema ni» pode ser
enfrentado se nds nao tlvermos claros '
dols pontos:
1) Conhecer o mals detal hadamente pos-
sível as condigees concretas de vida das
companheiras trabalhadoras.
2) De como esta vida é refletlda num tipo
de vis» de mundo bem específica.

Trata-se é de saber onde e quando ,

em que ponto específico está o "elo mais
fraco" desta visáo de mundo que se ma -
nifesta a todo instante na vida cotidiana.
Se trata é de descobrir como ir rompen -
do com esta dificuldade gigantesca que ,

no caso as mulheres tem de identificare
defender os seus interesses na constru-
gáo de urna vida autónoma. E é a partir 1
daí, a partir deste "nd" équedeve se.
atacar. Justamente ai.

Naturalmente que este "elo mais fra¬
co", estas situagoes críticas que tem u -
ma grande potencialidade "explosiva" ca
paz de desestabilizar velhos equilibrio^,
duramente construidos e escorados, vao
variar enormemente ae um caso para ou
tro.

A experiencia parece estar mostran¬
do que para as mulheres jovens, intelec
tuais radicalizadas, o "elo mais fraco" '
da ideología da submissao é o rompimerr-
to da opressáo da sua sexual idade, e co-
megar a descobrir a legitimidade da lin -
guagem do seu próprio corpo tao desres¬
pe itado.

Ainda que sob outras formas, eu a -
cho que é também por ai que passará a
luta contra a opressáo específica da mu-
Iher trabalhadora. Quero frisar aqui que
estou me referindo exclusivamente á '

questáo da especificidade concreta da o
pressáo das mulheres e nao á explora -

gao comum ao conjunto dos trabalhado-
res.

Mais concretamente: o sistema capi¬
talista determina para a mulher um jja-
pel específico - o de reprodutora da for-
ga de trabalho. E, mantém esse papel ,

massacrando a mulher em todos os ni -

veis da vida social, política, etc.
O sistema, impoe á mulher urna '

consciencia mutilada, fazendo-a capaz 1
de se adaptar as diferentes formas de ex
ploragáo e opressáo.

Essa opressáo é terrivelmente políti¬
ca: a familia como institu¡gao essencial'
para esta tarefa, tem que ser analisadae
atacada enquanto um obstáculo de peso 1
contra a tomada de consciencia política'
e revolucionária dos trabalhadores, en
quanto um elemento desmobiiizador que
envenena e divide as relagoes entre as
trabalhadoras e o trabalhador. Alguém '
já pensou ñas implicagoes ideológicas '
que tem urna classe operária cuja maio¬
ria de seus membros tem urna empreig
da pessoal para lavar suas cuecas, cos¬
turar suas meias, fazer sua comida?

O problema é, que se nds ficarmos '
nesta gen eral idade nao poderemos res -
ponder aos problemas e interesses con -
cretosqueo surgimento de um movimen
to de massa de mulheres vai colocar. Se
nds nos limitarmos á denuncia da opres
sao sexual e da familia sem vermos con¬
cretamente como transformar urna preo
cupagáo como o direito ao prazer, vista1
como táo"subjetiva", "pequeño burgueá'
"umbilical", numa reivindicagáo cotidia
na concreta sentida como urna necessi-
dade vital pela massa das trabalhadoras1
articuladas num corpo estratégico de pa
lavras de ordem, etc. Senáo nds nao pas
saremos do plano da propaganda do direj
to ao prazer em abstrato e nao seremos'
capazes de articular esta preocupagáo '
num conjunto de medidas que váo no sai
tido de ir desequilibrando cada novo e
quilíbrio que a burguesía articular ñas'
suas manhas de fera acuada.

Assim, a sexual idade, longedeser '
um assunto meramente "pessoal" é um'
assunto social, político. Poder-se-ia '
constatar que cada sociedade, desde que
a human idade existe, regulou a sexuali-
dade de seus membros em fungáo das su

as necessidades mais vitáis. Nao é o ca¬
so de se fazer aqui urna histdria das pof
ticasdeorganizagáo da sexual idade em
cada sociedade. Mas é evidente que nu -
ma sociedade onde o espirito de confra -
ternizagáo dos clans era urna garantía '
para a base económica do sistema tribal1
cu jo eixo era a comunidade de bens, a po
lítica da sexualidade e da reprodugáo fí¬
sica e ideológica desta sociedade, náb po
de ser a mesma que na selva da "livre i
niciativa" e da propriedade privada onde
o reforgamento da atomizagáo, do indivi
dualismo extremo, é urna garantía para'
a reprodugáo do capital.

Mas voltemos ao ponto central. Como
fazer chegar estes problemas as trdpalra
doras?

Por exemplo: Como falar do desenvol
vimento da sexualidade a urna lavadeira'
com 5 filhos, um deles doente, numa |
vela de Sao Paulo, sem luz, sem água ,

com o marido trabalhando 10 horas por'
dia e ganhando o salário mínimo ?

E veja bem: eu náb sou dos que a
cham que esta histdria de desenvolvimai
to da sexualidade, da luta pelo direito a>
prazer, seja assunto para européias de¬
socupadas.

Eu acho que náb. Acho que as traba
Ihadoras tém direito a sexualidade desde
hoje. Que isto só poderá reforgar sua '
combatividade e espirito de iniciativa .

Mas eu vejo também que a forma de co¬
mo acumular forgas neste sentido, os '
passos a serem dados, as dinámicas que
desencadearáo, estaráo longe de serem'
as mesmas que as de urna intelectual.

Por exemplo: Nds sabemos que a famí
lia, com sua constelagáo hierárquica de
opressoes e dependencias económicas e
afetivas, com sua carga de trabalho do
méstico, é o caldo de cultivo por exceBn
cia para a formagáo de urna mentalidade
servil entre as criangas e a muIher.En-
táo, tirando-se urna conclusáo lógica, te
mos que acumular forgas no sentido de'
pouco a pouco, ir substituindo o conjun
to das fungoes de seguranga afetiva e '
material que, a sua maneira naturalmei
te, tem a familia, para romper com esta'
pega chave do equilibrio social, para que
esta constelagáo hierárquica entre em '
crise e possa ser superada realmente e
em todos os sentidos, por um novo tipo '
de relacionamento mals tranquilo e aber
to entre as criangas e os adultos, as mu
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Iheres e os homens, os velhos, os adul_
tos, osjovens.

Agora: como reage a esta questao u
ma estudante brasileira em Paris, que
nao tem filhos para cuidar e que, de ta¬
to, tem relativamente poucos lagos de fe
pendencia com a fámilia?

É evidente que o centro da preocupa-
gao logo tem possibilidades materlals e
psicológicas para se deslocar no sentido'
de um questionamento global da familia,
da submissao da mulher, etc.

Também é evidente que, com a lava-
deira do nosso exemplo, as condigoes ma
teriais e subjetivas nao possibilitam a
um questionamento global da familia, (6
submissao da mulher, etc.

O que nao quer dizer que esta ques¬
tao nao deixe de ser vital hoje, para as
trabalhadoras. Mas seria utópico querer
acharqueo problema estaría centrado '
numa política da boa palavra, e do con -
vencimento através dos encantos da lógj_
ca e da clareza das idéias faministas. A
atragao pela lógica das idéias, mesmo 'que
nao estejam já verificadas na prática, é
característico de um setor social bem de
terminado: Os intelectuais. Pela nature
za específica da sua prática cotidiana 1
mesma. Homens e mulheres.

Mas a prática cotidiana mesma de u
ma lavadeira nao é urna prática de abstra
goes e dedugoes gerais, feitas de urna for¬
ma bastante mediatizada com respeito a
urna ¡ntervengáo a verificagáo na real i -
dade.

Ao contrário, os problemas sao bas -

tantes ¡mediatos e térra a térra e ela tem
que dar um jeito de resolvé-los logo;Sem
maiores consideragoes a respeito.

O problema está, em como, em cada '
questao em particular, seja o da filha po
der sair ou nao de noite, quem cuida do
bebe, de como váo as criangas na escola
o problema do alcoolismo, da prostituí -
gao, do machismo ñas condigoes misera
veis de urna favela, ir reforgando a digni
dade e a confianga das mulheres em si 1
mesmas, de ir consolidando um proces-
so de responsabilidade e independencia '
em si mesmojdas criangas e dos adoles -
centes. Para isto é preciso se trabalhar'
para criar organismos coletivos para en¬
frentar problemas tradicionalmente con_
siderados como "familiares" e "pessoaid'
ainda que de maneira artesanal, aínda 1
que fracos e embrionários: Somente atra
vés de organismos deste tipo é que asfun
góes da familia poderao ser balanceadas1
sobre a experiencia de urna prática parci
almente alternativa, relativamente cole-
tiva.

A tarefa de criar centros onde as en

angas possam se reunir, brincar e even

tualmente dormir de noite, restaurante1
e lavandería coletivos; quartos indepen -
dentes para os jovens, sao tarefas que ,

ainda que feitos de madeira e palha, sao'
questóes possíveis de serem levadas des¬
de já na medida em que os trabal hadores
se interessem, se mobilizem e se organj_
zem para realizá-las.

O peso da ditadura vai ficar evidente '
h3o tanto na possibilidade ou impossibih
dade absoluta de se fazer isto em alguma'
favela do Brasil, senáo que no caráter«
cepcional e limitado numéricamente de '
qualquer luta neste sentido travada numa
correlagáo de torgas bastante desfavorá -
vel para a massa dos trabajadores.Mas '
o caráter excepcional deste tipo de luta '
nao deve nos levar a pensar que é urna '
luta pouco importante. Ao contrário, a '
criagáo de peqiejios embrioes de resislfri
cia hoje é que vai possibilitar, quando as
condigoes forem mais favoráveis, este '
movimento cresga e se multiplique como'
cogumelo depois de chuva e possa se '
transformar numa ameaga seria para 1
qualquer governo burgués.

ass: Ex-filho e Ex-marido

reflexoes
sobre um aborto

CARTA A MARTA
Amanhá é dia de médico. Hoje, como

nao podía deixar de ser, é a véspera do
dia do médico. Essa mesma angústia de'
há muito tempo. Alguma novidade? O
que quer dizer a resposta do exame: pro-
lactine: 10 ng/ml? Será que vou acordar
amanhá? Parece urna coincidencia, mas
todos eles atendem pela manhá - as ve
zes até pensó que é um complot. Pela '
manhá é muito mais difícil chegar e daí'
ficam mais as claras minhas resistenci¬
as. Já comecei a falar de mim... e no en

tanto quero é falar de vece sobre vocé e
para vocé. Essa vontade sempre esteve '
por perto, até mesmo muito perto. Há a\
gum tempo dando urna olhadela ñas pra-
teieiras de urna livraria, fiquei meio piá
desconcertada: carta a urna crianga ja
mais nascida-Oriana Fallad. Olhei e só'
vi que tinha urna margarida na capa, ccrn
urna pétala caindo. Sai de fininho, bem
como quem nao quer nada. Ficou o desa
fio e a curiosldade.

Devorei as frases, as folhas,algum '
tempo depois. Mas nao era isso. Nosso '

caso é bem diferente. Vocé nao esteve '
presente até o aborto, apenas. Até lá vo¬
cé era vocé e eu, mesmo que tenha sido
minha vontade e minha decisáo que nos
levou á clínica: falo clínica sem medir '
as palavras, desculpa. Fol muito mais '
que Isso, entramos juntas e sai só. Sen
ti como um abandono. Vocé tinha che -

gado, desurpresa, estorvada e estorvan
do tudo. Ganhou um nome: marta. Sa
bia que seria urna mulher, porque, nao
sei. O ventre duro, a náusea do cigarro
e aquela coisa ¡mensa me enchendo to -
da. Falava-se mu ¡to nesse tempo das '
máes solteiras. Vocé chegava e mudava1
até mesmo minha condigáo civil: maesol
teira.

Que tempo doido aquele - falava-se '
muito sobre vocé. Loucura minha que -
rer que vocé ficasse, diziam todos. Mj_
nha mae fazia que nao via, sem deixar '
de me cravar olhos lacrimosos. Os ami¬
gos falavam das condigoes materiais da
sobrevivencia, do impecilho para minha
prática revolucionária e a do teu pai, ou
meihor, daqueleque partilhou tuache-
gada.

Como te disse antes, foi minha von¬
tade e minha decisáo que nos levou a
quela fila de mulheres de cabegas bal -
xas, humilhadas num ambiente clandes
tino que subornava a policía. O toque '
confirmava o exame já que o exame tinha
confirmado a certeza da tua vinda. Era '
preciso conseguir dinheiro. Era preciso
tanta coisa: decidir sobre vocé. Aquele '
mogo tinha dito: no máximo urna sema¬
na, depois vai ser impossível. Vocé nio,
NAO podía ficar assim, dlspondo da mj
nha vida, mexendo com tudo e deixando
que eu resolvesse a questao. E no entan
to vocé era esperada desde séculos secu-
lorum. Afinal, eu era mulher, nao é ?
Vocé chegava sem que eu fósse casada ,

lar constituido, pal assegurado pela lei'
e tudo mais que é preciso, imposto. Don
de o fato de eu nao querer, nao poder ,

no meu caso nao era táo pecado assim. O
que doía, que maltratava, é que sempre
eu tinha te esperado. No principio vocé
era as bonecas de paño, as espigas de
milho vestidas, a boneca celulóide que
caiu do teco-teco e ficou em pedacinhos'
lá embaixo. Daquela vez foi o aviador '
que nao se incomodou com o meu choro.
Só que naquela época eu nao sabia que '
eu nao podia pular carniga, correr, que
tinha de aprender a costurar, a bordar ,

a fazer bollnho porque vocé ia chegar .

Tudo era para e por causa de vocé. N3b '
estou segura que vocé exigisse isso tudo
minha "natureza" já estava determínate
mesmo antes de vocé aparecer. Onipre-
sente, foi o que te fizeram na minha vi



da. E no entanto eu te quería mulher. A
cho que eu também te faria esperar a
vida toda a Joana, Camila ou Gabriela .

Mesmo sem saber.
Faz tanto tempo e foi táo pouco que '

vocé ficou na minha barriga que de vez
em quando tico irritada, neurítica com
tua presenga pela ausencia. Já te expli-
quei muitas vezes, de maneira muito '
mais comprida que nesta carta.

E vocé lá, meio prá sonsa, ajudando1
a segurar o mundo cor-de-rosa ñas mi-
nhas costas: estéril, esterilidade. O ou_
tro lado da medalha, do medalháb: esteri
lidade.

De irresponsável por nao ter tomado'
a píiula, passo a irresponsável por nao '
acordar pela manha. Destrutiva, dizem ,

me digo eu mesma. E vocé ai, onipresen
te, repito, nos consultónos de mil e
quinhentos médicos, médicas, enferme]
ras. Daquela fila onde as mulheres esta
vam de cabega baixa vocé passou para as
fichas, para o olhar quantas vezes desda
nhosos ou complacentes. Vocé que era '
Marta passou a ser aborto ilegal e na ge
léia global de maternidade para esterili -
dade.

Amanha édia de médico: e este teu 1
nome eu nao sei explicar: lOng/ml.

Luzia Maranháo
París, 7dejunho, 1978

Embora nao tenhamos podido fazer u
ma leitura que nos permitisse urna apre
sentagao crítica deste trabalho de J. W. F.

Dulies sobre a historia do movimento o

perário brasileiro no período entre 1900
e 1935, julgamos, por causa de sua seri
edade e riqueza documental, que deverT
amos desde já buscar divulgar esta obra,
dando algumas "dicas" sobre seu contejl
do.

A partir de urna consulta ampia e
sistemática de arquivos, arquivos pesso
ais, da imprensa diaria e da imprénsa 1
proletaria, de depoimentos vivos, de do¬
cumentos internos do PCB e dos anar -

quistas etc..., o autor reproduz o perí¬
odo estudado, focalizando os problemas'
do movimento operário e tragando urna '
historia bastante minuciosa do anarquis
mo e do movimento comunista no Brasil
das primeiras decadas deste século.

Tal como nos diz o autor na sua into
gao, as lutas internas e os conflitos en¬
tre essas duas expressoes do movimento
operário, constituem o central desta o
bra. Isto nos dá urna visao bastantecom
pleta do movimento no seu conjunto pois
que estes sao setores políticos centráis'
do período. Também podemos notar com1
com um rápido exame das cabegas de ca¬
pítulo, que o autor nao negligéncia o rrp
vimento das massas, relatando vários 1
congressos, comicios e greves que tive-
ram importancia na época.

O livrocontém ¡numeras indicagoes'
bibliográficas, tem maisou menos450 1
páginas, foi editado pela primeira vez '
em 1973 nos EEUU. Sua publicagao no '
Brasil foi urna iniciativa das edigoes"No
va Fronteira" em 1977.

O autor é americano, professor de '
estudos latino-americanos na Universi-
dade do Texas e de historia na Universi-
dade do Arizona. Tem mais 2 trabalhos 1
publicados sobre o Brasil e está prepara]
do um próximo.

EM PORTUGUES
de: Tamara Volkova e D. Bor

SER MULHER
NA URSS

E PAISES DO LESTE

edigoes Antidoto-Colegao Modo 4 Vida
tradugáo do francés: Etre Femme en
URSS e dans le pays de l'est
editions - Toupe Rouge

"É preciso introduzir gradualmente,
no processo de educagáo, métodos e for¬

mas especiáis para desenvolver na crian
ga qualidades de caráter específico para 1
cacb se», trabalho que evidentemente exj
ge urna diferenciagao a operar entre ra-
pazes e raparigas" (Código Moral, Progra
ma do PCUS; 1961).

Com urna introdugáo de Catherine '
Verlaz (LCR-Franga), o livro á compos¬
to de 3 artigos e de alguns textos de
Trotsky e Kollontai: 1) O lugar da mulher
na Uniao Soviética de Tamara Volkova '
que procura dar um quadro da participa-
gao das mulheres soviéticas na produgáb
a repartigao da máo de obra feminina nos
ramos da industria, salários, etc.de 1
1950 a 1970, da economía doméstica na
URSS, do sexismo da educagao, das me-
dalhas e condecoragoes as MiÁES, etc. '
Concluí que: "a posigáo jurídica das mu¬
lheres soviéticas e o seu papel na produ_
gao encontra-se avangado em relagáoaos
paises capitalistas". Possuem urna "maj
or desponibilidade de bens de consumo ,

a melhoria da sua distribu ¡gao e o auma]
to dos equipamentos comunais aliviaram
nos últimos anos o trabalho das mulhe¬
res". Mas mulher como pilar básico da 1
célula familiar continua sendo louvado e
a autora propoe voltar os olhos "regres-
sar aqueles primeiros anos da revolugao
e estudar os métodos de organizagáo, as
idéias e os objetivos avangados pelos tra-
baihadores soviéticos".

2) A mulher e a familia na Polonia 4
de D. Bor procura mostrar a opressáb da
mulher polaca no período entre as 2guer
ras, os decretos que contribuiram para 1
a emancipagáo da mulher no período po's-
guerra, após 1956 todos os estimulantes'
ao aumento da natalidade, a nova políti¬
ca de Gierek e todas as pressoes ideológ]
cas exercidas pelos meios de comunica-
gao para propagar o modelo de urna "famí
lia feliz, tranquila e numerosa".

3) Um debate jurídico sobre a famili-
a e a emancipagáo das mulheres - URSS
1925-1926 de Alain Brossart. Através
dos códigos moráis desse período e de
textos referentes ao debate, procura mos
trar a importancia que a questáo do novo
código da familia assumiu na época. Os
anos de 1924-1925 e 26 sao marcados pela
vitória das correntes direitistas e centris
tas do apa reí ho político do PC soviético.
Mas só nos anos de 1930 é que esse de -
bate foi assegurado no papel pela elabora
gao efetiva das novas leis. Período esse
a que Trotsky chamou de "Termidor do
Lar".

4) A revolugao traida e a familia de
Trotsky. "Nao,a mulher soviética nao es¬
tá ainda liberada. A igualdade completa a
presenta ainda sensivelmente mais van-
tagens para as mulheres das carnadas di-
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rigentes, que vivem do trabalho técnico,
pedagógico, intelectual, de maneira gerd
do que para as operarías e, particularmai
te, para as camponesas".

"No que respeita as maes, as prosti I
tutas e as criangas abandonadas, vitimas
da miséria, esses otimistas dizem que o
crescimento das riquezas materlais dará
pouco a pouco a carne e o sangue as leis
socialistas"...

5) Da antiga á nova familia de Trotdcy
"Instituir a igualdade política do homem
e da mulher no Estado soviético foi o mais
simples dos problemas. Masmuito mais
difícil foi outro - o da institucionalizagáo
da igualdade da mulher e do homem ñas
fábricas, nos molnhos e nos sindicatos.
Mas concretizar a atual Igualdade do ho -
mem e da mulher, dentro da familia é um
problema infinitamente mais árduo."

6) A familia e o estado comunista de
A. Kollontai - "O trabalho da dona de ca¬
sa tornou-se cada dia mais inútil e impro
dutivo. O lar individual encontra-se peri
clitante. E cada vez mais substituido pelo
lar coletivo. A mulher trabalhadora pode
rá em breve deixar de se ocupar ela pró -
pria do arranjo da sua habitagáo; na socje
dade comunista de aman ha esse trabalho
será feito por urna categoría especial de
operarías, , que apenas faráo isso."

7) As mulheres trabajadoras lutam
por seus direitos de A. Kollontai -

Neste texto encontramos as questóes de
organizado colocados no Congresso das
Mulheres Trabalhadoras e a necessidade
do partido soviético criar um instrumen
to de agitagao em diregao as massas de
mulheres trabalhadoras. "Hoje a Rússia
soviética necessita de muitas torgas no -
vas para a luta contra o ¡nimigo e para a
construgáo da sociedade comunista. Crj
ar e educar essas torgas a partir dos va¬
rios milhóes da populagáo operaría femi-
nina - eis as tarefas da comissáo de agi¬
tagao e propaganda entre as mulheres" .

O texto é subdivldldo em 2 itens: o moví
mentó socialista das mulheres em dife -

rentes países e formas de organizagao '
das mulheres trabalhadoras no ocidente.

O livro nos dá dados, informagoes e
algumas teses importantes para o nosso
debate. O estudo do lugar da mulher hoje
nos países da Europa do Leste é de grande
interesse para melhor compreender toda
a relagao de opressáo, de exploragao, de
alienagáo do trabalho e de toda urna ne -
cessidade de transformagao do modo de
Vlda'
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O FEMINISMO
NO BRASIL HOJE
Helena Oliveira, Alice Paiva

revista « debate » n° 28

No último número de Cadernos de
Campanha fizemos um artigo debatendo
o artigo publicado no Debate n°27. Gosta
riamos de ter podido fazer o mesmo com-
o do n°28. Mas nao nos foi possível, no
tempo que tínhamos, de faze-lo seria -

mente. Consideramos também que a dis-
cussáo que tivemos com as companheiras
da revista Debate há alguns meses atras
foi importante e náo devemos deixar cair
esse contato.

O artigo do n-28 nos pareceu bem
mais preciso a nivel da ca ráete rizagáo da
especificidade da opressáo da mulher e '
de sua insergáo ñas lutas gerais. Desse
artigo nos fica a discordáncia a nivel da
concepgáo de construgáo do movimento.
As companheiras propoem a formagáo de
urna ampia Frente Democrática de Mulhe
res. Nao nos fica claro se é nessa tarefa
que as companheiras pensam jogar o
maior dos esforgos. A nós nos parece
que a tarefa principal é desde hoje for -

jar urna tendencia feminista, pela luta
de classe dentro dos movimentos popula¬
res de mulheres, e assumirquando for
necessário compromissos práteos com a
grupamentos democráticos de mulheres.

Por ai passa o aprofundamento das
discussoes que queremos ter com as com
panheiras.

INES DE CASTRO

Dois novos números do "Boletlm do
MEP - Segáo Exterior", vieram a publi¬
co desde o ultimo numero de Cadernos'
de Campanha. Deixemos que os propri-
os editores os apresentem:

APRESENTACAO DO No 2

"Ja estava na imprensa o numero dois
de nosso boletim (relativo as correntes '
trotskistas no Brasil), quando nos che-
gou do interior do pais a revista Teoriae
Pratica n°6 com um documento tratan¬
do da conjuntura e tatica.

"O documento além de rever e retifi-
car urna serie de aspectos da estrategia '
da Organizagao procura sistematizar os
seus avangos ao nivel de analise do mo¬
mento atual e da tatica para o periodo.

"Sendo um documento de atualidade,
resolve mos suspender o boletim cornos
tava sendo feito e substitui-lo por este '
naterial.

"Publicamos assim neste numero o
focu mentó "Sobre o momento atual e a
tatica proletaria" além da apresentagao 1
do artigo "Daniel Terra e as Libertades'
políticas". Este artigo, escrito pelo carra
rada Mario Ribeiro foi publicado em prh
meira máo aqui no exterior no numero'
6 de Cadernos de Campanha. Como esta
revista pode ser encontrada com facilite
de resolvemos republicar apenas a apre
sentagáo feita pela redagáo da Revista Te
oria e Pratica.

"Esclarecemos ainda que devido a op-
gáo de trazer a publico de maneira ur -
gente este boletim, nao pudemos evitar'
algumas falhas no que diz respeito a
qualidade de imprensáo. Aconselhamos
ao leitor, sempre que encontrar urna '
frase ilegivel, a buscar as "Erratas".

MEP - Segáo Exterior

APRESENTACAO DO No 3

"Apublicagáb no Brasil, do numero
7 da revista "Teoría e Pratica", acabou
por fornecer o documento fundamental

62



para a tirada do numero 3 deste boletim
Entre seus diversos artigos, de grande
importancia para o desenvolvimento do
trabalho político, destacamos as resolu¬
goes tiradas acerca da política adotada pe
lo MEP frente as eleigoes parlamentares
no Brasil. O artigo "Resolugoes sobre a
Questoo Parlamentar e Eleitoral", aqu i
publicado, constitui-se num importan¬
te subsidio ao debate aqu i no exterior, a
cerca da política mais consequente fren
te a esse acontecimento político, assim
como expressa o desdobramento no cam
po da agao pratica, da tatica adotada pe¬
lo MEP para o atual periodo.

"Na revista "Teoría e Pratica" n° 7
ainda vamos encontrar outros artigos1
importantes, como a carta "Aos Compa
nheirosdoMIR Peruano", de Mario
Ribeiro, segao exterior do MEP e que
expressa urna das formas pelas quais se
aplica as linhas da política do MEP em
relagao as organizagoes e grupos políti¬
cos internacionais, comprometidos com
o avango da revolugad socialista. Tam
bem contribuí para o estreitamento das
relagoes latino-americanas, represen¬
tativas do processo revoluciona'rio em
nosso continente.

"Tambem neste n° da "Teoría e Pra¬

tica", foi publicado o documento elabora
do por Vladimir Palmeira e Carlos Wei-
ner - "Sobre as Resolugoes do Io Con-
gresso do MR-8", que se constltue nu-
ma importante contribu ¡gao p3ra o deba
te acerca da estratégia socialista e da ta
tica proletaria aplicada ao contexto polí¬
tico brasileiro. Esse documento dévera
ser publicado em breVe aqui no exterbr.

"Finalmente vamos encontrar o ar¬

tigo "O enfrentamento da prisáo e das
Torturas (Menininho)", publicado
nos Cadernos de Campan ha n°9."

Segao Exterior do MEP
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